
Polícia vai inter • ssuntos fazendários 
Convocação do secretário da segurança pública - O fato objetivo da intervenção - Comandos policiais na repreensão de 
crimes contra a economia popular - Cam panha de esclarecimento -· Governo se viu na contingência de solicitar apoio da policia 

No decor1 er da semana 
que se fmda, touos os ae1e­
ga<los reg-.onais toram con­
'\i Ouaaos a se fazetem p e;;en 
tes no l'alac10 a.a ::>ecL "~aul4 
de Segurança J:'uolli:a. pelo 
secretiuio, ar. Cant.1<Uo o­
guelra Sampa.i0 Represen­
tando o .t<.eg.onal ar . .t< an­
cisco de A~sis Moura, es~eve 
presem.e à reuma.o 0 de1ega­
do adjunto, dr. Mutilo de 

Macecio .l:'ereira. Além de 19 
delega,clo regional.S estive­
ram presentes 8 delegaaos di 
vis1ollanos, o delegado geral 
e outros de diversas delega­
cias. 

INTERVENÇÃO NOS 
A::.::. J.OlS l!'.l 'd.l:S 

Essa conferência foi con­
vocaaa aev.uo . o sei:ieLauo 
oa r~ua. àr. JO-e au01· 
pho da .buva Lrotcto ter 1:10-

11c1tauo o apulQ u.a pollCLa uo 
es LliClQ, na campiuuia. que v •­
sa a awneutar a ar1ec.a. ... açao 
do llllposto ue venuas e <:Oll­
s1gnaçoes, no enamauo (.,;on­
curs0 J. aiao <.la 1' onuna.. 

o assunto foi lougamew.e 
debatido e por muu.as ve~s 
com apartes tumu!tuaaos 
dos delegados presente'>. A­
pós uma exposição feil.a pe­
lo Delegado de. crimes con­
tra a econôrma popular, o 
secretário houve por bem, 
determinar uma. campanha 
que de inicio Visa. o escla-

- Apêlo ao comércio T txto de Antonio Julião 
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recimento do público consu· 
midor para q~ exija a no­
ta fiscal, quando da compia ' 

-áNO XXV 

de quaisquer objetos. 
l 'ATO OBJETIVO 

A intervenção policial em 

assuntos inteiramente fazen­
dários poderá Ee verificar 
em caso de objeliVo co11cr~-

PRES. PRUDENTE, domingo, 6 de dezembro 1.964 

to, especificado na lei fede­
ral 1.521, de 26 de dezem­
bro de 1.951 a legislação Sô-

N .o 2.261 

bre econonúa. popular. Es­
sa lei, em seu art.go ::t,o, 
inciso 4.o, caracteriza. cri­
mes de economia, quanao u 
fornecedor deixar de expe­
dir a competente not.a 1is­
cal. conswnaaa a. campa.ruia 
de escla.rec.lmento, as autu­
riaades poUciais pa;:.sarào oa 
fase preventiva para 1:1 rase 
repreeL.Siva, aut.uando e pren 
dendo em flagrante dehto os 
comerciantes qUe Infringi­
rem a lei. 

Além das penas fiscats 
que o comerc1allte sofre, 
quando deixar de emitir a 

(conclui na últbna pag. ) 

Conclamodos,opareceram os Amigos de Prudente 
RESULTANTE DE CAMPANHA DO "O IMP ARCIAL" - MAIS UM SERVIÇO A COMUNIDADE - GANHA A CIDADE 

A DEDICAÇÃO DOS SEUS FILHOS DESPEDIDAS DE JUAREZ NOBRE - ELEITA A NOVA DIRETORIA 
Em reunião realizada na 

A!lsociaç&o Comercial e In­
dustnal àe Fres. J:>1u-..ente, 
na semana que findóu, esti­
veram presentes os interes­
sados em dar amizaoe pela. 
cidade. 
1'!!.>'!! llLTADO DE 
OAMPANHA 

O motivo se prer.dia a ino-

peráncia, por nós apontaoa, 
da Sociedade Anugo::; aa. Cl­
dae, carecenao ae n1ais uma.­
mica, ou l'.11.esmo de ::.a1ua. da 
inércia. em que se enc.-ontra­
va.. 

As resultantes obtidas fo­
ram as me1no1es po síveis, 
haja visto o numero de in­

teressados que comparece-

ram a reun1d.O. 
(,.1.JJo.<U>J.:; Lúu .. d.. 
A !UJ!;.i...d.VJ.~ 

l.Jem.o a.o esp1rito de uti· 
liaaue qu~ a. so,at;Yi:.ue re­
prtl.:>e .. t.a, e a pru,pn1:1. l:•Uil.­

ae qw:m re<:t:o~ os memou:s 
provenos aa iruc11mv1:1, 'iua.tl 
1.0 eu ... on~ra em uw.1:1. pi1;1aue 
de amigos a aeUJ.vct!;a.O em 
p101 au::. seus memo1amen­
tos e embe1ezamen~o. 
1'J!Jb~~.uJ.tt.. 

1.0 Tesoureiro - Dr. Elia 
Formosinho RJbeir0 2.o Tesoureiro - Antônio 
Fraga.Ili 

Orador - Waslúngton Mar-
condes 

CON E.LHO 
OONSULTIVo 
Altair Werneck Senna. 
Dr_ Ed.son Garcia. Leal 

TELEVISÃO: 

Eloy Fernandes 
Félix Ribeiro Marcondes 
Dr. Gilberto Moreira da 

Costa 
Dr. Pedro Luciano Marrey 
Pa.dre Francisco Leão 
SUPLENTES 
Antonio Depiert 
Padre Jaime Alt.omar 
Prof. Luiz Carvalho Gomes 

PENSAMOS 
ASSIM .. • 

Uma vez que o gruPo es­
colar d& (.!iaade Jlil'cwn ie­
cebeu préru0 nõvo, auas um 
aos mai.S oon,tos em touo o 
.1:$ras,1, nada impecie ago1 a 
que 0 ant.go preQJO ,.eJa 
reformado e aprove.ta.do pa­
ra albergue not.urno. 

E' me • .üaa que se impõe, 
quando há necessidade de 
so1uc1onar a ass1SLência so­
cial em Prudeme, a íim de 
que apenas nos outros senti­
aos ela nã0 se faça pre­
sente, mas também no am­
paro a posstveis párias que 
cheguem a urbe, mas não 
têem como pagar um alo­
jamento par uma noite, cain­
do, fatalmente nas garras da 
policia, passando uma boa 
alma entregue ao infortúnio 
de maus momentos. 

QUe se aproveite uma 
construção que há muito de­
veria ter essa finalidade, 
em proveito de toda a ci­
dade. 

Celio de Oliveira Costa 

Moacyr Miranda fàla ·ã Câmara 
depois de eleito presidente 

BUSCOU lTh'IAO 101 PLENARIO - ELEVAÇ,{i) DO 
BO, [ NOME DA CA A - CARACThRI TICAS DE 
LIDERANÇA - AGRADE<Jll\IENTOS A RE 'PEITO 

colaboração de todo os ve­
readores e das iespcl.tiva.s 
bancadas. 

Na oporLllllldade, falando 
ipela diretoria que <11.ng1u, 
apos a palavra de wgWLs 
oradores, talou o Sr. Juai:ez 
Nobre, dlZenao daS suas rea­
li.z,ações e O.o epuogo que a­
gora enfrentava. Notou-se 
vis1vel est.aUo emoc1011al do 
orador, como se entregasse 
um filho estima.do, a quem 
motivos alheios a sua von­
tade 0 proibissem de cui­
dar dêle, pa,,:,sando-o a ou­
tras mãos, porém, na eerte­
za de que 0 iveria e saberia 
bem cuidado. 

«Rush» inicial de vendas 
inteiramente favorável 

PELA. DEMON!ilTRAÇõE DE DEMOORATIZ. ç- O -
O Q PRETENDEU E O QUE PRE ENl>E -

<.'OLABORAÇ O PELO .BE)l E Pd UE.': J.E 

Depois de realizada sessão 
da Câmara legislativa de 
Presidente Prudente, na qual 
foi eleito o Sr. .Moacir Mi­
randa para a Presidênci.a da 
:Mesa que dirigirá os traba­
lhos do ano de 1965, tomou 
da palavra o candidato elei­
to, antes de mais nada, para 
explicar a forma como ha­
Via nascido a sua candidatu­
ra, como disse. 

CITOU NOMES 
Citando nomes 0 fêz com 

a convicção de que era ne­
cessário, uma vez que repre-

sentava o ideal pel'feito da. 
conjuntura que o havia in­
dicado. 

!<'alou sôbre a própria a­
tuaça0 no ano de 1963, quan­
do tivera oportunidade de 
exercer uma. presidência cal­
ma, tranquila, contanoo .com 
a colobaração do plenário. 

JUSTIFICATIVA 
Em face do ano acirrado, 

viam no seu nome, aqueles 
qUe o indicavam, a possibili­
lidade de restaurar entre o 
povo o bom nome da Câ­
mara, podendo contar com a 

........................................................ +:._.·•··········.,,·······························#.·•.,,•· ~ ~ •4•A&•4~.:.L4:.LA4:.LA:.L4 A•:.L.A.&.a,:.a,:.A. .... .A._,. 4:4A4:.L4,..;:.L444 :.&A, ... 

~ ~ 
:•: antificado, dedica.do a Imat- ~ 
~ culadà Conceição, cujo t..c>g- * 
~ ~ ma deu em 8 t.e Dezem- :•: 
••• bro do a.no de 1854. •!• 
~ No santuário de Lourdes, :•: 
•+• oni...e os :rnllatrres se reali- •:. :1 zam para sa sfação e con- :•! 
~: tentame •• to do povo católico•!• 
~ · francês, as referências lem- ~ 
:+: bram 0 da padroeira do ~: 
' Bra•ll: Nossa Senhora Apa· ,+4 

~· · - , de cuja imagem é ·~ • •• •+ a foto. ~ 

:• N cidade de Aparecida. '•' 
~ onde $e localiza o Santuá.- :•: 
~ rio, sabe-se do encontro por •!• 
~ p <'ador ., nas ãgua ' do :•: 
:• Rio Paraíba da. Imagem, ~ 
•: Vin[ O mais tarde 3 C().D - •!• 
~ grar o próprio r. me da ci- :•: 
•! ttvl o santuã'1o e traJffif •!• 
:• formar-s na protetora. dO :•: 
~ ais • 
~- nosso p . •+• 
••• Hoje, 6 uma C:. mon. ·tra.- :~ 

·~ A FOTOGRAFIA çã.o de fé de tôda. uma na.- ~ t! ~. nas ma" ile taÇÕes ons- ~ 
:+: tantes nos milagres, res- ~· 
•!• E A NOTJ('JA pondendo pela prot~o que:•: 
~! acrt'dtt.amos exercer a 1\1.ãe •!• 
~· N 0 próximo dia 8, terça- de Deu , ob a forma. qu :•! 
!~ feira, é feriado por ser dia aqui entre nós encontrou. :!: 
J'.;( ~. 
~. ~ ............................ ~ ............ -............................... --.................................................... +I+!•!•:•:.•:•:.•:•: ~-.;· 
)•~AA:.LA&:.LAAAAAAA&A•A:.L4:.L.a.:AAAA4:.LAAAA•• 

BILHETES DE LOTERIA: 
DISTRIBUIÇÃO IRREGULAR 
('Fexto na última pág . do 2 . o caderno) 

JARDIM PAULISTANO EXIGE: 

E! u: ....... Dll\lE~""TOS 
Fõra justamen e 0 enten­

dimemo entre as bancaoas, 
!lo aL01 <.o ,!>Oil1-1l:u, .P .. " , ._ 

zes taxado de imoral, que 
deram o resultado cto pleito, 
numa demonshuçào pacífica 
do próprio entenuunent.o ha­
vido. 

A aceitaçã0 da fórmula a­
presentada pelo vereador 
Joaquim Zeferino Nascimen­
to, verificou-se mais por a­
creditar no valor do môs;o, 
na firmeza cte caráter e na 
firmeza de atitude dentro do 
plenário. 

( conclUi na última pag.) 

A NOVA DIRETORIA 
Para dirigir os destinoS 

da Sociedade Amigos da. Ci­
dade em proposição havi­
da, f~i escolhida a seguinte 
composição de. diretoria: 

Presidente - Dr. Célio de 
Oliveira. Costa 

l.o Vice-Presidente - Vi­
cente Paolozzi 

2.0 Vice-Presidente - Dr. 
Cidôni0 Lemos Jardim 

l.o Secretá.rio - DeolindO 
Zeni 

2.o Secretário - Jesus Cân­
dido Lopes 

Pràticamente há dois dias teve inicio a atividade de 
venda das quotai~ pró 1 e1ev1são em nos a cidade, afim de 
ser obtido um quociente de aplicaçã0 necessário, prelim_nar­
mente, para a assinatura. do Covênio entre a Prefe.tura Mu­
nicipal e a Fundação Breno de Noronha. 

ENTIDADES 
SlS~CIAIS 

liminarmente, contratar-se 
corretQres para o m.IEtér, as 
quótas iniciais fôram desti­
nadas às diretorias das nos­
sas entidades de assistên­
cia social, as quais Se reu­
niram na últ'ma 5. o feira 
no prédio da ABsociagão 
Comercial, para as demar­

ches em torno do assunto. 
No dia quatro. liderada por 
êsses órgãos, teve inkio o 
<rush, inicial, percebendo­
se até o presente momento, 

RELATORIO DA CAM ARA MUNICIPAL CONCLUIDO: 

S N·f NI 0-65 nãu apresenta perigos no 
abastecimento, de coo aminação ou poluiçãa 

Falaram ofic!almente o Delegado Regional . da Saúde e o Diretor do Instituto Adolfo Lutz 

AS O.e 'CLUSõE, : 

JOSE' ALVES SOBRINHO· 
nomeados especialmenl:p pa~ 
ra conhecer eventuais pre­
juizos qUe seriam causados 
ao abastecimento de água e 
possibilidade de poluição das 
águas. Parecêres de autori 
dades incontestes. êonsultaq 
a órgãos e~peciaiizados, le­
vantamentos e estudos fo­
ram procedidos com acurn­
do estudo. Aqui vão as con­
cJu.sões de um dos ma.is s~ 
rios trabalhos o legislativo 
prudentino: 

SOLUÇÃO I c:Pelo.<! 

derando-se que o sistema do 
esgõto projetado pelo SAN­
FERNANDO 65, quando con 
cluido, preencherá a.s finali­
dades técnicas e sociais. 

Considerando-se que a po­
luição e contaminação das 
águas represadas é um tan­
to remota como já ficou de­
monstrado. 

Considerando-se qUe as 
áintas após serem tratadas. 
pela nossa estação de Tra­
tamentos D'água está em 
condições de ser usada sPm 
perigo para a população, 
conforme ficou sobejamen­
te esclarecido pelos ofi­
cios env:ados pelos DRS. 
iMOACYR RIBEIRO DOS 
SANTOS o LUIZ F~RRAZ 
DE SAMPAIO, ESTA CO-

MISMO E' DE PIARECER 
QUE A BARRAGEM PO­
RERA' SER CONSTRU(· 
DA. 

perspectivas excelentes em 
torno aa aceiw..,a.o uo pia­
no a -Oa aqwsiç .. o ele quooas. 

SANATóRIO ALA.N 
~A 

NA Llli..M<.ANÇA 
O grUJ>o que i.ntegra a 

Assoeiaçao ftl'gtOnal .l!;spirL­
ta, e que responde !><!lo ::ia­
natório Alan Kardek, além 
do Lar das Merunas, é o 
que está de8envolvenct0 ati­
Vidade mais atuame, como 
se poderá observar através 
da relação de nomes que 
abaixo transcrevemos. To­
davia, é de se enaltecer o 
trabalho também desenvol­
vido pela equipe do Lions 
Clube, sob a direção do 
eng. o KaZUo Maezano; do 
Padre Francisco Leão, ope­
roso em favor do Lar dos 
Meninos; ele dona Diva Bu­
cha.la, que congrega os ro­
tarianos em torno da Creche 
Anita Ferreira Braga. 

O PRll\IEIROS 
OOMPRADORES 

A relação dos comprado· 
res de quótas foi aberta 
pelo Sr. FLORIV ALDO 
LEAL, seguindo-lhe os 
membras ad Comissão Exe­
'cutiva. \ 

(Oonclu.1 r.a filtima. pág". 
2.o caderno 

Participaram da Comissão 
Especial de Estudos sôbre o 
San-Fernando 65, os verea­
dores ENGENHEIRO LA­
BIB TUMA. Presidente da 
Comissão de Urbanismo, IP­
PO \VATANABE. JOSE' 
ASSATO, JOSE' LEITE e 

dados colhidos somos de pa­
recer que a Barragem do 
San-Fernando 65 Clube de 
Campo poderá er construi­
da, desde que atena as exi­
gências a Repartição de 
Ãguas da Prefeitura Mu11ici­
pal e que o represamento e 
faça em um periodo de abun 
d.àncn de água, evitand<>-sA 
assim preju!zo no abastt>oi­
mento de Pres. Prudente. 

Vacina Sabin outra vêz entre nós 
SOLUÇÃO II - <Cons1- Por comunicação <lo Cen-

. 

tro de Saúde de Presidente Prudente, fomos inteirados 
de que a partir de amar.há, 
dip. ·1, será lançada nova va­
cinaçâo em massa de crian­
ças pela inoculação SablD. 

~ Policia deve fechar casa d erância nas imediações 
No próprio Centro e no 

Pôsto da Vila Maicondes, o 
horário será das 8 às 11 ho· 
ras e das 13 às 16 hor11s. 
Nos dois postos de Pueri­
cultura, o horário obedecido 
será o das 7 às 11 horas. A ação despreendida dêste jornal em pról dcs bons 

costumes, já está ganhando repercussão junto ao povo e 
temos sentido que as autoridades pollclai não tit.ubeian1 
em verificar <in lóco, as irregularidades que, de regra, di­
vulgamos. 
cRend-vouz-,, no Jardim Pauli tnno 

Exatamente em razão disso, fômos procurado por 
comis~ão de moradores do Jardim Paulistano, bairro que se 
localiza além-Santa Casa, antes de atingir o Jardim Bon­
g1ovani, que denuncia a existência de uma casa de tolerân­
cia na.quelu imediações, freqUenta~a mais espedfic.amen-

te por nipo-bra ileiros da.i e. tar ser.do apontado como 
crt>nd vouz• japonês. As provas da exi~ têno ia (lessa casa 
já e~tão atestadas alravé d~ própria ação policial, que 
tua outra oca-;ião, já teria efetuado uma diligência, e fei· 

to algumas pnsões. 
Novo abai: ·o-a sinatl 

Desta feita, além da visita que farão ao chefe do exe­
cutivo, e ao Delegado R egional de Policia, dr. Francisco 
de A~sis Moura, os moradores do Jardim Paulista.no se 
organizam em um abaixo-assinado, visando dar testemu­
nho geral da ocorrência, e, óbvio, pôr paradeiro na inSus· 

te"ltável situs.ção qu~ se criou com a existência do «inferni­
nho», para onde convergem à noite automóveis conduzindo 
incaatos e cfreguezes> mou'vando não r!J.Tas vêzes perturba­
ção da ordem. 
Porque o JARDbf PAULI TANO~ 

Efetivamente por ser tratar de bairro ainda em fase 
de fonnação habitacional, sem luz (embora incluso no pla­
no de iluminação c!a prefeitura para 1965) . Todavia, não se 
justif'ca a irregularidade e queremos crer que nã0 deve ha­
ver omissão das nossas autoridades no sentido de coibir o 
abuso ,para o que, em outra hlpóte.5e, estaremos atentos. 

Deverão se apresentar pa.­
ra receber a vacina, condu­
zidos par seus responsáveis, 
crianças de 3 meses a 4 a­
nos de idade, sendo aque­
las que deverão receber a 
primeira e a segunda dose. 

A vacinação se extenderá 
até ao dia 12, ou melhor, sá­
bado vindouro, 
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No decorrer da | semana 
que se finda, todos os aele- 
galos regionais foram con- 
VOCados a se fazerem presen 
tes no Palácio da Secretaria 
de Segurança Fublica, pelo 
Secretatio, ar, Cantidio No- 
gueira Sampaio Represen- 
tando O kegional ar. Hran- 
cisco de Assis Moura, estêve 
presente à reunião o delega- 
do adjunto, dr. Murilo de 

Macedo Fereira. Além de 19 
delegados regionais estive- 
ram presentes 8 delegasos di 
visionários, o delegado geral 
e outros de diversas delega- 
cias. 

INTERVENÇÃO NOS 
ASSUNTOS FISUAIS 

Essa conferência foi cor- 
vocada devido -o secreto 
Ga racenua, dr. Joe Aq 
pho da Suva Gordo ter so- 
Jicitaao O apulo da poncia do 
estado, na campanna que vi» 
sa a aumentar à artecasução 
do imposto de venaas e con- 
signações, no chamaao Con- 
curso Yalão da fortuna, 

O assunto foi lougamente 
debatido e por mutas vezes 
com apartes tumultuados 
dos delegados presentes. A- 

pós uma exposição feita pe- 

lo Delegado de. crimes con- 

tra & econômia popular, o 
secretário houve por bem, 
determinar uma campanha 
que de início visa o esclu- 

  

recimento do público consu- 
midor para que exija a no- 
ta fiscal, quando da compra “ 

de quaisquer objetos. 
YATO OBJETIVO 

A intervenção policial em 

  

assuntos inteiramente fazen- 
dários poderá se verificar 
em caso de objetivo concre- 

to, especificado na lei fede- 
ral 1.521, de 26 de dezem- 
bro de 1.951 a legislação so. 

O IMPARCIAL 
BANIUS IMPRENSA S/A E AU CUNSOKULU BRADILEINO DE IMritNSa ASSOCIADO A saNtus 
  

ANO XXV PRES. PRUDENTE, domingo, 6 de dezembro 1.964 N.o 2.261 

bre economia popular. Es- 

sa léi, em seu artigo 29, 
inciso £.0, caracteriza cri- 

mes de economia, quando q 
fornecedor deixar de expe- 
dir & competente nota rIs- 
cal. Consumada & campanua, 
de esclarecimento, as auto 
rigades policiais pa-sarão qa 
fase preventiva para u Tase 
repreensiva, autuando é pren 
dendo em flagrante delito os 
comerciantes que infringi- 
rem a lei. 
Além das penas fiscais 

que o comerciante sofre,   quando deixar de emitir a 

(conclui na última pag.) 
! em proveito de tôda a ci 

PENSAMOS 
ASSIM... 

Uma vez que o grupo es- 
colar da Cigade Jarqun 1e- 
cebeu prédio nóvo, auas um 
dos mais bonitos em toao O 
Brasi, nada impeae agora 
que q antgo predio seja 
reformado e aproveitado pa- 
ra albergue noturno, 

E' meiga que se impõe, 
quando há necessidade de 
solucionar a assistência so- 
cial em Prudente, a tim de 
que apenas nos qutros senti- 
Cos ela não se faça pre 
sente, mas também no am- 
paro a possíveis párias que 
cheguem a urbe, mas não 
têem como pagar um alo- 
jamento por uma noite, cajn- 
do, fatalmente nas garras da 
Polícia, passando uma hos 
alma entregue ao infortúnio 
de maus momentos. 
Que Fe aproveite uma 

construção que há muito de- 
veria ter essa finalidade, 

dade,   
  

onclamados, pareceram os Amigos de Prudente 
RESULTANTE DE CAMPANHA DO “O IMP ARCIAL” — 

A DEDICAÇÃO DOS SEUS FILHOS 
Em reunião realizada na 

Associação Comercial e In- 
dustrial de Pres. Prucente, 
na semana que findou, es 
verem presentes os interes- 
sados em dar amizace pela 
cidade. 
KusULTADO DE 
CAMPANHA 

O motivo se prendia a ino- 

  

  

perância, por nós apontada, 
da Sociedade Amigos da Ci- 
dae, carecendo ae mais dina- 
mica, ou mesmo de saida da 
inércia em que se encontra- 
va 

As resultantes obtidas fo- 
ram as melhores possíveis, 
haja visto o número de in- 
teressados que comparece- 

  

Moacyr Miranda fala à Câmara 
depois de eleito presidente | 
BUSCOU A UNIÃO EM PLENÁRIO — ELEV 
BOM NOME DA CASA 
LIDERANÇA — 

  

   
CARACTERISTI 

AGRADECIMENTOS A RESPEITO 
PELAS DEMONSTRAÇÕES DE DEMOCRATIZAÇÃO — 
o QUE PRETENDEU E O QUE PRETENDE 

COLABORAÇÃO PELO BEM DE PRUDENTE 

Depois de realizada sessão 
da Câmara legislativa de 
Presidente Prudente, na qual 
foi eleito o Sr. Moacir Mi 
randa para a Presidência da 
Mesa que dirigirá os traba- 
lhos. do ano de 1965, tomou 
da palavra o candidato elei- 
to, antes de mais nada, para 
explicar a forma como ha- 
via nascido a sua candidatu- 
ra, como disse. 
CITOU NOMES 
Citando nomes o fêz com 

a convicção de que era ne- 
cessário, uma vez que repre- 
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A FOTOGRAFIA 

E A NOTKIA 
No próximo dia 8, terça- 

feira, é feriado por ser dia 
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sentava o ideal perfeito da 
conjuntura que o havia in- 
dicado. 

Falou sôbre a própria a- 
tuação no ano de 1963, quan- 
do tivera oportunidade de 
exercer uma presidência cal- 
ma, tranquila, contando com 
a colobaração do plenário. 
JUSTIFICATIVA 
Em face do ano acirrado, 

viam no seu nome, aqueles 
que o indicavam, a possibili 
lídade de restaurar entre o 
povo o bom nome da Cá- 
mara, podendo contar com a 

santificado, dedicado a Ima- le 
culada Conceição, cuju dog- & 
ma se deu em 8 Ce Dezem- kt 
bro do ano de 1854. ba 
No santuário de Lourdes, E 

onie os milagres se reali- sá 
zam para satisfação e con- 
tentame.to do povo católico 5) 
francês, as referências lem- é 
bram q da padroeira do b3 
Brasil: Nossa Senhora Apa- b) 
seckia, de cuja imagem ex 

a foto. 
Na cidade de Aparecida, "é * 

onde se localiza o Santuá- 3 
rio, sabe-se do encontro, por 
pescadores, nas águas anão 
Rio Paraíba da imagem, ig 
vindo mais tarde a consa- 
grar o próprio nome da ci- ES 
dade, o santuálto e trans jk 
formar-se na protetora do 
nosso país. 3 

Hoje, é uma Cemonstra- 
cão de fé de tôda uma na- 
2ão, nas marifestações cons- Xi 
tantes nos milagres, res- ba 
pondendo pela proteção que já 
acreditamos exercer a ie 
de Deus, sob a forma que é 
aqui entre nós encontrou. já 

a 
eLeToTeTaToTezate da     sTezeTo 

BILHETES DE LOTERIA: 
DISTRIBUIÇÃO IRREGULAR 
(Texto na última pág. do 2.0 ieadarad) 

  

JARDIM PAULISTANO EXIGE: 

Polícia deve fechar casa de tolerância nas imediações 
A ação despreendida déste jornal em pról dos bons 

costumes, já está ganhando repercussão junto ao pºvo e 
temos sentido que as autoridades policiais não 
em verificar «in lóco» as irregularidades que, de regra, 
vulgamos. 

titubejam 

di- 

«Rend-vouz» no Jardim Paulistano 
Exatamente em razão disso, fômos 

Comissão de moradores do Jardim Paulistano, bairro que 

procurados por 
se 

Jocaliza além-Santa Casa, antes de atingir q Jardim Bon- 
giovani, que denuncia a existência de uma casa de tolerân- 

cia naquelas imediações, frequentada mais especificamen- 

colaboração de todos os ve- 
Teadores e das respecuvas 
bancadas, 
ENTENDIMENTOS 
Fôra justamente o enten- 

dimento entre as bancagas, 
DO BLOLGO PORCO, por ve 
zes taxado de imoral, que 
deram o resultado do plexo, 
núma demonstração pacífica 
do Próprio entendimento ha- 
vido, 

A aceitação da fórmula a- 
resentada pelo | vereador 

Zeferino Nascimen- 
to, verificou-se mais por a- 
creditar ho valor do môço, 
na firmeza de caráter e na 
firmeza de atitude dentro do 
plenário. 

  

(conclui na última pag.) 

RAE OA ORE E 

ram à reunião, 
Canais sav A 
A Ditaav 
Veuuo vo espírito de uti- 

lidaue que à souieunue re- 
Preseuta, é à propria Ciaa- 
de quem recene os menores 
PrOVEILOS da INCiMAVE, quam 
“o enconra em uma prejaue 
de amigos a Gedivaçao em 
Proj aus seus meinoramen- 
tos e embelezamento. 
Desrisava 

Na oportunidade, 
pela diretoria que dirigiu, 
apos a palavra de aiguus 
oradores, talou q Sr. Juarez 

Nobre, dizenao das suas rea- 
lizações e Go epuogo que a 
gora enfrentava,  Notou-se 
visivel estado emocional do 
orador, como se entregasse 
um filho estimado, a quem 

motivos alheios a sua Von- 

tade o proibissem de cui- 
dar dêle, passando-o a ou- 

tras mãos, porém, na certe- 

za de que q veria e saberia 
bem cuidado. 
A NOVA DIRETORIA 

Para dirigir os destinos 
da Sociedade Amigos da Ci- 

dade, em proposição havi- 

da, foi escolhida a seguinte 
composição de, diretoria: 

falando 

Presidente — Dr, Célio de 

Oliveira Costa 

1o Vice-Presidente — Vi- 

cente Paolozzi 
20 Vice-Presidente — Dr. 

Cidônio Lemos Jardim 
1o Secretário — Deolindo 

Zeni 
20 Secretário — Jesus Cân- 

dido Lopes 

  

Lo Tesoureiro — Dr, Elio 
Formosinho Ribeiro 

20 Tesoureiro — Antônio 

Altair Werneck Senna 
Dr, Edson Garcia Leal 

  

TELEVISÃO: 

MAIS UM SERVIÇO A COMUNIDADE — GANHA A CIDADE 

DESPEDIDAS DE JUAREZ NOBRE — ELEITA A NOVA DIRETORIA 
Eloy Fernandes 
Félix Ribeiro Marcondes 
Dr. Gilberto Moreira da 

Costa 
Dr. Pedro Luciano Marrey 
Padre Francisco Leão 
SUPLENTES 

Antonio Depieri 
Padre Jaime Altomar 
Prof. Luiz Carvalho Gomes 

  

Celio de Oliveira Costa 

«Rush» inicial de vendas 
inteiramente favorável 

Práticamente há dois dias teve início a atividade de 
venda das quota» pró Lelevisão em nos:a cidade, afim de 
ser obtido um quociente de aplicação necessário, prelim nar- 
mente, para a assinatura do Covênio entre a Prefe.tura Mu- 
nicipal e a Fundação Breno de Noronha. 

ENTIDADES 4 
ASSISTENCIAIS 

Conforme proposta do Sr. 
Moacyr Miranda, presidente 
da Comissão Executiva Pró 
anna] Bo Roça de, ne 

  

    | PRIMEIRO é 
CADERNO. |; 

  

RELATORIO DA CAMARA MUNICIPAL CONCLUIDO : 

SAN-FERNANDO-65 não apresenta perigos no 
abastecimento, de contaminação ou poluição 
Falaram oficialmente o Delegado Regional da Saúde eo Diretor do Instituto Adolfo Luiz 

  

AS CONCLUSÕES: 
Participaram da Comissão 

Especial de Estudos sôbre O 
San-Fernando 65, os verea- 
dores ENGENHEIRO LA- 
BIB TUMA, Presidente da 
Comissão de Urbanismo, IP- 
PO WATANABE JOSE" 
ASSATO, JOSE' LEITE e 

te por nipo-brasileiros 
«rend vouz» japonês. 

dai estar 
As provas da existência dessa casa 

já estão atestadas através da própria ação policial, 

JOSE' ALVES SOBRINHO; 
nomeados especialmente pa- 
ra conhecer eventuais pre- 
juízos que seriam causados 
ao abastecimento de água e 
possibilidade de poluição das 
águas. Parecêres de autori 
dades incontestes, consultas 
a órgãos especializados, le- 
vantamentos e estudos fo- 
ram procedidos com acura- 
do estudo, Aqui vão as con- 
clusões de um dos mais sé 
rios trabalhos o legislativo 
prudentino: 
SOLUÇÃO 1 «Pelos 

dados colhidos somos de pa- 
recer que a Barragem do 
SanFernando 65 Clube de 
Campo poderá ser construí- 
da, desde que atena as exi- 
gências a Repartição de 
Águas da Prefeitura Muntci. 
pal e que o represamento se 
faça em um período de abun 
dânca de água, evitando-se 
assim prejuizo no abasteci- 
mento de Pres. Prudente, 
SOLUÇÃO IH — «Consi- 

sendo apêntado como 

que 
two outra ocasião, já teria efetuado uma diligência, e fei- 
to algumas prisões. 
Novo abaixo-assinado 

Desta feita, além da visita que farão ao chefe do exe- 
cútivo, e ao Delegado Regional de Polícia, dr. 
de Assis Moura, os moradores do Jardim Paulistano 

Francisco 
se 

organizam em um abaixo-assinado, visando dar testemu- 
nho geral da ocorrência, e, óbvio, pôr paradeiro na insus- 

derando-se que o sistema do 
esgôto projetado pelo SAN- 
FERNANDO 65, quando con 
cluído, preencherá as finali- 
dades técnicas e sociais. 

Considerando-se que a po- 
luição e contaminação das 
águas represadas é um tan- 
to remota como já ficou de- 
monstrado. 

Considerando-se que as 
águas após serem tratadas, 
pela nossa estação de Tra- 
tamentos D'água está em 
condições de ser usada sem 
perigo para a população, 
conforme ficou sobejamen- 
te esclarecido pelos ofi- 
cios enviados pelos DRS, 
MOACYR RIBEIRO DOS 
SANTOS a LUIZ FERRAZ 
DE SAMPAIO, ESTA CO- 

liminarmente, contratar-se 
corretores para o mistér, as 
quótas iniciais fôram desti- 
nadas às diretorias das nos- 
sas entidades de assistên- 
cia social, as quais se Teu- 
niram na última 5.0 feira 
no prédio da Associação 
Comercial, para as demar- 
ches em torno-do assunto. 
No dia quatro, liderada por 
êsses Órgãos, teve início o 
«rush» inicial, percebendo- 
se até o presente momento, 

MISSÃO E! DE PARECER 
QUE A BARRAGEM PO- 
RERA' SER CONSTRUÍ- 
DA. 

  

perspectivas excelentes em 
torno aa uceitução do pia- 
Do a da aquisição de quocas, 

SANATÓRIO ALAN 
KARDEK NA 
NA LIDERANÇA 

O grupo que integra aq 
Associação Kegional Espíri- 
ta, e que responde pelo Sa- 
nêtório Alan Kardek, além 

do Lar das Meninas, é o 
que está desenvolvendo ati- 
vidade mais atuante, como 
se poderá observar através 
da relação de nomes que 
abaixo transcrevemos.” To- 
davia, é de se enaltecer q 
trabalho também desenvol- 
vido pela equipe do Lions 
Clube, sob a direção do 
eng.o lo Maezano; do 
Padre Francisco Leão, ope- 
roso em favor do Lar dos 
Meninos; de dona Diva Bu- 
chaia, que congrega os ro- 
tarianos em torno da Creche 
Anita Ferreira Braga. 

OS PRIMEIROS 
COMPRADORES 

A relação dos comprado- 
res de quótas foi aberta 
pelo Sr. FLORIVALDO 
LEAL, seguindo-lhe os 
membros ad Comissão Exe- 
Cutiva. 1 

(Conclui ra última pág. 
Bl caderno 
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%4 Prudente, o carinho é à atenção dispe sadas aos familia 
wa res do seu inequecível amigo e colega Adalberto de Souza. 
$ 
EEDODOO LDO ONO 

A Direção e os colegas de UPJOHN — Prolutos Far- 
» maceuticos Ltda, agradecem à classe médica, farmacêutica, 
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Seus amigos de PresjJente 
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eLOTOIATOLOTOTOTA:     pLeteTe de 

Vacina Sabin cutra vêz entre ae 
Por comunicação do Cen- tro de Saúde de Presidente 

  

tentável situação que se criou com a existência do «inferni- 
nho», pera onde convergem, à noite automóveis conduzindo 
incautos e «freguezes» motivando não raras vêzes perturba. 
São da ordem. 
Porque o JARDIM PAULISTANO? 

Efetivamente por ser tratar de bairro ainda em fase 
de formação habitacional, sem luz (embora incluso no pla- 
no'de iluminação da prefeitura para 1965). Todavia, não se 
justif'ca a irregularidade e queremos crer que não deve ha- 
ver omissão das nossas autoridades no sentido de coibir O 
abuso para o que, em outra hipótese, estaremos atentos. 

gia fomos inteirados 
de que a partir de amanhã, 
dia Y, será lançada nova va- 
cinação em massa de crian- 
sas pela inoculação Sabin. 

No próprio Centro e no 
Pôsto da Vila Marcondes, o 
horário será das 8 às 11 ho- 
ras e das 13 às 16 horas. 
Nos dois postos de Pueri- 
cultura, o horário obedecido 
será o das 7 às 11 horas. 

Deverão se apresentar pa- 
ra receber a vacina, condu- 
zidos por seus responsáveis, 
crianças de 3 meses a 4 q» 
nos de idade, sendo “aque- 
las que deverão receber a 
primeira e a segunda dose. 

A vacinação se extenderá 
até no dia 12, ou melhor, sá-| 
bado vindouro. 

   



PONTO NEUTRO A 
Em breve palaNras no fêcho Co seu manJato 

dl'! presidente da Câtnaira loCal:, o r . Rinar:lo 
andoYal de Lima teve, na 4. a feira transata, a 

fclici<.a.de de ~ dirigir ao bome de rádl::t e im­
prensa, atril.;uindo o êxit0 da. desenvoltwa dos 

tTabalhos legislativos em 1.964 à cobertura re­
<:tbi:...a. do õrgãos de 1 <l a ci~ade. 

Fõrum frase de retonhecim nto, que puze­
l'am mar. cm evidência a i. teligência. e o dllScor­
tínio C:a1quêle vereador. 

Já nã0 pretendemo que 0 êxito dê s tra­
t.alhos nos seja outorgado. PtetcndE:mo is'.:o 
sim enaltecer 0 trabalho dos home <.e rádio., 
vierdadetl'11iD1.ente na vanguarda. da. lniciaüva, com 
a transmt~e tô::as que e.ln lóco» realiz.aram 
co 1:1uzlnda até o reces o do6 lares as peripécias 
tôdas ocorrida: 1.entro da nossa edilklade. Pela. 
vez primeira o povo sentiu o trabalho dle SE:'llS 
legislrulores - Pela vez prlmelra. o povo inter­
pretou a. a!lão daquêle.s Qlle fôram guintla~o ~os 
oa;rg0 de ver aidores pel0 Yoto popul!a.r. i:_ a 
trabalho tem profUndo 'gnifroa11o, por~ue on~ -'" 
b a opini.ãu pública. Qmçá para as e}eiç5e V.IJJ< 

l.Guras, nc'Go oradores de palanque entrem m;; 
11os em d()Illagcgia, porque sabem que o po 
fiscalizou atravé do ráàio - e um i:ouc.oi atr:­
vt-3 do j:i al - ª" sua ações, e tem m o e 
~cem'Ilir sôbre a con<.utia dos mesmos. . 

Elcgiamof1 C• Sr. Rtnaroo aDdoval ~:~ 
pelo reconheciment o. E do r sso tulat-
NEUTRO ende1eçamos um voto e.e congra -
ções ac.s nosscs comranheiros de lutru>, aque­
les que fazem o jorna.lismo através do micro-

.. recon11ece do mérito do sell fo .e. Afinal, v 

trabalho. 

~~*~** * *****~ ~ ~*** •1 * 
E cÇ ü ~~lrJJOO~ ~ ! _ -- CINE PRESIDENTE - - - it 
• ~ ! 
• ~n1 Ve rru·- <<A AGUIA E O GAVlAO» - John Pay ..t 
il ne - ~noite:-; «VIDAS ECAS» - Marb Ribebo - ~ 
~ Amanhã.:- O mesmo prngra.ma - Jt 

~ _ _ - CINE JOÃO GOMES - - -a 
il hOJe: ,,.__ 
~ bém .. -~- Charl "'f" .b Em , ,esperai:- «Os Tit.ut-0 Tam ~» - ,,.__ 

7"' to 1 He t ~ n - A noite:- O MESMO P ROG~IA. "'f" 
1' Até 5.a flira - em Luas sesões: 7,3() e 9,15 - Om.-Col. ~ 

~ IX -""-
~ ---- CINE PHEN - - - * 
• ~ * 
~ Em vesperal:- «O Capitão ra. um Pi.ra:ia» - Ro•t'eJ1! ""-
~ \Vagner - A noite:- «A AGUIA E O GAVIAO» - "f" 
it Jolm P.ayne - Cinem cope·ColoriJo - Jt 
• Ama 1hã.:- <<AS OLIMPIADA VEJi AI'» - Ha bL * t Yukio Kayama. Y liiko - Cinema ope-COlorldo - ~ 

~·~···· ······~·~··~ ~ 
Cantinho 

Romântico 

Impossível 
SIM ... nosso amor impos fvel , 
A di tl\.ncia que nos separa, 
E' deveras muito grande e, 
Seu amor não é tão grande 
Quantç a distâ.'1cia que nos separa! 

Meu amor sim, 
E' gra.r.de e eterno 
E' talvez maior que a distância 
Que nos separa. 
FOis nem nela, conseguirá 
Apagar o fôgo ardente 
Dêste amor infw.dol 

E' impossível sim, noss0 amor, 
Aliás e meu amor! 
E' imposs1vel sim, 
Po:t1que não queres, 
Porque para você a distância impede o amor, 
Porque preferes .à aventura 
Num desejo, sem amor! 

Meu amor imposslvel ... 
Impossível porqUp o quero 
Muito e tu nada queres 
Impossível porque para você 
E, meu amor por ti 
E' maior que a cruel dictãnc,ia 
E maior que céu, que ter11a, que o mar! 

P1;e..<(a simHrlca de l\IARCIA FUNARI 

•«O IMPARCIAL» 

Sociedade 
em 

Tópicos 
Nos os cumprimentos àque­
les que formam na primei­
ra diretoria da. recém-ressur­
gida Sociedade dos Amigos 
da Cidade. Estamos confian­
tes no trabalho dessa gente 

As oclados do Te...iia Chi.· 
be, at~nto ! Vamoa t~ es­
te fU1o o REVEILl.iON 110 
Clube. E que promete s.:i 
coo ijtuir numa f ta de 
multa euforia. D parabéns 
o jóvem J oaquim Medeiro!I 
(f(Jlto) o atual pr ldente da 
enti.<1~ Vamos impulsio­
nar o Teu.Is Clube nova• 
mente. 

Os amigos do dr. Jacob 
Tosello, numa promoção da 
.As.soc.iaçã0 Rural, tr1bula­
ram-lhe ontem à noite, na 
APEA., expresiva homena­
gem. O ilustre engenheiro a­
grônomo, atual titular do 
Hospital !Santa Terezinha 
Para Tuberculosas Pobres. 
mostrou~se oomovido com o 
lauto-jantar c;iue lhe foi ofe­
reeido. 

O vereador Jerônimo Ro-z 
Garcia estêve por aqw «ei-J· 
aPn<iO» a ~a presen~ dia 
l.9. na fazendp. Man<iaguarJ., 
para as festas em rt!'gos1Jo 
ao enla<:e !le sua filha. ~J.a­

rllda, com o jóvem Jobel. 
Lé. estaremo , amigo J erõ­
nimo. com muití úno pra­
zer. 

Dia. 10 (faltam só quatro 
<lias) encerra-se o prazo ui> 
entre~a da Cesta de l'< at.al uo 
Amor Cristão. Estamo.a a­
chando o povo mu.io como­
<Usta. Oxalá uma tradiçao 
não venha a perecer. Os po­
bres esperam pela sua Ces­
ta. de Natal de Amôr Cris­
tão. 

A nossa BONEQUINHA 
DO CAFE' vai ·e con or­
clar llQ dJ.a 19 de uezembro, 
com o Sr. José laria, T1a­
ta-se da graciosa l:BE ARE 
DES. A cerimônia religlo a 
se dará às 18 horas, r,a 
I~reja Cristã. Pre biteri.ana. 
E a. reee~o ' 'ªi ser na a­
venida Manoel Qoulart. 1.029 

Está em Pres. Prudente, 
des~ado como gerente a­
tuai do Banco Financial do 

BAILE DAS DEBUTAN­
TES - Meninu"Mõças :­
eu já debutei. Vêetn·me na 
toto ? Não acham que é 
uina passagem verdadeira­
rnente e111.oclonante para qual 
quer uma d nós? Vejam a 
feliõidad estampada em 
tneu rosto! . • • Foi úm 
deslumb1·ament0 aqUêle ano! 
E .sabem vocês que em 1965, 

no dia 3 de julho, vai haver 

Mato Grosso, S.A., o nosso 
presado amigo CELAIR O 
GUEIRA. Procede de Aqui­
dauna - MT - on je era. 
além de bancário, presiden­
te do Lions Clube daquela 
cidade. Um bom amigo, que 
engro ~sa a r.ossa melhor so­
ciedade 

Na agen:..a:- hoje, dia 6. 
aniversariam: l\fa_ oel Ma· 

chado; Amai.do, filho de An­
g lo e dona ~Uriam llorghi; 
Milton Alves de Carvalllo: 
Florêncio Alias Martins: 
Marco , filho de Mauro e elo 
l'.Uli Benefilta. Avila. Para­
bens. 

Na a&"eDda:- ani\· rsa­
riantes de 11.nlallhà ( 1 ) :­

Vera Helena ~doy, filha ue 
JoSé Ribeiro Go&y e se­
nhora; João Juliato, co ta­
bill ta; Helena HaiIUdaln, 
da sociedade de Alvares Ma. 
chado. Parabéna 

Realizou-se no últín10 rua 
3 o enlace matr.n1on.iu u ... 
jóven Carlos l: ooei-1-0 1'.tau­
goliru Lázaro, w ~ t-ll.OLL~U"i 

e :L.Uleika Gou v liOne .. , 
da nossa sechiua. e. Cu..11pr.­
mentc5 ao j.JVem casaJ. 

Dá gõsto andar pelas ruas 
da cidade, nêste mes oe de­
zembro Está tudo tão boni­
to, que a. gente sente orgu­
lho os nossos homens de ne­
gócios. O Natal de 64, em 
Prudente, tem perspectivas 
maravilhosas. De parabéns a 
As ociação Comercial e In­
dustrial de Prcs. Pruâente. 

EJtêve na cidade reven.:1> 
a.migo e fami.l~res, o dr. 
Celso Laet T ledo César, 
Juiz ide Direito na. cida~ 
de Assis, e muito amigo '11> 
p soa: aqui do jornal. 

Padre Lel!.o (f~to), está 
em tõdas. Agora, vai ser 
um vendedor de quótas dll 
TELEVISÃO, revertendo 11 
sua produção em pró! da 
instituição que dirige. F.' 
uma dessas creatura<> que 
contam pela dedicação e 
entusiasmo às boas c:ousas. 

mais um BAILE DAS DE­
BUTANTES? Então, prepa­
rQln·se já. E comuniquem o 
papai, a mamãe, manos, 
o parente amig'os. que o 
BAILE vai ser estritamente 
a l'igor, Q pe soal do LIONS 
e tá muit0 exigente. e têm 
razões àe sóbra para isso. 
Serd uma festa imponente. 
'ril? 

Para ihtsb'a.r nc a e~ão 

EJocial de hoje, trazem o 
amigo e bancário, CHURU· 
BINO DE MORI (foto). 
Uma. da figura mais e1'· 
pressivas do setor bancário, 
roembr0 atuante do Rotary 
Clube e uma gra-.o.e alma, 

wrswugton l\[are~ndes 

(Nenê), bacharelando de 
Direito, é o orador cTa, atual 
diretoria. da .A.C. Uma es­
côlha .-prudente e feliz do dr. 
Célio e Oliveira Costa. A 
tradi!.'.ão da fanulia Marcon­
des não foi e quecida. 

Na ag-enda:- dia 12, pe­
los sagrados laços matrimo­
niais, unir·se-ão Francisco 
Moreil'a de Mattos, Jr. e Fer 
nanda Falcão Cepeda. Am· 
bos, cirurgiões-dentistas. 
Nossas felicitações por an­
tecedência e gratos pelo 
convite. l~ ~ 

Na agenda:- também sa­
bado próximo l12) ciar-Se-:\ 
0 enlace dos professores Ru­
bens Corazza e Neuza Al­
vares a quem eStendemos 
nosso~ votos de muitas fe­
licidades. 

Ainda está corren:l:o de 
búl-a. em ooca. o ex.ro vi.1t ... v 
pelo T.E.P., La prei.eJUa!,.lM> 
ua i1eça. de He:.11r .. .J.ue l:"un­
getta:, «~0Cl.1!:1'l. .k;J.U liA· 
»Y DOLL». ]louve cinco a.­
pre5(ntaçoes, e iódas ela . 
aplaudit:1~simas. Quem 101 

qu6 di~ e que nos,:;a. gente 
mó~a. 1 ão ab fazer tea• ro 'l 

Na agenda:- dia 13 <ao~ 

mingo que vem) vào . se 
unir pelos laços matr1mo· 
niais Eldolar l<'erreira Pl· 
i ond{ fWlCiOnário do Banco 
da L~voura e lrene Farine, 
da nossa. sociedade. Cumpri­
mentos da coluna aos nu­
bentes. 

Dezembro cl egou e cvm 
Dezemo10 eslao c.h2ganuo 
os am1gos e Iiu1os ue .l:'"ru­
dente, par·a as .férias de fim 
de ano. O pnmeiro é o :t.e 

Roberto, esLudant.e em • ao 
Paulo, filho do Sr. e Sra. 
Félix Ribeiro Marconde.;. 
Boa vindas. 

. Na age. ida:- Osroar Sct:.­
cuglla lirlan LGpe , am­
bos profes res, ma11euram 
pa.111 o dia 19 prá:timo, (cai 
num belo sábado) e seu ca­
samento. Felicidades por an· 
tecipação, slio nossos augú­
rios. 

LUTA LIVRE 
DE ULHE ES 

Estando ainda. presente 
entre nós, o Circo Scali, 
apresentará série de espetá­
culos em que fará realizar 
luta entre mulheres. 

Trata-se de luta livr en­
tre elementos do sexo femi­
nino, o que, certamente, não 
deixará d11 carrear para o 
c~rco grande número de 
curioso sôl:>re a no\lidade 
em Prudente. 

it hêfê~ A.H.Mu '~ 
ta:1d0 a minha opirua.,, 

qUahu.o t~ etm por ceu.o 
p ~ 1\l o . Go ~l. Obrigauo. 

~STCRdNHA 

Qual é a criança que nào 
e;onnece i--eter r 8.I\ ! :se­
nam raras, mesmo depois 
<los desen.hos animados -e 
das 1 ev1stas ilusLrada.S. Ho­
Je contaremos a estória. e.e 
um out10 Peter Pan. Um 

** Cinira, My Lady do mes 
· Pete1 Pan desastrado, s1::m­
pre no gancho do Pilo.ta. 

de novembro, foi Vlsta 
ainda uniform.zad;.., re1..::i1 · 
nando das aulas l e .1 de (Xa · 
mes) . Faz us0 do Utulo qu~ 
é seu, até quando a out1a , 
fôr revelada . 

*"' Marta. de Paula Neves 
na berllmla, sob prolJlel'-

11. que fez. contl..uamo 
aguaroanúo, mas que seja 
para. logo, ou o tempo não 
dá. 

** A.creditamos que a Rita 
de Cássia não tenha fi­

cado muito intrigaoa .. . 

*"' hirley aba ~ donou a 1r-
m!ã. U ·neit:e Neg~ " 

s foi pela Maffej, flanan­
do. O que nã.o e abe, é 
que estava de folga das 
nulas . .. 

"' Ma ria IM.arta e Vera He­
lena, um recado: procu-

1•em 0 T·adcu, pois êle tem 
assuntos para vocês. Basta 

uma telefonema. 

'""' Os «ln ]ove» \Vfima e 
João', merecem atenção 

pela simpatia que demons­
tram quat!do na. qualidade 
do par. 

•• O Zequlnha, mata uma 
vêz, nl!.o me entendeu .. , 

*"' «Fofoqulnhas» anda aan 
<io trabalho para muita 

ge_ite n fim de ano. Afl, 
naI, ninguém deve recla­
mar quando o propósito é 
ervi-los, 

• • A Lúcia, os paraben 
pela eleição do papai. 

•• Como primeira rea ~' 
!;'ão, na.o se di ute . º°' 

mo fUnção, 0 Baile do Cho 
que de outem foi suces::10 
lllbsaluto. Otimo cana.o Uc , 
visitas do clube d~ bancá- · 
rios. Terça.: todo os d.e~-a­

ll1es. 

** Ainda hoje, estiveran 
me dizendo que P1es1 

dente Prudente é uma 1:>on. 
ba atollllca em explo-ao .. 
Mas que popeláo, nao '! 1. 
mais aconselllàvel, r.ão " 
somente apelar para a c.ultti­
ra, mas também para a cw• 
tura inglesa. Classt!· . • 

·~ Mareia. na ba ·e do for-
no e fog'ào, ma sempre 

presente . Zuza foi emburn, 
mas deverá estar t..e von1.1 
}Jllra 0 «r veuiom>. Con1plt>· 
tar.d0 o unto, não sõ P" 
ra. a Iárcia.,, ma também 
para e Celinha, a. Euriüic.,_ 
a 1 abel, Lídia, E ler e o 
resto na «negadi1(ha>>. b.ú 
n. estõrla do reter Pan, la 
no fim. 

** O dove> da Rosa. ., taria 
está para chegar. Sál:>a· 

do é o grande dia. 

,,,.. Finalmente, <ilssei•= 
por ()lld.e unda a Ro a. 

Pacheco: compromlssos com 
os livro 

'º Mas, por falar em estti 
dos, Isabel está feliz poi!> 

já se encontra em fé1ia.s. 

• MaiS uma. vêz dizem qu 
o Sérglo anda triste, pot 

se eJJ.COntrar solitãrio. 

• • Telegrama: Irineu deixa 
Prudente stop deixa lo­

ve também stop Sauda­
des stop 

O i1o~so Peter Pan. tam­
bém tem o seu Sininho, tam­
i...,= e ...... .,w aas crianças, 
mais ainda, notado pela sua 
melguisse. Ti_po r.arciso, in­
felizmente, também muito 
orgulhoso c0 seu próprio 
porte, o que, ~illal, n~ 

seria favor nehum qualquer 
pessoa reconltecer: mas, o 
~ior , era justamente o or· 
gulho disso mesmo ... 

O traço particular, e qut: 
n!l.o lhe podem rout>ar a 
sombra e tem du-as ao in­
vés de uma. Sendo que, pa­
ra mais realce amai., nao 
são apenas um escurecimen­
to unüorme, PQSsuem t.r.a­
ços perfeitos em todo o pro­
jéto, numa reprodução exa­
ta do origmal. 

Porém, por mais que pa­
reéa estranho, o nosso Pe­
ter Pan tem um grande va­
lor: sabe sorrir . 

Sorri na. aceitação dos fa­
tos . Sorri do mais leve efei­
to. Sor1i, quand0 é o mais 
fácil que se pode fiuer na 
condiçl!.o de sêr hwnano. 

Como vêem, nã.o é de todo 
má pessoa ... 

Tudo o que aqui fo1 dito 
na. estoriMa: pela prtmelra 
vêz, é ficção servindo ape­
nas como exemplo. 

Tchof. Nã.G me que.tram 
mal, pois eU o e timo 
multo. 

-BATERIAS 

~~ 
a bateria de 7 fôlegos 
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Constantino Ricardo 
Marcos Ferreira da Silva 
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bem) flnne com o fa­
zendeiro. Outra est.orinha? 

• Daise, quero crer que 
você nã.o tenha se ofendi­

do com a brincadeira, sa· 
bendo do que se tratava 
quanll(), a!inal. nã0 houve 
intensão alguma de provo­
car celeuma. Acredito na 
sua classe, pois é digna de 
nota e você mesma tem no­
ção di so O !mPQrlante, na 
mrnha. maneira de ver, não 
é apenas ser jornalista (for­
mado), é também ter res­
ponsabilidade :pelo que se 
diz e se Caz, sabendo dizer 
sim ou oã.o, conforme e 
resposta é necessária, não 
é mesmo? 
•• Ao contenwnento <Ja 

Maria Augusta Ferrem~, 
junta-Se tamoom o ios , 
obJetiYo que nem muicos 
acreditam, mas compreen­
cl:em, quando o dlef>eJo. é 
colocar ale(lia e sa 1sfa· 
çilo uos coraçõe Jovens, no 
melhor propósito, buacando 
e. harmonó.a enke a juveu. 
tude. 

• • lnteressante, Eu noJe 
desejava falar s6l:>re ca­

<Hlda Beker e. cPinga Fo-
o>, mas não fAI i. Bast~ 

do <assunto», e para sem­
pre, dentro do melhor est1· 
lo. E' promessa ..• 

Prof. Ary A. de Oliveira 
Ad<-lmo ::;. Reis Vanalli 
Ooair Moreno 
Fiavio da S. Fernandes 
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 Qual é à criança que não 

  

Em breve palavras no fêcho Co seu mandato 
de presidente da Câmara local, q Sr. Rinardo 
Sandoval de Lima teve, na £.a feira transata, a 
felicicade de se dirigir aos home s de rádio e jm- 

prensa, atribuindo o êxito da desenvoltwa dos 
trabalhos legislativos em 1.964 à cobertura re- 
cebiva dos órgãos de 10ssa cicade. 

Fôram frases de reconhecimento, que puze- 
rem mais em evidência a i. teligência e o descor- 

tínio Caguêle vereador. 
Já não pretendemos que o êxito dêsses tra- 

talhos nos seja outorgado, Pretendemos, isto 

sim, enaltecer o trabalho dos home s Ce rádio, 

verdadeiramente na vanguarda da iniciativa, com 

as transmissões tôcas que «in lóco» realizaram 

co fluzindo até o recesso dos lares as peripécias 

tôdas ocorridas (entro da nossa edilidade. Pela 
vez primeira o povo sentiu o trabalho die seus 

legisladores. Pela vez primeira, o povo inter- 

pretou a ação daquêles que fôram guindatos aos 

cargos de vereadores pelo voto popular. Esse 

trabalho tem profundo significado, porque orie.- 
ts a opinião pública. Quiçá para as eleições vin 

Couras, né'sos oradores de palanque entrem me- 

ros em demagogia, porque sabem que o povo 

fiscalizou através do rádio — e Um pouco atra- 

vês do jornal — as suas ações, e tem meios de 

discernir sôbre a contuta dos mesmos. É 

Elogiamos) o Sr. Rinardo Sandoval de Lima 

pelo reconhecimento. E do  rosso PONTO 

NEUTRO endereçamos um Voto Ce congratula- 

ções aus nossos companheiros de E pintor 
jornalismo através do E 

Jes que fazem o 5 o Sn 

Sociedade 

em 
Tópicos 

  
  

ne — A noite: «VIDAS SECAS» — Maria Ribeiro — 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

E 

to Hestoa — A noite:— F 

Até 5a feira — em cuas sesões: 7,30 e 9,15 — Cin.-Col. 

Wagner — A noite:— «A AGUIA E O GAVIÃO» 

Ama hã:— «AS OLIMPIADAS VEM AP» 

Yukio e Kayama Yoshiko — Cinemascope-Colorido — 
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fo e. Afinal, se reconhece do 

trabalho. 

SAPO HO CARRY 

INEMAS 
hoje 

Em vesperal:— «A AGUIA E O GAVIÃO» — John Pay 

Amanhã:— O mesmo programa — 

hoje: 

vesperal:— «Os Tiranos Também Amam» — Charl 
O MESMO PROGRAMA, 

Ds o o CINE PHENRO — — — — 

W hoje 
Em vesperal:— «O Capitão era um Pirata» — Robert 

John Payne — Cinemascope-Colorido — 
— Hashi 

CRM 

Cantinho 

Romântico 

Impossível 
SIM... nosso amor «impossível», 
A distância que nos separa, 
E' deveras muito grande e, 
Seu amor não é tão grande 
Quantç a distância que nos separa! 

Meu amor sim, 
E' grande e eterno 
F' talvez maior que a distância 
Que nos separa. 
Fois nem nela, conseguirá 
Apagar o fôgo ardente 
Dêste amor infindo! 

E' impossível sim, nosso amor, 
Aliás c meu amor! 
E' impossível sim, 
Porque não queres, 
Porque para você a distância impede o amor, 
Porque preferes à aventura A 
Num desejo, sem amor: 

Meu amor impossível... 
Impossível porque o quero 
Muito e tu nada queres 
Impossível porque para você 
E, meu amor por tí 
E maior que a cruel distância 
E' maior que céu, que terra, que o mar! 

Poesia simétrica de MARCIA FUNARI 

OO   

AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... 

“A MUSICAL” 
Matriz em São José do Rio Prêto 

4 Dasdo 1.916, especializada em pianos de tôdas as marcas! 

& E agora dentro.em breve em P. Prudente 
53 

à Rua Siqueira Campos, 576 
(FILIAIS EM RIBEIRÃO PRETO E PIRACICABA) 
Venfas em todos os planos, inclusive sob o sistema de 

trocas, reformas, eto, 

Assistência técnica permanente a cargo do internacional 

CARLITO STAMPACCHIO 
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que permanecerá na loja, fixando residência em 
Presid 

DO
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'uma casa de tradição agora para atender às famílias de 

as
a 
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Nossos cumprimentos àque- 
les que formam na primei- 
ra diretoria da recém-ressur- 
gida Sociedade dos Amigos 
da Cidade. Estamos confian- 
tes no trabalho dessa gente 

Associados do Te.is Clu- 
be, atentos! Vamos ter es- 
te ang o REVEILLON qo 
Clube, E que promete se 
constituir numa festa de 
muita euforia. De parabéns 
o jóvem Joaquim Medeiros 
(foto) o atual presidente da 
entidade. Vamos impulsio- 
mar o Tenis Clube - nova- 
mente. 

Os amigos do dr. Jacob 
'Tosello, numa promoção da 
Associação Rural, tributa- 
ram-lhe ontem à noite, na 
ÁPEA, expresiva homena- 
gem, O ilustre engenheiro a- 
grônomo, atual titular do 
Hospital Santa Terezinha 
Para Tuberculosos Pobres, 
mostrou-se comovido com o 
lauto-jantar que lhe foi ofe- 
recido. 

O vereador Jerônimo Ru:z 
Garcia estêve por aqui «exi 
gindo» a nossa presença, dia 
19, na fazenda Mandaguari, 
para as festas em regosigo 
ao enlace Ce sua filha Ma- 
rilda, com o jóvem Jobei. 
Lá estaremos, amigo Jerô- 
nimo, com muitíssimo pra- 
zer. 

Dia 10 (faltam só quatro 
dias) encerra-se o prazo ua 
entrega da Cesta de ivatal do 
Amor Cristão. Estamos a- 
chando o povo muto como- 
dista. Oxalá uma tradição 
não venha a perecer. Os po- 
Pres esperam pela sua Ces- 
ta de Natal de Amôr Cris- 
tão, 

A nossa BONEQUINHA 
DO CAFE' vai se consor- 
clar no dia 19 de uezembro, 
com o Sr. José Maria, Tra- 
ta-se da graciosa EBE ARE 
DES. A cerimônia religiota 
se dará às 18 horas, na 
Igreja Cristã Presbiteriana. 
E a recepção vai ser na a- 

venida Manoel Goulart. 1.029 

Está em Pres, Prudente, 
designado como gerente a- 

tual do Banco Financial do 

        ese 

BAILE DAS DEBUTAN- 
TES —  MeninasiMôças:— 
eu já debutei, Vôem-me na 
foto? Não acham que é 
tma passagem verdadeira- 
mente emocionante para qual 
quer uma de nós? Vejam a 
felicidado estampada em 
meu rósto!... Foi tum 
deslumbramento aguéle ano! 
E sabem vocês que em 1965, 

  

no dia 3 de julho, vai haver 

empre emma qm vovo 
mais um BAILE DAS DE- 

            
    

    

  

Mato Grosso, S.A., o nosso 
presado amigo CELAIR NO 
GUEIRA. Procede de Aqui- 
dauna — MT — onde era, 
além de bancário, presiden- 
te do Lions Clube daquela 
cidade. Um bom amigo, que 
engrossa a nossa melhor so- 

ciedade 

Na agenta:— hoje, dia 6. 
aniversariam: Ma-oel Ma- 

chado; Arnaldo, filho de An- 
gelo e dona Miriam Borghi; 
Milton Alves de Carvalho; 
Florêncio Alias Martins: 
Marcos, filho de Mauro e do 

Para- ra Benedita 
bens. 

Avila, 

   
Na agenda:— 

riantes de amanhã 
Vera Helena Godoy, filha «e 
José Ribeiro Godoy e se- 
nhora; João Juliato, co ta- 
bilista; Helena  Hainidamn, 

da sociedade de Alvares Ma 
chado. Parabéns 

Realizou-se no último dia 
3 o enlace matramona uus 

    

AVES VOTE, 

da nossa socieande. Cumpra- 
mentos ao juvem casal, 

Dá gôsto andar pelas ruas 
da cidade, néste mês de de- 
zembro Está tudo tão boni- 

to, que à gente sente orgu- 
lho os nossos homens de ne- 
gócios. O Natal de 64, em 
Prudente, tem perspectivas 
maravilhosas. De parabéns a 
Associação Comercial e In- 
dustrial de Pres. Prudente. 

Estêve na cidade revenso 
amigos e familiares, o dr. 
Celso Laet Toledo César, 
Juiz de Direito na cidade 

de Assis, e muito amigo do 
pessoal aqui do jornal, 

w ” 

  

e sap Am 

Padre Leão (foto), . esta 
em tôdas. Agora, vai ser 
um vendedor de quótas da 
TELEVISÃO, revertendo a 
sua produção em pról da 
instituição que dirige. F' 
uma dessas creaturas que 
contam pela dedicação e 
entusiasmo às boas cousas. 

BUTANTES? Então, prepa- 
rem-se já. E comuniquem o 
papai, a mamãe, manos, 
os parentes é amigos, que o 
BAILE vai ser estritamente 
a rigor, O pessoal do LIONS 
está muito exigente, é têm 
razões de sóbra para isso. 
ie uma festa imponente. 
Ti 
mus | j   

Para ilustrar nossa- secão 
social de hoje, trazemos o 
amigo e bancário, CHURU. 
BINO DE' MORI (foto), 
Uma das figuras mais ex- 
pressivas do setor bancário, 
membro atuante do Rotary 
Clube, e uma gra-de alma, 

wWeshivgton Marcondes 
(Nenê), bacharetando de 
Direito, é o orador da atual 
diretoria da S.A.C. Uma es- 
côlha prudente e feliz do dr. 
Célio de Oliveira Costa. A 
tradição da família Marcon- 
des não foi esquecida. 

Na agenda:— dia 12, pe- 
los sagrados laços matrimo- 
niais, unir-se-ão Francisco 
Moreira de Mattos, Jr. e Fer 
nanda Falção Cepeda, Am- 
bos, cirurgiões-dentistas. 
Nossas felicitações por an- 
tecedência e gratos pelo 
convite, alas 

Na agenda:— também sa- 
bado próximo (12) dar-se 
o enlace dos professores Ru- 
bens Corazza e Neuza Al- 
vares, a quem estendemos 
nossos votos de muitas fe- 

licidades. 

Ajnda está correndo de 
bôca em boca O exato vslivu 

pelo T.E.P, va apresentação 
aa peça de Hearyuç  Kun- 

get, «sOCIKIY ii  BA- 
BY DOLL», Houve cinco a 

presentações, e todas elas 
aplaudicissimas. Quem toi 

que disse que nossa gente 
môça rão sabe fazer teavro? 

Na agenda;— dia 13 (do- 

mingo que vem) vão se 

unir pelos laços 

niais, Eldolar Ferreira Pk 
ond, funcionário do Banco 
da Lavoura e Irene Farine, 

da nossa sociedade. Cumpri- 

mentos da coluna aos nu- 

bentes. 

Dezembro chegou e cum 
Dezempro estao chegando 
Os amigos e rimos qe rru- 
dente, para as férias de fim 
de ano. O primeiro é q Zé 

Hoberto, estudante em São 
Paulo, filho do Sr. e Sra. 
Felix Ribeiro Marcondes. 
Boas vindas. 

- Na agerta:— Osmar Seu- 

  

cuglia e Mirian Lopes, am- 
bos professores, marcaram 
para o dia 19 próximo, (cai 
num belo sábádo) e seu ca- 
samento, Felicidades por an 
tecipação, são nossos augú- 
rios, 

LUTA LIVRE 
DE MULHERES 

Estando ainda presente 
entre nós, o Circo Scali, 
apresentará série de espetá- 
culos em que fará realizar 
luta entre mulheres. 
Trata-se de luta livro en- 

tre elementos do sexo femi- 
nino, o que, certamente, não 
deixará de carrear para o 
circo grande número de 
curiosos sôbre a novidade 
em Prudente. 
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** Cinira, My Lady do mês 
de novembro, foi vista 

ainda uniformzad, reitor 
nando das aulas (CJ de exa- 
mes). Faz uso do titulo que 
é seu, até quando u «outra» 
fôr revelada. 

** Marta de Paula Neves 
na berlinda, sob promes- 

sa que fez, Conti uamos 
aguardando, mas que seja 
di logo, ou o tempo não 

** Acreditamos que a Rita 
de Cássia não tenha fi- 

cado muito intrigaga... 
E 

** Shirley abardonou a 1r- 
mã Usneice Negrini o 

se foi pela Maffei, flanan- 
do. O que não se sabe, é 
que estava de folga das 
aulas... 

** Maria (Marta e Vera He- 
lena, um recado: procu- 

rem q Tadeu, pois êje tem 
assuntos para vocês. Basta 
uma telefonema. 

** Os «im love» Wiima e 
João, merecem — atenção 

pela simpatia que demons- 
tram quardo na qualidade 
do par. 

** O Zequinha, mais uma 
vêz, não me entendeu... 

** «Fofoquinhas» anda dan 
do trabalho para muita 

ge-te nesse fim de ano. Afl- 
nal, ninguém deve recla- 
mar, quando o propósito é 
servi-los, 

*" A Lúcia, os parabens 
pela eleição do papai, 

** Como primeira  reaiiza- 

são, não se discute. Oo 
mo função, q Baile do Cho 
que de outem foi sucesso 
absoluto. Otimo cartão de ;, 
visitas do clube dos bancá- 
rios. Terça: todos os deva- 

Mes. 

** Ainda hoje, estiveram 
me dizendo que Pres: 

dente Prudente é uma bon. 
ba atômica em explo-ão.. 
Mas que popelão, não! 
mais aconselhável, não e 
somente apelar para a cultu 
ra, mas também para a cu 
tura inglesa. Classe... 

** Márcia na base do for- 
no e fogão, mas sempre 

presente. Zuza foi embora, 
mas deverá estar de volta 
para q «reveillon». Comple- 
tando o assunto, não so pa 
ra a Márcia, mas também 
para e Celinha, a Eurídice, 
a Isabel, Lídia, Ester e o 
resto na «negadinha» há 
a estória do Peter Pan, la 
no fim. 

  

** O «love» da Rosa Maria 
está para chegar. Sába- 

do é o grande dia. 

Pacheco: compromissos com 
os livros... 

** Mas, por falar em estu 
dos, Isabel está feliz pois 

já se encontra em férias. 

** Mais uma vêz dizem que 
o Sérgio anda triste, por 

se encontrar solitário. 

** Telegrama: Irineu deixa 
Prudente stop deixa lo 

ve também stop Sauda 
des stop 

** Isabel (a loira, 
bem) firme com o fa- 

zendeiro. Outra estorinha ? 

** Daise, quero crer que 
você não tenha se ofendi- 

do com a brincadeira, sa- 
bendo do que se tratava, 
quando, afinal. não houve 
intensão alguma de provo- 
car celeuma. Acredito na 
sua classe, pois é digna de 
nota e você mesma tem no- 
ção disso O importante, na 
minha maneira de ver, não 
é apenas ser jornalista (for- 
mado), é também ter res- 
ponsabilidade pelo que se 
diz e se faz, sabendo dizer 
sim ou não, conforme a 
resposta é necessária, não 
é mesmo? 
** Ao contentamento da 

Maria Augusta Ferreira, 
junta-se tamoém o osso, 
objetivo que nem muitos 
acreditam, mas  compreen- 
Gem, quando o dkpejo é 
colocar alegria q satisfar 
São n0s Corações jovens, no 
melhor propósito, buscando 
a harmonia entre a juven 
tude. 

** Interessante, Eu noje 
desejava falar sôbre Ca- 

cilda Beker e «Pinga Fo- 
Eo», mas não farei. Basta 
do «assunto», é para sem- 
pre, dentro do melhor esti- 
lo. E” promessa... 

notem * 

connece Feter Fan  Sé- 
riam raras, mesmo depois 
dos desenhos anmados «e 
das revistas ilustradas. Ho- 

e contaremos a estória Ge 
um outro Peter Pan. Um 
Peter Pan desastrado, sem- 
pre no gancho do Pirata. 

O nosso Peter Pan. tam- 
bém tem o seu Sininho, tam 
veis é auugu Gas crianças, 
mais ainda, notado pela sua 
meiguisse. Tipo narciso, in 
felizmente, também muito 
urgulhoso Go seu próprio 
porte, o que, afinal, não 

seria favor nehum qualquer 
pessoa reconhecer: mas, q 
pior, era justamente o or- 
gulho disso mesmo... 

O traço particular, é que 
não lhe podem roubar a 
sombra e tem duas ao in- 
vés de uma. Sendo que, pa- 
ra mais realce ainda, não 
são apenas um escurecimen- 
to uniforme, possuem tra- 

gos perfeitos em todo o pro- 
jéto, numa reprodução exa- 
ta do original. 

Porém, por mais que pa- 

reca estranho, q nosso Pe- 
ter Pan tem um grande Va- 
lor: sabe sorrir. 

Sorri na aceitação dos fa- 
tos. Sorri do mais leve efei- 
to. Sorri, quando é o mais 
fácil que se pode fazer na 
condição de sêr humano. 

Como vêem, não é de todo 
má pessoa... 

Tudo o que aqui for dito 
na estorinha, pela primeira 
vêz, é ficção servindo ape- 
nas como exemplo. 

Não me quetram 
estimo 

Tchof. 
pois eu os 

muito. 

BATERIAS 

AUT 
a bateria de 7 fôlegos 
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~00 TmANOS '!1AMfil.:M 
AMAM» é uma fita >que têm 
atraído os frequentadores 
de nossas casas exibidoras. 

Merece destaque. Por uma 
série de razões, que podere­
mos descobrir, lendo o cli­

chê abaixo. 

COlliMB!I'.l'ICliíRlS-.!':n~1il •• ...,. • · ~ • ', 

u~toouç.-o.c1 JER!l.J.>ilsrmR , •'"/ :'' J.;~ ~ _ 
HEsmN, ~ M1ifiÉÓx .. . _~ 

CtiÃKÍRIS * NÚÜN?\ IJÃÃREN i~· 1 

Mas .•• 
Não Se desanimem. Para 

o dia 27 àe <lezembro, va­
mos ter um filme que está 
;fadado a arrebatar aplau­
sos. Afinal, um filme gosto-

so, estilo comédia:- GEN­
TE MUITO IMPORTANTE. 
Vejam o clichê a.baixo e di­
gam se de fato não valerá a 
pena esperar essa extraordi­
nária produção da METRO? 

\ (Tb!tV.l.PJ) 

PANAVISION METROCOLOR 
CO UT•-....utOO 

LINO.t. CHRISTIAN 
Dl~l'T'Olf PllOOUTOR • 

•lilT~ ON .. ·~ov•ta · 4h•T0t.r ot G11tuNWA• o 

Bem, e pr'ai semana que 
entra? 

As novid!fde's • são 
estas:-

NEFERTJ.TI, A RAINHA 
DV E-OITO 

Com Jeanne Crain - Vi­
cent Prme - Ea.mund Pur­
don em cinema.scope. 

A beta es~rava Tan;t ig­
nora sua origem ApaiXüna­
se pelo escuitor Turno;, e 
piianos para fugirem. Entre­
tanto sá.0 descobertos e Tu· 
mos foge a fim de salvar 
sua. Vida 'l'anit é conduz:da 
a 0 templo, onde sabe que é 
filha elo Grande Sacerdote 
Benakon. E' perdoada, mas 
o amante deve ser captura­
do e môrto. · Escondido no 
deserto. Turnos consegue a­
vistar-se com Amenofis, fi­
lho do Faraó e seu amigo, 
a quem pede a mão da Ta­
nit. Amenofis concorda por­
que havia abraçado a reli­
gião e desejava impô-la ao 
Grande !Sacerdote. Turnos 
regressa a Tebas e é aitrisio­
nado pelos solda.dos de Be­
nakon. Fica sabendo que 
Tanit desaparecera. Em ver­
dade o Grande Saceroote 
11-a.via trocado o seu nome 
para Nefertiti e planejava 
casá-la com Amenofis, tor­
nando-a assim herdeira do 
trono dos Faraós. Tanit re­
cusa-se mas consente diante 
da ameaça que lhe faz Be­
nakon de matar o prisionei­
l o Turnos. Tempos depois 
AmenOfiS, com a morte de 
se'u pai, é elev.ado ao trono 
e Nefertiti torna-se a Rai­
nha do Egito. Chamam Tu­
rnos para esculpir seu bttsto 
e os amantes se reconciliam. 
Entretanto AmenOfiS, ataca­
do de loucura, suicida-se. O 
Grande Sacerdote sitia. o Pa­
lácio Real para se apoderar 
do trono. Nefertiti defende 
her61-camente 0 Palácio pa1•a 
da.r tempo que Turnos tl'aga 
as tropas do deserto e salve 
Tebas Na luta que se esta· 
beleee uma cigarui. mata a 
~moda. 0 Grande Sacerdote 
~ ·as tropB.9 de Nefertiti e 
TUmos dominam a. situação. 
IA,.sshn Nerfetiti pode reinar 
tranquilamente. a.mpa.r!!.d.a 
pelo amor de TumOS. 

O COLOSSO DE RóDES 
Com Lea Miasse.ri - Geor · 

éO IMP AROIAL» 

ges 1M9.rchal - Rory Ca· 
lhoun - colorido -

No ano de 2U A.C., uma 
gigantesca. estátua de bron­
ze que media mais <ie 35 
metros de altura, represen­
tava o Deu!l Apolo e estava 
inStalada na entrada do fa­
mas.o porto de Rodes, na 
Asia Me.-:or. Foi subitamen­
te por um tremor de terra . 
Essa enorme estátua reque­
reu doze ia.nos para ser er­
guida e sua r epentina des­
truição pôs um ponto final 
no que fôra considerado co­
mo quinta maravilha do 
mundo. 

S' com base nêsse estra­
ordinário acontecimento da. 
históri·a da humanidade que 
se desenvolve o enrêdo de 
O COLOSSO DE RODES, 
enrêdo que gravita em tôr­
no de uma intriga politica 
dos fenícios que queriam se 
apooerar da ilha e do reino 
de Rodes. A estupenda cul­
mmaçã0 da história tem lu­
gar quando se registra uma 
tumultuosa e sangrenta ba­
talha entre solda.dos de . Re­
des e mercenários fenicios. 
O inesperado terremoto põe 
um 'Ponto final na batalha 
pl'oporciona..1'JidO o triunfo 
das f-Orças de Rodes en.:!abe­
çadas pelo herói Dário. 

lWO Jll\'IA, O PORTAL 
RA GLORL\. 

Produção da RANCK 
Com John Wayne - John 

Agar -
Um dos mais espetacula-

res filmes de ação de todos 
os tempos... _ 

Filmado em cooperaçao 
com o Côrp0 de Fuzileiros 
Nava.is dos Estados Unidos 
da AmeriCa do Norte. 

Violenta cenas !lo drama 
de guerra ... .Ação e espetá-
culo. 

SOL EM OHAMAS 
Produção Pel-Mex 
Com Antônio Agulle.r 

Maricruz Olivier - Fernan-
do Soler -

'A revolta (!e um povo con· 
tra a. tirania. dos opresso· 
res.,. 1 

Antes separados pelo ódio 
de clases, pudero.trt afinal 
unirem suas vidas e &erem 
felizes. 

Lutas sangrentas num fll· 
me oomovente. 

Consêlhos 

Uteis 
Se as batatas conserva­
das na dispensa estive­
rem murchas, ponha-as 
na água fria. Após al­
guns minutos tira a pe­
le encrespada e torne a 
colocárlas na água fria. 

Durante o inverno deve 
mos usar mais alimen­
tos frit:os. No Peitioclo 
do verão, ao invés as 
frituras devem ser com­
p1t!..amen1;e a.ootiuas dos 
caTQápi<>s-

Manchas de frutas? Es­
te,_da a parte manchada 
sôbre a bôca de uma 
vasilha e vá despej·ando 
do alto água fervenao, 
à qual •adicionou uma 
bôa. quantidade de vma­
gre (para um litro de 
água fervendo, uma xí­
cara de Vinagre). Em 
seguida. lave com água 
e sabão. 

Para. encller de perfu­
me oU de qualquer outro 
liquido, vidrinhos cujo 
gargalo 6 estreito, use 0 
funil mais econômico, 
Isto é, a casca de j}v0 
com um pequeno furo 
na 'ba5e. Vamo 
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E' na prai!a que as mulhP.res podetn dar-se ia.o luxo ae 
u::i'\r algumas c_?isas ~xagera<las, chapéus por exemplo. Há 
mulheres qUe nao resistem à vontade de ter iquatr0 ou cin­
co. E quando éles sâo vistoso.'! e moderno$, dão sempre um 
ar «chie». Os que apre ~ entamo!l hoje sã.o: l.o) chapéu de 
palha comum, cola alta, forracio (a metade da copa e •as 
ab'l.s) de xadrez do mesmo padrão <fa «saiÚa» de banho. No 
-altc a copa uma r1ôr fe;ta com tiras do xadrez nho; 2.o) 
Chapéu de lOnita de copa exagt=radamente alta usado por Ci­
ma de um lenço no mesmo padrão do blusão; 3.o) chapéu 
de palha em aba larga, usado também com lenÇo amarra· 
do sõbre o queixo. 

PARA SUA COSINHA 
BOLACHINHAS 

7 colheres de farinha, 1 
de açúcar e 1 de banha. 

Amasse tudo muito bem 
com um pouco de leite ou 
ág1.1a. Tenda as bolachas e 
leve ao fôrno para cozer. 

BATATAS FRJTAS 
QUEIJO 

001\l 

Lave e descasque as ba­
tatas. Corte em palitos de 
1/ 2 cm de lado e deixe de 
mõlho ºem água gela:l.a du· 
rante 20 minutos. R etire wn 
punhado, enxugue mu\to 
bem num pano de prato, fri­
te em óleo b ·m qu n te até 
lf'icarem doura&nbas_ Reti­
re-as para si:car bem sôb1 e 
um papel absorvente. No 
momento de servir, polvilhe 
bastante queifo parmesão ra­
lado e leve oa.o fôrno, para 
ficarem bem quertes. Bata­
tas assim prepara1as são 
muito mais deliciosas. 

BISCOITO~ DE 1\-lEL E 
AMENDOIM 

2 colheres de manteiga. 
Marg·arina ou clayl:mm, 1 xi· 
cara de açúcar, 2 ovos. 1/ 2 
xica1a. de mel, 1 xicara de 
amendoim torrado, pelado e 
moído, 1 colher de fermen­
to, Farinha suficiente para 
firmar a ma sa. 

Bata a ma.,te ga, com o 
açúcar, junte os ovos um a 
um, baten~o sem '.Parar, jun­
te o mel, bata bem. Junte o 
amendoim, o fermento e \.a 
ju:.tando a farinha aos pou­
cos até tornar massa que 
possa abrir com o rõlo. Abra 
em mesa enfarinhada. re­
corte os bisco.tos e leve ao 
rõrno quente. Depois de as· 
sado e frito, cubra com gla­
cê branco e com glacê colo· 
rido formendo de: enhos de 
bichinhas, e. gôsto. 

SOPAS 
AS SOPAS estimulam o 

apetite e comple~ a parte 
nutritiva da refe çao a.. ~e­
guir. Antes de uma refe1çao 
substanciosa, a sopa deve 
ser leve e cheirosa. de tem­
peros Quando procece a 
uma refeição ligeira, serã 
então cremosa ou com peda­
cinhos de carne e legumes. 
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NA SEMANA QUE ENTRA 
«OS TIRANOS TAMBÉM Merece destaque. Por 

sórie de razões, que podere- 
mos descobrir, lendo o cli- 
chê abaixo. 

AMAM) é uma fita que têm 
atraído os frequentadores 
de nossas casas exibidoras. 

  

Canton 

HESTON 
Grorce 

  

  

Pamavisione 
dam COLOR gerar perder 
e aum ais Ora em Buy GR 

Mas... 
Não Se desanimem. Para 

o dia 27 de dezembro, va- 
mos ter um filme que está 
fadado a arrebatar aplau- 
£os. Afinal, um filme gosto- 

vez em uma histori 
* Tuntos pela primeira Uirves Bim uma misterio * 
+» ultra-moderna! 

  

Já 
| CHAKIRIS>) NUVENS: DARREN q 

uma 

e 
YvETTE 

IMIEUX   

    

   

so, estilo comédia:— GEN- 
TE MUITO IMPORTANTE. 
Vejam o clichê abaixo e di- 
gam se de fato não valerá a 
pena esperar essa extraordi- 
nária produção da METRO? 

É 
ã 

METRO GO-DWYN:MAVER 

ELIZABETH / RIGHARD: 
| TAYLOR BURTON 

ad ted bs 
LOUIS JOURDAN-ELSA MARTINELL! 

“e MARGARET RUTHERFORD- MAGGIE SMITH * 
ROD TAYLOR e DRSON WELLES e»o 

cor ve e 

  

  

GENTE MUITO IMPORTANTE 
  

orem DIRETOR. 
MERINÊA RATTAD ANTHOM» ASQUa 

Bem, e pr'a semana que 
entra? 

As novidades * são 

NEFERTITÍ, A RAINHA 
DU EGITO 
Com Jeanne Crain — Vi- 

cent Prne — Eamund Pur- 
don em cinemasçope. 

A bela escrava Tanit ig- 

nora sua origem Apaixona- 

se pelo escultor Tumos e 
Pianos para fugirem. Entre- 
tanto são descobertos e Tu- 
mos foge a fim de salvar 
sua vida Tanit é conduzida 
ao templo, onde sabe que é 
filha do Grande Sacerdote 
Benakon. E' perdoada, mas 
o amante deve ser captura- 
do e môrto. Escondido no 
Geserto, Tumos consegue a- 
vistar-se com Amenofis, fi- 
lho do Faraó e seu amigo, 
a quem pede a mão da Ta- 
nit. Amenofis concorda por- 
que havia abraçado a reli- 
gião e desejava impô-la ao 
Grande Sacerdote. Tumos 
regressa a Tebas e é aprisio- 
nado pelos soldados de Be- 

nakon. Fica sabendo que 
Tanit desaparecera. Em ver- 
dade o Grande Sacerdote 
havia trocado o seu nome 
para Nefertiti e planejava 

casá-la com Amenofis, tor- 

nando-a assim herdeira do 
trono dos Faraós. Tanit re- 
cusa-se mas consente diante 
da ameaca que lhe faz Be- 
rakon de matar o prisionei- 

ro Tumos. Tempos depois 
“Amenofis, com a morte de 

seu pai, é elevado ao trono 
e Nefertiti torna-se a Rai- 

nha do Hgito, Chamam Tu- 

mos para esculpir seu busto 

e os amantes se reconciliam. 

Entretanto Amenofis, ataca- 
do de loucura, suicida-se. O 

Grande Sacerdote sitia o Pa- 

lácio Real para se apoderar 
do trono. Nefertiti defende 

heróicamente q Palácio para 

dar tempo que Tumos traga 

as tropas do deserto e salve 

Tebas Na luta que se esta- 

belece uma cigana mata & 
floxada o Grande Sacerdote 

e as tropas de Nefertiti e 

Tumos dominam a situação. 
Assim Nerfetiti pode reinar 

tranquilamente, amparada 

pelo amor de Tumoôs. 

O COLOSSO DE RODES 

Com Lea Massari — Geor 

co amenoo 
LINDA CHRISTIAN. 

  

  

    
PRODUTOR! q aURPR Sao 

ges Marchal — Rory Ca- 
lhoun — colorido — 
“No ano de 224 A C., uma 

gigantesca estátua de bron- 
ze que media mais de 35 
metros de altura, represen- 
tava o Deus Apolo e estava 
instalada na entrada do fa- 
moso porto de Rodes, na 
Asia Menor. Foi subitamen- 
te por um tremor de terra. 
Essa enorme estátua reque- 
reu doze anos para ser er- 
guida e sua repentina des- 
truição pôs um ponto final 
no que fôra considerado co- 
mo quinta maravilha do 
mundo. 

S' com base nêsse estra- 
ordinário acontecimento da 
história da humanidade que 
se desenvolve o enrêdo de 
O COLOSSO DE RODES, 
enrêdo que gravita em tôr- 
no de uma intriga política 
dos fenícios que queriam se 
apoderar da ilha e do reino 
de Rodes. A estupenda cul- 
minação da história tem lu- 
gar quando se registra uma 
tumultuosa e sangrenta ba- 

talba entre soldados de RO- 

des e mercenários fenícios. 
O inesperado terremoto põe 
um ponto final na batalha 
proporcionando o triunfo 
das fôrças de Rodes encahe- 
cadas pelo herói Dário. 

AWO JIMA, O PORTAL 
EA GLÓRIA 
Produção da RANCK 
Com John Wayne — Jobn 

Agar — 
Um dos mais espetacula- 

res filmes de ação de todos 

os tempos... 
Filmado em cooperação 

com o Côrpo de Fuzileiros 
Navais dos Estados Unidos 

da America do Norte. 
Violenta cenas do drama 

de guerra... Ação e espetá- 
culo. 

SOL EM CHAMAS 

Produção Pel-Mex 
Com Antônio Aguilar — 

Maricruz Olivier — Fernan- 
do Soler — 

“A revolta de um povo con- 
tra a tírania dos opresso-. 
TeS.,» 

“Antes separados pelo ódio 

de clases, puderam afinal 

unirem suas vidas é serem 
felizes. 

Lutas sangrentas num fil- 
me comovente. 

  

   

Uteis 

Se as batatas conserva- 
das na dispensa estive- 
rem murchas, ponha-as 
na água fria. Após al- 
guns minutos tira a pe- 
le encrespada e torne a 
colocá-las na água fria. 

Durante o inverno deve 
mos usar mais alimen- 
tos fritos, No período 
do verão, ao invés as 
frituras devem ser com- 
Pievamente avolivas dos 
cardápios. 

Manchas de frutas? Es- 
tenda a parte manchada 
sôbre a bôca de uma 
vasilha e vá despejando 
do alto água fervenco, 
à qual adicionou uma 
bôa quantidade de vina- 
gre (para um litro de 
água fervendo, uma xí- 
cara de vinagre). Em 
seguida lave com água 
e sabão. 

Para encher de perfu- 
Me ot de qualquer outro 
líquido, vidrinhos cujo 
gargalo é estreito, use o 
funij mais econômico, 
o é a casca de fvo- 
om um pequeno 

na base. ano 
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Vamos (de chapem) á praia? 
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: E na praia que as mulheres podem dar-se ao luxo qe 
ELAS EM a usar algumas coisas exageradas, chapéus por exemplo. Há 

eso *! mulheres que não resistem à vontade de ter quatro ou cin- 

" ALTO RELEVO bo co. E quando êles são vistosos e modernos, dão sempre um 

E Ec E E ) ' é a metade da copa e as 
di dei pri El w4 abas) de xadrez do mesmo padrão ca «saída» de banho. No 
gisterio. iisposa 00 SE. Mr % alto a copa uma ilôr feita com tiras do xadreznho; 2.0) 
SG Mail, Rnão presa by Chapéu de lonita de copa exageradamente alta usado por ci- 
2 Delticuhr Par E e es es o E mesmo o blusão; 3,0) chapéu 

(da qua devido potbada [jO SOrpaa RM ADE ini, nao iene Cao lho pra 
para a educaçao, construiu e Fe: o ea, 
do-se numa vas forças mais 
expressivas q nossos meio Já 
educacional. q 

b3 
3 ia bd 

á 
Citar, centro as damas he <A A ARA AA RAR RAR ARA AAA RR 

de reiévo de nossa socieua- 
de, é primeiramente um de- é 
ver que se impõe, x 

E trazer dona LEONOR % x 
MOUTINHO para ilustrar aj 4 E] 

» a 
nossa página feminina, é, My 
sobretudo, um prazer para jy 

nós, que bem entendemos a k 
sua missão, e o seu labôr & dq] 
dentro da comunidade. á 

Aparecida Maria Zaniratto 
   

  
té ê E s Riad 5 2 

As mais belas criações dos maiores costu reiros nacionais e internacionais, podem ser 

encontradas nas “boutiques”. O preço é elevado, mas a satisfação de possui-las compen 

E sa o roubo nã economia. ” 

ENDERECOS IL ME ED 

PARA SUA COSINHA 

BOLACHINHAS 
7 colheres de farinha, 1 

de açúcar e 1 de banha. 
“Amasse tudo muito bem 

com um pouco de leite ou 

água. Tenda as bolachas e 
leve ao fôrno para Cozer. 

BATATAS FRITAS COM 
QUEIJO 

Lave e descasque as ba- 
tatas. Corte em palitos de 
1/2 em de lado e deixe de 
môlho em água gelada du- 
rante 20 minutos. Retire um 

punhado, enxugue muito 
bem num pano de prato, fri- 
te em óleo b-m quente até 

ficarem douradinhas, Reti- 
re-as para secar bem sôbre 

um papel absorvente. No 

momento de servir, polvilhe 
pastante queijo parmesão ra- 

lado e leve ao fórmo, para 
ficarem bem quentes. Bata- 
tas assim preparadas. são 

muito deliciosas. 
   

  

BISCOITOS DE MEL E 
AMENDOIM 

2 colheres de manteiga. 
Margarina ou claybom, 1 xá- 
cara de açúcar, 2 ovos, 1/2 
xícara de mel, 1 xícara de 
amendoim torrado, pelado e 

moído, 1 colher de fermen- 
to. Farinha suficiente para 
firmar a masa. 

Bata a matega, com o 
agúcar, junte os ovos um à 
um, batenco sem parar, jun- 
te o mel, bata bem. Junte o 
amendoim, o fermento e vá 
ju-iando à farinha cos pou- 
cos até tornar massa que 

possa abrir com o 1ôlo. Abra 
em mesa enfarinhada, re- 
corte os biscoitos e leve ao 

fôrno quente, Depois de as- 

sado e frito, cubra com gla- 

cê branco e com glacê colo- 

rido formendo desenhos de 

bichinhos, a gôsto. 

SOPAS 

AS SOPAS estimulam o 

apetite e completam a parte 

nutritiva da refeção a se- 

guir. Antes de uma refeição 

substanciosa, à sopa deve 
ser leve e cheirosa. de tem- 

peros Quando procece a 

uma refeição ligeira, será 

então cremosa ou com peda- 

cinhos de carne e legumes. 

<a4 

x 

MUNDO FEMININO; 
Aparecida Silva Et 

* 
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Por K. VEmA 

Rubens Shirassu, ex-gerente da. R-84, está escrevendo 
uma crônica que é apre!':entada àiàriamente às 11,30 
pela Rádio Comercial. A apresentaçã0 é feita pelo Ger­
mano e o programa chama·Se ~- A VIDA E O TEMPO». 

Sérgio Antõ11io> da Piratininga, anda dizendo que vai 
mesmo <..eixar q~ lad0 as suas funções de radialista. 
Não sabemos os motivos dessa decisão, 

No próximo dia 17 será comemorado mais um aniversá­
rio da R-84. Estamos -aguardando uma programação 
bastante movimentada. 

No jot'Nll falado que a 1-5 leva, o ar às 11,30, as no· 
tícias são apresentadas sem nenlntma separa~o. ou se­
ja, as Iccais l"âo apre!>entadas juntamente <'cm as na­
cionais e estrangeiras. Não gostamos t:a idéia. 

Hor1ível ia. apresentação de sexta-feira do programa 
«ACONTECEU NA POLICIA», J.s 11,40 pela Comer­
cial. Entre 0utras asneiras ouvimos o seguinte: >(Vamos 
ao cau!õ'.o» «não fica bão», <não há talú que gucnta», e 
outros êr;os incríveis. Verdadeira balbúrdia o c;jtado 
programa. 

Gostamos bastante <:a apresentação de «QUAL E' O 
RITl\10», às 13,30 horas pela. 1-5. Prcgrama. dilere ... te 
e que está agrad_ando em cheio. 

A seleção musical do programa «TELEFONE PED~ -
D OB1$», de quinta-feira p.!la Piratininga, estava sim­
plesmente horrorosa. E' prec1s0 muito 1,;apricho ne!:.sa 
Questão de escolha de gravaçoes. 

Na noite da luta. de Eder Jofre, a R-84 fo.i a única 
emissôra a nã·o dar nenlluma noticia sôbre o impor· 
tante a,contecimeAtQ, ota ZERO paxa o seu lJeparta.-
meto Esportivo. 

Nossas emissôras, nesta época. de fim de an~. d~veriat? 
a.pre:>entar mais gravações natalinas Em rádio, e prec~­
so sber aproveitar essas oponumctactes para que ~ d1: 
vulgação de mú::ica.s .seja feita na. hora certa, na.o e 
mesmor 

José B:.u'tato, em llill!l. <.as audi!)Õe, do se~ pro~ama 
«CLUBE 5-59», di6s eque "'roac1r 1' ra.nco 1...P-o é cuntor7 
pois cantor mesmo é o 01·tando 8ilva., Q està.0 de gosto. 

Na audição da «REVISTA. C?MERC~ » de qu~ta: 
fe·ra pela emissõra da rua Barao do Rio Branco, o P~ 
ra~o~ de som deixou que uma gravaçB.o rodasse todi­
nha fora de rot~;<ão. lssa é muito bOm para espan-

tar ouvintes. 

A 1.5
1 

à quintas-feiras, aprei.cnta ~ .movhn_entali.o 
programa sertanejo ele aucl.ltódo. A ultima audiçao que 

ouvimos, esta"'ª muito boa. 

Excelente a audição de «VOCE, Â NOITE ,!il A Mú'­
..;A» diàriamente às 23,15 p~l?· R-84. A se!eçao musical 
nêsse program:t. é quase perfeita. 

E FOR HOJE E' SO'. ATE' DOMINGO 

o Geraldo Soller parece estar se desga€ ando na reda­
- do JORNAL DAS SETE, nu. Pira.Llninga. ~odos o~ 
~~ a gede ouve uma. ent;revista de quase meui. hora· 
lso é querer ocupar tempo· 

· 1 A 'te n do-N" tem razão o <'erente da Comercia . no1 • o -
'.1-º 

0 
último 

0
uvlmos voz de criança, fazendo lo~uçao! 

m1ngA Cê·lia LACERDA aba .. roonou o rádio t.efwt1va_mente. 
E' uma pêrda irreparãvel para. o «cast» prudentmo. 

Dinlnho está em Londrina no Paraná, e pa1ece qu~li 

está fazendo suc:sso. 1i:~~~~6~º~ 1h~~;~~~- e-
jo, ainda predominam 

~ 
Linda Caeiãnó-(fõt-0) iluc,tra a rossa secção de haje. E' 
uma. acordecnista excelente-. Todavia, não se pode dizer 
o mesmo, da garôta, como cantora. ... 

Germano, f.azendo programa de telefone, domingo últi­
IDQ à noite, estava uma «gracinha». o rapaz tem bôa 
voz, ~as quando começa a trocar idéias com o ouvinte, 
é de aborrecer ... 

Para os que gostam C.e iniciar o ilia, ouvindo pregações 
religiosas, re<.'OJnemdamos um programa que a Pirati­
ninga tem diària.tnente às 5,45 hora.s. 

Alceu Ãrias confessou que abandonará 0 rádio ainda 
no comecinho de 64. Vai ser instalador de antenas de 
televisão p0rque, segundo êle diz, DA' MUITO MAIS.-. 

Genézio Bal'izCn fez um beI0 trabalho domicgo pela 
manhã em Mirante.. do Paranapanema. O rapaz é mui­
to esforçado, e como profisSllonal de rádio - tem 

valor MESMO! 

«O IMP AROIAL» 

Alegria na Argentina 

Com a atitude brasil em 
Segundo noticias proce­

dentes da Argentina., o povo 
daquêle pais reagiu com 
grande s·atisfação face à 
enérgica atitude adotada pe­
lo govêrno brasileiro, em 
relação a tentativa de re-

gresscr de Juan Peron. 
Em manifestação, setores 

importantes de grupamen­
tos Politicos, relataram a 
surpreza da atitude do ma­
rechal Castelo Branco, clas­
sificando-a de fato históri-

I 

rico. 
O que nã0 esta.riam pen­

sando os sequazes do tirano 
profugo? 

Exemplo 
Vai 

AGOSTINHO, MAIS UMA VÊZ 
PRESIDENTE DO SEU SINDICATO 

Para 
Santo 
Anastácio 

-~ --( ~ ..__ ----/ .::;:: ..___ 
. ~ --~ ._....__ 

... 

Pontuando sua condu-
ta exemplar, mais uma vez 
Leonardo Agostinho ltoto) 
foi eleito piesidente do sin­
dicato dos Trabalhadoras 
nas indústrias da Consttu­
çao e do :Mobiliário de 
Presidente Prudente. 

Ocupando a presidência 
de entidade por mais de 
dois lustres, Leonardo Agos­
tinho demonst1a bem o cari­
nho e a dedicação com que 
trata dos assuntos relativos 
aos trabalhadores a ponto 
de cativar-lhes a confiança 
que o coloca no posto des­
de o ano de 1962. 

IA.o Leonardo as nossas 
congratulações. 

Também em Santo Ana.s­
tácio foi criada. a. Sociedade 
Amigos da cidade, a qual 
já teve seus e.;.tatutos apro­
vados pelos membros que a 
compõe, bem como já possui 
a primeira diretoria. 

Nos têrmos dos estatu-
tos, foram eleitos onze mem­
bros, sendo encabeçada a 
diretoria pelos Srs. Celso 
Jaloto, Mitsue Shibuya, Má­
rio Pacheco, JoSé Machado 
Braga, Francisco Fatara, 
Norivaldo Antônio Bariani, 
Francisco de Paula Coelho, 
Olavo Ayres de Lima, Jor­
ge :Manue1 Pires, Felipe 
Marineli e Paulo de Oli­
veira. 

USINA 
VALE DO 

DE LATICINIOS 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUJ\10 DIARIO, O l\IAIS RIOO 

E NUTRITIVO AEIMENTO: 

Leite Pasteurzado 
NA.O NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

I'.'\SSA POR PROCESSOS! ESPEOIAIS, 

CONSE·RVANDO TôDA A SUA PUREZA 

Conversa com um 
futuro aluno da 

Escola de Equitação 
A Sociedade Hlplca de 

Presidente Prudente abriu 
a sua ESCOLA DE EQUI· 
TAÇAO. Chegou pois a ho­
ra. de conversar um pouco 
com você, futuro aluno sõ­
bre o que você vai apl'en­
der: EQUITAÇÃO, a ARTE 
DE :MONTAR A CAVALO! 
lr..sisto prmCJipalmente na 
palavra ARTE. E' a equi­
tação de fato uma arte, no 
pleno sentido da palavroa.­
Como qualquer arte, ela tem 
tôda a escala de expressões, 
e a diferença entre aquêle 
que apenas «sabe montar» 
e o verdadeiro caivaleiro, se­
ja de salto ou de adestra­
mento, é tão grande como 
entre aquêle ·que «sabe to­
car rpiano» e um dos gran­
des pianistas 0 u violinistas. 

Você pretende pOis entrar 
na Escola. de Equitação. Não 
sei por qual motivo. Há mui 
tos; mas se fôr o de buscar 
só um divertimento, então 
o aconselho de satisfazer o 
seu desefo de outra manei­
ra, pois o cavalo seria em 
último lugar apenas UI1'l 

meio de se divertir. A equi­
tação, ao contrário, é uma 
coisa muito séria. Ela vai 
exigir muito de você, muito 
em dedicação, paciência, dis 
ciplina, ClQmpreensão, per­
severança, e até em sacrifí­
cios de tempo e de dinhei­
ro. Mas, tenha e~ta certeza: 
Ela lhe retribuirá tudo em 
dôbro, ela lhe abrirá hori­
zontes nunca imaginados. a 
sua Vida será mais rica, vo­
cê se sentirá mais satisfei­
to, mais segur0 de sí. me­
lhor dispôsto, e você pouco 
se convencerá que não há 
exagero no prdVérbio árabe 
que diz que a felicidade dês 
te mundo encontra-se no 
dôrso do cavalo. 
Vo~ ve.l pois inscrever-se 

num curso de equitação. A. 
sua pl'!meira. pergunta. será: 
Quanto tempo leva. para a­
prender montar a. cavalo? 
Está. cert,o: pare. adqUirlr 
uma certa. base, leva um de· 
terminado tempe, mas de­
pois. . . para chegar o mais 
perto q\le possível da per­
feição. . . tevarâ o resto ,. -
sua vida. 

Você farâ Uni. 
doze aulas. e ao 
n0 você estará 

curso de 
seu têrmi­
con..,encido 

de saber tudo 0 que se po­
de aprender em equitaçao. 
Você aprendeu a conhecer ~o 
teclado do seu piano», você 
aprendeu as «notas>, porém 
você ainda. não sabe nada 
do que há de sublime, de 
beleza, de harmonia no seu 
instrumento. Mas 'Vo<:.ê con­
tinuará a aprender, e depois 
de mais algum tempo, reco­
nhecerá mortesta.menle que 
es~ no comêço da sua car­
reira como verdadeiro ca­
valeiro. Porém já terá sen­
tido algo daquilo que a equi­
taçã0 pode lhe dar 

Por que a assistência que 
lotava o Facaembú no encer­
ramento dos Jogos Paname­
ricanos aplaudiu frenetica­
m ente a apresentação de Pa­
trícia Galvin, vencedora da 
medalha ee ouro em ades­
tramento? porque ninguém 
pode deixar de se entusias· 
mar com a perfeição, fruto 
de longos anos de trabalho, 
que se exprime numa h ar­
monia completa com o ca-

valo, sem ajudas visiveis, 
parecendo ser suficiente 0 
cavaleiro pensar nos respec­
!ivos movimentos, para que 
estes sejam executados pelo 
cavalo. 

Mas isto já é a arte na 
sua expressão máxima, como 
quando se ouve tocar um 
Violinista ou pianista de fa­
ma internacional. E nós, 
oaqui em Prudente, estamos 
longe disto. Porém, se você 
compreendeu ao menos isto: 
a equitação não é uma coisa 
qUe a gente «aprende» e de­
pois «sabe», mas uma c,oisa 
que oferece infinitas possibi­
lidades de aperfeiçoamento, 
para proporcionar. paralela­
mente, cada vez maior pra­
zer e satisfação, desenvo:tven 
do ia.o mesmo tempo a sua 
personalidade sob todos os 
aspectos. . . então esta con­
versa já atingiu a sua fina­
lidade. 

l\larga.rida. Ku;:,zli 
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O MELHOR 
PRESENTE DE NATAL 
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SEU 
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PERON DEVOLVIDO 
O ex·ditador d aArgenti­

na, general Peron, esteve no 
BrasiJ apenas par 24 horas, 
quando foi recambiado pa­
ra a Espanha, não tendo 
mesmo abandonado as de-

,. 

pendências da Base Aére.3. 
do Galeão, voltando no mes­
mo avião que viera. 

(A. resolução fõra da P re­
Sidência da República, de­
pois de ouvir a assessoria 
sobre a.ssuntos de justiça. 

TOMA FORMA PROTEÇÃO AO MENOR 
O presidente da Repúbli­

ca sancionou, sem vetos, a 
lei que cria a Fundação Na­
cional do Bem-Estar do Me­
nor, que absorverá as atri­
buições do atual Serviço de 
Assistência a Menores 
{SAM). 

O ;novo orgão 'terá por 

objetivo principal a implan­
tação de uma política nacio­
nal do bem-estar do menor, 
mediante o estatuto d0 pro­
blema e 0 planejamento das 
soluções, além da fiscaliza­
ção e orientação das enti-
dades µncorporadas nesEa 
tarefa. , 

de 
1 

Secretaria 
. Agricultura em 

Estado dos Negócios 
Prudente: Irrigação 

da 

Foi aprovado pela As-
sembléia Legislativa do Es­
tado, em segunda discu­
ssão e sem emendas, projé · 
to de lei que cria o serviço 
de irrigação da Secretá­
ria de Estado dos Negócios 
da Agricultura, assim como 
em outras cidades, também 
em Presidente Prudente. 

O projéto terá agora sõ· 

limpa, conserva 

ÓLEO DE 

O hrPJbuiclor .. em SÃO 'AUlO 
9é>tlM MORAIS 9. A. • tel. 93-2881 
Cx. 'º'ral 359& 

l •• = 

mente de ser sancionado pe­
lo governador e puoJJcado 
no Diário Oficial do Estado, 
para entrar em vigor. 

Carlos Lacerda 
1 
repreena1do: STF. 

O deputacto udeni~ta Costa 
Cavalcanti (militar) foi à 
Guanabara sugerir ao gover~ 
nador Carlos Lacerda que 
cesse ou ia.tenUe bastante os 
ataques ao !Supremo Tribu­
nal Federal. Motivo: · os 
meios rnilitarse não vêem ra­
zões suficientes para as du­
r~s investidas que 0 chefe 
dó Executivo guanabarino 
vem de&fechando contra a 
mais alta côrte do pais. 

A impetuosidade do go­
vernador poderá causar sé­
rios problemas à revolução 
- segundo entende os cita­
dos cir<:.ulos militares. 

PAPA visita ln dia 
Está no local oncte se rea­

liza o Congresso Iniemacio­
tnal iEucaríst.J.co, Bomoam 
na India, o Poapa Paulo VI. 

Recebido no aeroporto por 
mais de cem mil pessoas 
que o saudaram entusiàsti­
<:.amente, !oi ainda aclama­
do por mais de dois milhões 
de indianos no trajéto para 
a cidade. 

A policia se viu em difi­
culdades para conter a mul­
tidão que ovacionava o Pa­
pa Paulo VI, quando o mes­
mo respendia a tôda demons 
tração de afeto com o .pró­
prio gesto de saudação indú. 

PÁGINA. 4 

Por K. VEIRA 

  

Rubens Shirassu, ex-gerente da R-84, está escrevendo 

uma crônica que é apresentada Giariamente às 11,30 

pela Rádio Comercial. A apresentação é feita pelo Ger- 

mano é o programa chama-se <A VIDA E O TEMPO», 

Sérgio Antôrio, da Piratininga, anda dizendo que vai 
mesmo ceixar de lado as suas funções de radialista. 

Não sabemos os motivos dessa decisão, 

No próximo dia 17 será comemorado mais um aniversá- 

rio da R-84. Estamos aguardando uma programação 

bastante movimentada. 

No jorraj falado que à 1-5 leva ao ar às 11,30, as no- 

tícias são apresentadas sem nenhuma separação, ou se- 

ja, as locais são apresentadas juntamente com as nã- 
Cionais e estrangeiras. Não gostamos ca idéia. 

Horrível a apresentação de sexta-feira do programa 
«ACONTECEU NA POLÍCIA», às 11,40 pela Comer- 
cial, Entre outras esneiras ouvimos o seguinte: «Vamos 
ao causo», «não fica bão», «não há tatú que guenta», e 
outros êrros incríveis. Verdadeira balbúrdia o citado 
programa, 

de «QUAL E! O Gostamos bastante Ca apresentaç 
. Programa diferente 

RITMO», às 13,30 horas pela 1 

e que está agradando em cheio. 

A seleção musical do programa «TELEFONE PEDIN- 

D OBIS», de quinta-feira pela Piratininga, estava sim- 

Plesmente horrorosa. E' preciso muito capricho nessa 

Questão de escólha de gravações. 

    

Na noite da luta de Eder Jofre, a R-84 foi a única 
emissóra à não dar nenhuma noúcia sôbre q impor 

tante acontecimento. Nota ZERO para o seu Departa- 
meto Esportivo. 

j deveriam 
Nossas emissôras, nesta época de fim de ano, n 

apresentar mais gravações natalinas Em rádio, é preci- 

so sber aproveitar essas oportunidades para que a di- 

vulgação de músicas seja feita na hora certa, não é 

mesmo? 

Cas õ s ogramã 
José Barbato, em uma Cas audições do seu pr 8 

«CLUBE 5-59», diss egue Moacir Franco uão é Cantor 

pois cantor mesmo é o Orlando Silva, Questão de gósto- 

  

ã to) arta- 
Na audição da «REVISTA COMERCIAL» de qui É 

feira, Dela cinfsadra Ga rua Barão do Rio Branco, o úpe 

rador de som deixou que uma gravação rodasse todi 

nha fora de roteção. Isso é muito bom para espan- 

tar ouvintes. 

s imentado 
15, às quintas-feiras, apresenta um — movimé 

eine sortanejo de auditório. A última audição que 

ouvimos, estava muito boa. 

içã ITE E A MÚ- 
celente a audição de «VOCÊ, A NO Ê s 

Ene diariamente às 23,15 pelo. R-84. A seleção musical 

ê ogramar é quase perfeito. 
De E HOJE E! SO”. ATE! DOMINGO 

gastando na reda- 
aldo Soller parece estar se desgastando n 

a do JORNAL DAS SETE, na Piratininga. Todos os 

dias a gente ouve uma entrevista de quase meia hora! 

Iso é querer ocupar tempo! 

Não tem razão o gerente da Comercial. À noite, no ER 

mingo último, ouvimos voz de criança, fazendo lo Sa 

A Célia LACERDA abaionou o rádio Ce! o ini 

E! uma pêrda irreparável para o «cast» prudo o. 

  

i á ue ali 
stá em Londrina, no Paraná, e parece dj 

da sucesso. Enquanto isto, no gênero sertane- 

jo, ainda predominam NHO NICO « CELESTINO. 

  

Linda Caefang (foto) ilustra a rossa secção de hoje. E” 
uma acordeenista excelente, Todavia, não se pode dizer 
o mesmo, Ca garóta, como cantora... 

Germano, fazendo programa de telefone, domingo últi- 
mo à noite, estava uma «gracinha». O rapaz tem bôa 
voz, mas quando começa a trocar idéias com o ouvinte, 
é de aborrecer... 

Para os que gostam de iniciar o dia, ouvindo pregações 
religiosas, recomendamos um programa que a Pirati- 
ninga tem diáriamente às 5,45 horas, 

Alceu Árias confessou que abandonará o rádio ainda 
no comecinho de 64. Vai ser instalador de antenas de 
televisão porque, segundo êle diz, DA' MUITO MAIS... 

Genézio Barizon fez um belo trabalho domirgo pela 
manhã em Mirante do Paranapanema, O rapaz é mui- 

to esforçado, e como profissional de rádio — tem 
valor MESMO! 

E TOLOTOTATATOTOTOTOTOTOTOTATOLATOTOTOLATATOTOTOTOTATOTOLSTATATOTOLOTOTATOTOTOTOTATATO? 

ARMAZEM 
Vendese const, com 8 portas. Sito à Av. Cel. 

Marcondes, 1915. Em terreno de 11x33. 
Estudo facilidades Tratar à Rua Rui Barbo- 

é sa, 507. c/ GERVASIO. 

|, 
ACATOTOTOLATATOTOTOTOTeTATOTATOTOTOTOTOTATALOTOTATeTereTeTaTaTeTeTeTeTeTa 

      

Alegria na Argentina 

          

Com a atitude brasileira em relação a Peron 
Segundo notícias proce- 

dentes da Argentina, o povo 
daquêle país reagiu com 
grande satisfação face à 
enérgica atitude adotada pe- 
lo govêmo brasileiro, em 
relação a tentativa de re- 

gresso de Juan Peron. 
Em manifestação, setores 

importantes de grupamen- 
tos políticos, relataram a 
surpreza da atitude do ma- 
rechal Castelo Branco, clas- 
sificando-a de fato históri- 

/ 

  

AGOSTINHO, MAIS UMA VEZ 
PRESIDENTE DO SEU SINDICATO 

  

XXI O 
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A Sociedade Hípica de 
Presidente Prudente abriu 
a sua ESCOLA DE EQUI- 

TAÇÃO, Chegou pois a ho- 
ra de conversar um pouco 
com você, futuro aluno, sô- 
bre o que você vai apren- 
der: EQUITAÇÃO, a ARTE 
DE MONTAR A CAVALO! 
Trsisto principalmente na 
palavra ARTE. E' a equi- 
tação de fato uma arte, no 
pleno sentido da palavra. 
Como qualquer arte, ela tem 
tôda a escala de expressões, 
e a diferença entre aquêle 
que apenas «sabe montar» 
e O verdadeiro cavaleiro, se- 
ja de salto ou de adestra- 
mento, é tão grande como 
entre aquéle que «sabe to- 
car piano» e um dos gran- 
des pianistas ou violinistas. 

Você pretende pois entrar 
na Escola de Equitação. Não 
sei por qual motivo. Há mui 

tos; mas se fôr o de buscar 
só um divertimento, então 
o aconselho de satisfazer O 
seu desejo de outra manei- 
za, pois o cavalo seria em 
último lugar apenas um 
meio de se divertir. A equi- 
tação, ao contrário, é uma 

coisa muito séria. Ela vai 
exigir muito de você, muito 
em dedicação, paciência, dis 
ciplina, compreensão, per- 
severança, e até em sacrifí- 

cios de tempo e de dinhei- 

ro, Mas, tenha esta certeza: 
Ela lhe retribuirá tudo em 
dôbro, ela lhe abrirá hori- 
zontes nunca imaginados, a 

sua vida será mais rica, VO- 

cê se sentirá mais satisfei- 

to, mais seguro de sí, me 

lhor dispôsto, e Você pouco 
Se convencerá que não há 

exagero no provérbio árabe 

que diz que a felicidade des 

te mundo encontra-se no 

dae pira Crever-se Você val pois inscrever-f 
num curso de equitação. A 
sua primeira pergunta será: 

Quanto tempo leva para a 
prender montar a cavalo? 
Está certo: para adquirir 
uma certa base, leva um de- 
terminado tempo, mas de- 
pois... para chegar o mais 
perto útie possível da per- 

feição... levará o testo *- 
sua vida. . 

Você fará um curso de 
doze aulas, e ao seu térmi- 

- no Você estará convencido 

Pontuando sua | condu- 
ta exemplar, mais uma Vez 
Leonardo Agostinho (foto) 
foi eleito presidente do Sia- 
dicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Constru- 
cao e do Mobiliário de 
Presidente Prudente. 

Ocupando a presidência 
de entidade por mais de 
dois lustres, Leonardo Agos- 
tinho demonstra bem o cari- 
nho e a dedicação com que 

trata dos assuntos relativos 

aos trabalhadores a ponto 

de cativar-lhes a confiança 
que o coloca no posto des- 
de o ano de 1962. 

lo Leonardo as 
congratulações. 

nossas 
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USINA DE LATIGINIOS 

VALE DO PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

TOLOTOTOTOLATOLOTOTOTATOTOTO TOTO IOTOTOTATOTOTOLOTOTOTOToTOTOTOTeToTOTo TATA 

Conversa com um 

rico. 
O que não estariam pen- 

sando os sequazes do tirano 
profugo? 

Exemplo 

Vai 

Para 

Santo 
Anastácio 

Também em Santo Anas- 
tácio foi-criada a Sociedade 
Amigos da cidade, a qual 
já teve seus estatutos apro- 
vados pelos membros que a 
compõe, bem como já possui 
a primeira diretoria. 

Nos têrmos dos  estatu- 
tos, foram eleitos onze mem- 
bros, sendo encabeçada a 
diretoria pelos Srs. Celso 
Jaloto, Mitsue Shibuya, Má- 
rio Pacheco, José Machado 
Braga, Francisco Fatara, 
Norivaldo Antônio - Bariani, 
Francisco de Paula Coelho, 
Olavo Ayres de Lima, Jor- 
ge Manue] Pires, Felipe 
Marineli e Paulo de Oli- 
veira. 
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futuro aluno d 

de saber tudo q que se po- 
de aprender em equitação, 
Você aprendeu a conhecer «o 
teclado Go seu piano», você 
aprendeu as «notas», porém 
você ainda não sabe nada 
do que há de sublime, de 
beleza, de harmonia no seu 
instrumento, Mas você con- 

tinuará a aprender, e depois 
de mais algum tempo, reco- 
nhecerá mortestamente que 
está no coméço da sua car- 
reira como verdadeiro ca- 
valeiro. Porém já terá sen- 
tido algo daquilo que a equi- 
tação pode lhe dar. 

Por que a assistência que 
lotava o Pacaembú no encer- 
ramento dos Jogos Paname- 
ricanos aplaudiu frenetica- 
mente a apresentação de Pa- 
trícia Galvin, vencedora da 
medalha ce ouro em ades- 
tramento? Porque ninguém 
pode deixar de se entusias- 
mar com a perfeição, fruto 
de longos anos de trabalho, 
que So exprime numa har- 
monia Completa com o ca- 
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Escritori 
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Gasmar 
concessionária [AE TER AGAS 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO 

ENGERADEIRAS, 

LIQUIDIFIGADORES 

E LEMBRE-SE GASMAR QUER DIZER TUDO PARA 0 

    
> To 
Pega RAP? 
BR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte NICOLAU “4 

:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 766 — Fone, 3659 
Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 3366 e 3657 
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Escola de Equitação 
valo, sem ajudas visíveis, 
parecendo ser suficiente o 
cavaleiro pensar nos respec- 
tivos movimentos, para que 
êstes sejam executados pelo 
cavalo. 

Mas isto já é a arte na 
Sua expressão máxima, como 
quando se ouve tocar um 
violinista ou pianista de fa- 
ma internacional, E nós, 
aqui em Prudente, estamos 
longe disto. Porém, se você 
compreendeu ao menos isto: 
a equitação não é uma coisa 
que a gente «aprende» e de- 
Pois «sabe», mas uma coisa 
que oferece infinitas possibi- 
lidades de aperfeiçoamento, 
para proporcionar, paralela- 
mente, cada vez maior pra- 
zer e satisfação, desenvolven 
do ao mesmo tempo a sua 
personalidade sob todos os 
aspectos... então esta con- 
versa já atingiu à sua fina- 
lidade. 

Margarida Kuszli 

LOJAS 
  

GELADEIRAS, 

SEU LAR 

O MELHOR 
PRESENTE DE 
PARA 

PERON DEVOLVIDO 
O exditador d aArgenti- 

na, general Peron, esteve no 
Brasij apenas por 24 horas, 
quando foi recambiado pa- 
ra a Espanha, não 
mesmo abandonado as 

tendo 
de- 

NATAL 

  

pendências da Base Aérea 
do Galeão, voltando no mes- 
mo avião que viera. 

(A resolução fôra da Pre- 
Sidência da República, de- 
pois de ouvir a assessoria 
sôbre assuntos de justiça. 

TOMA FORMA PROTEÇÃO AO MENOR 
O presidente da Repúbli- 

ca sancionou, sem vetos, a 
lei que cria a Fundação Na- 
cional do Bem-Estar do Me- 
nor, que absorverá as atri- 
buições do atual Serviço de 
Assistência a Menores 
(SAM). 

O movo orgão terá por 

objetivo principal a implan- 
tação de uma política nacio- 
nal do bem-estar do menor, 
mediante o estatuto do pro- 
blema e o planejamento das 
soluções, além da fiscaliza- 
ção e orientação das enti- 
dades fincorporadas nesta 
tarefa. ç 

-, Secretaria de Estado dos Negócios da 
“Agricultura em Prudente: Irrigação 

Foi aprovado pela As- 
sembléia Legislativa do Es- 
tado, em segunda discu- 
ssão e sem emendas, projé- 
to de lei que cria o Serviço 
de irrigação da | Secretá- 
ria de Estado dos Negócios 
da Agricultura, assim como 
em outras cidades, também 
em Presidente Prudente. 

O projéto terá agora sô- 

limpa, conserva. 

ÓLEO DE 

PEROBA 
     

e 

  

VENTILADORES, 

EPEÍ, 141 — Fone 3435 

mente de ser sancionado pe- 
lo governador e publicado 
no Diário Oficial do Estado, 
para entrar em vigor. 

Garios Lacertia 
“repreenaido: STF 

O deputado udenista Costa 
Cavalcanti (militar) foi à 
Guanabara sugerir ao gover- 
nador Carlos Lacerda que 
cesse ou atenue bastante os 
ataques ao Supremo Tribu- 
nal . Federal. Motivo: "os 
meios militarse não vêem ra- 
zões suficientes para as du- 
ras investidas que o chefe 
do Executivo guanabarino 
vem desfechando contra a 
mais alta córte do país. 

A impetuosidade do go- 
vernador poderá causar sé- 
rios problemas à revolução 
-— segundo entende os cita- 

dos círculos militares, 

PAPA visita India 
Está no local onde se rea- 

liza o Congresso Iaternacio- 
nal Eucarístico, Bomvain 
na India, o Papa Paulo VI. 

Recebido no aeroporto por 
mais de cem mil pessoas 
que o saudaram entusiâsti- 
camente, foi ainda aclama- 
do por mais de dois milhões 
de indianos ng trajéto para 
a cidade, 

A polícia se viu em idifi- 
culdades para conter a mul- 
tidão que ovacionava o Pa- 
pa Paulo VI, quando o mes- 

mo respondia a tôda demons 
tração de afeto com o pró- 
prio gesto de saudação indú. 
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EDU AÇAO & !E~SIHO - EDUCAÇÃO & EHSI O EDUCA ÃO 

Serão pagos os professores 
do Secundário e Normal Comissão de Relatório 

Urbanismo: 
Resolveu ce vêz o Exe­
cutiv 0 Estadual o problema 
dos pagamentos at1 asados 
dos professores do ensino ~e ­

cundário e normal ,abrindo 
crédito suplementar de 5 bi­
lhões ide lc.t•uzai>os, abe1to 
na Sec~etaria da Fazenda, à 
J>e<_~.tlbaría 1da EduaaÇão, 
que vem suplementar a ver­
ba do orçamento d~stinada 

ao pessoal. 

penhada, após 0 que é reme-
Devendo a Lei da suple­

mentação ser agora regis­
trada no Tribunal de Contas 
do Este.do, será a verba em-

tido 0 empenho às sub-dele­
gacias, onde é sub-empenha­
da, recebendo, a seguir, os 
professores os seus salá­
rios atrazados. 

·barragem ~SF-65 

O valor do crédito serã 
cot>erto por recursos provi­
nientes do produto de opera­
ções <le crédito que a Secre­
taria da Fazenda está auto­
rizada a realizar, nos têr­
mos da legislação vigente. 

DONA JUPYRA 

REASSUME NO 

CONSERVATóRIO 
Por PORTARIA baixa­

da pelo prefeito Florivaldo 
Leal, rea.Esumm há poucos 
dias as funções de dlretora 
do Conservatório Municipal 
Dramático e Musical, de 
nossa cidade, a professora 
Jupyra. Cunha Marcondes. 
Como se pode lembrar, do­
na Jupyra estava em di;:;­

ponibilidade, desde a gestàu 
do dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, quando ocupou 
aquêle cargo a senhora Eu­
gênia. sampaio. O atual che­
fe do executivo houve pai· 
bem recoloc·ar a ilustre da­
ma prudentina na.JCjUêle pô>­
to, 0 que aconteceu recente­
mente A atitude do S.r · 
Florivaldo Leal foi rect:bida 
com regosljo. 

ROLAMEiiiOS 
DA MAIS AlTA 

QUALIDADE PARA • 
SUAS MÁQUINAS 

"' • 
' õ • • 
'" • 
~ ; 

lu111 mdciulnat rodovlórlcu • ogrfco. 
los neceu11am de bon> rolamentos cara 
1irodu1lr • render mclnor. Possurm0t 
estoque complero de rolomenros º"' 
geral, 1>oro tõdas o• flnolidodea. 

P~Qs.A.. 
PARANAENSE Ol MÁQUINAS 

Ruo Brlg. Franco, 1954. • Tel.1 4-0Zl• 
lnd.. TeL "PARMAC" - e.. Pcattd 931 

' "' CU R 1 T liA • 

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

J. CiONCALVES LTDA. , 
Especializada em: Materiais Elétricos -
Transformadores - Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustres - Globos - Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade - Rural ~ Industrial 

" RUA DR. JOSE' Fóz, 503 - CX. POSTAL. 802 - FONE, 270 l 

P. Bernardes dá isenção à novas 
indústrias montadas no município 

A Câmara M,uc.icipal de 
Presidente Bernardes, em 
sessões consecutivas, apro­
vou recentemente projéto de 
lei favorecendo a instalação 

a 'Prefeitura fará doação de 
terreno a industria, cuja a 
igual a duzentos milhões, 

instalação seja de interês­
se para o município, com­
provadamente. 

de nov~s ~ndústrias naquê- ~~~:•::•:::.:•:+:•:•:•:::•::•:•:::•:::•.:•.:+:+.::•.:+::+r+::+:+:+:+~:+::+;+::+:+!+;+::+:+::•!•:+:•:+::+r+::+.,.. /. 
le murucip.10 . _ •!• • ~· 

'A. isenção diz respeito aos :•: OFIC INI GRITON ~: imPOstos municipais existen- ~· ~· 
tes ou qu".! venll.llmi a ser ~ ~ 

criados dentro de prazo de ~· ::: 
isenção cor.cedido. Pelo pra- ~ .. . ,., .. . 
so de 5 anos, as mdústrias '+' Conserto Limpeza Ref ~ 
com capital registrado igual ~: - - orma ~: 
ou superior a um m;lhão de ~· '•' 
cruzeiros ou de cinco mi- ~: Máquinas de Escrsv.er Somar e Cafouaar '•' 

' . ~ !hões empatados em negó- •+• ~ 

cios . Por dez ano.s, quando ::: OFICIN I GR j TON ::: as indústrias tiverem ca'Pi- '+' ~ 

tal registrado igual ou su- ~: ::: 
perior a dois milhões de ~· '•' 
cruze;ros, ou dez milhões ~ = - e ::: 

empatados -cm negócios. AS '•' N' l M ff - J57 2 d ... 
indústrias que possuírem ca- :~ ICO au a e1, - .o an ar - Sala 7 t: 
pital reg:istra,lo igual ou ~ ~; 
superior a c:inco milhõe, ou :; Cx. Postal, 1O91 - Pres. Prudente ~ 
cem cinqüenta m~lhões ei;i- ~! !~ 

patados em ne~6c1os, . terao ~4!•..:.•:::•.:•.:.•!•.r.:+.:.•:•:•.:.•!•-•.:....:•:...:.•:•.:•.:.•.:.+.:.•.:.•.:.•.:.•.:.•~•:.•..:.<t:•.:.•:•.:•~.:•.:•.:•.:•.:+!•.:•~~ 
isenção d,, todos os impos-
tos municipais pelo prazo de 
vinte anos. . 

Havendo empate de ram­
tal superior a dez milh~s 
ou capita1 em negócio 

PRUDENTE 

cidade onde o sól 

nasce para todos 

AUMENTO DE QUADRO E 

REAPARELHAMENTO NA 

POLICIA REGIONAL 
Dentre outros assuntos quadro, na reuniã0 trata-

rain os ae1egau.u::1 J:J«e~t:-•w­

em r-a<a::rem Vt!l' a llt!Ct.S<iu.•a.­

de ae awne1no tamuern uo 
numero oe e::.criVd.es, escni;u 

Como Presidente da Co­
missão de Urbarusmo da 
Câmara Municipal o enga­
nheiro Labib Tuma e <eus 
icompanheiros, fizeram um 
estudo in-loco da barragem 
do San Fernanq,o, para equa 
cionar dois problemas de 
máxima importànc;a : l.o -
se c:om o represamento das 
águas do Corrego do Macu­
co, o sistema de represa­
mento d'água de Pres. Pru­
dente seria prejudicado; 2.o 
se com o represamento do 
Córreg0 do Macueo poderia 
ocorrer poluição ou conta­
minação das águas. 

SOLUÇÃO 1.a - c:Para 
equacionar o item I, percor­
remos tôda a bacia hidro­
gráfica do Ribeirão Manda­
guari, verificando todos os 
seus aspectos, principalmen­
te quanto a vazão e con°tatá 
rnos que ÃGUA EXISTE 
~M ABUNDANCIA, o óbice 
está no sistema de captação, 
tratamento e recalque que é 
deficiente e não atende às 
necessidades de -consumo 
exigido pela população. HA' 
UM GRANDE DESPERDt­
CIO DE AGUA que não é 
aproveitado porque o si"te­
ma. de recalque, ou m elhor 
dizendo, o r.onjunto motor­
bomba. trabalhaT'ào em tem­
Po integral de 24 horaª inin­
terruptas, dá atend'mento 
normal. E~ta afirmacão pren 
de-se ao corsumo atual. em 
que grandp pa1te rla cidade. 
ainria não cont<i <'nm ê<1te 
melhoramento pí1bl;co. En­
trett!lnto se o sistema de a.. 
bastecimopto. rêde fôr am­
p}i11do. arreditamo~ Que real 
mente venha. ~ faltar êste 
precioso líquido. 

A vazão do MANDAGUA 
RY, na captação, chega a a­
tingir 200 lts/segundo e so­
mos de parecer que repre­
sando 50 litros/segundo, 
que é a vazão do Macuco, 
ESTE NÃO VIRIA PREJU­
DICAR O ABASTECIMEN­
TO, MESMO PORQUE, O 
p. "'PR"!<'<:: A w.NTO SERIA 
POR ESPAÇO LIMITADO 
E SOMENTE AUTORlZA­
DO. ouando 'Preenchidas for 
malidades e condições pré-es 
tabeloc'das. pelo órgão com­
petente, que regula e fi;c8:­
lisa êste setor important1ss1-
mo. da Ac'!ministração Mu­
nicipal. 

Os dados acima enumera­
do<: foram colhidos junto as 
repartirõe9 competentes da 
Prefeitura e analisados pela 
comissão 

SOLUÇÃO II - Ao estu­
darmos o aspecto <la polui­
ção ou contaminação das 
águas represadas do Córre-

,tiu•.-.1.os peio ve1eg1>c1Q ae 
.Po111;1a dl'. .lVlurif.:i <..e .!\la­
ceao Fere1ra, i:.uost1tuwao 
o .t<.egional, na convoeaçao 
ha.viu1:1. pelo :Secreta.no da 
Segurança .PúP11ca, tra.tou­
se tambem do aumento ão 
número do eretivo de m· 
vestigadotes, uma vez que a 
polícia regional conta com 
apenas 4 para toda uma 
reg1ao de :&4 mun1c.ipios. 

raiiOs e escreventes. 1'110 se- I 
tor de maLet1a1, 0 proo1e1ua ~~ · •:..e. :•:+:•:.•:•:<,~•:•.:.•!•:.•:•:•: •:• :•:•:~~~ 

5 horários para São Pau10, todos os dias 
Vice e Versa, cem modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3 t 00 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone1 3316 

«0 IMPARCIAL» 

de viaturas, rect:ocu oo.i. " ~•• T ~. 

atençao, quanuo ha nec:e"'- !~ ALUGA-SE NO ~· 
siaat.i.e de reaparelhamento. :•: ENTRO ~: 

0 ODjet1VO, seria no sellt1- ... c ~t + H 
do de dar aparelhagem pa- ~·' _ ~· 
ra a po!lcia, quanu0 to.moem ~e 2 salas ~randes para di- ~ 
o crime se moderniza. ~e versos il .s - Rua Fe- ,•, Relativo ao aumento do 

~CONCU 

~: líclo Tarabay, 833 - ~ 
~· Tratar nêste JORN A.L :+: 

~ -- ~ .. ·- !•: 367 - 3-12-64 ~ 
~ ~ P D TAL 1 T 1 ::~.:·:::·:·:·:::·:::·:::·:::·:·=·:::·=·=·:·:::·:::·:·=·:·=~~: 

As inscl'ições acham-se aLertas d'eade 0 dia 16-11. 
Para amoos os sexos. Vencimentos iruciaJ.S cr::; ...... . 

118.0QO,OO, para meio periodo (mannã tarde ou a nOtte), 
com inúmeras OUL1'3':1 va.ntagéll1S. Mantemos ccu<smno» 1 .. 1-

tensivo oral e venaemos ap0st1las contendo o p1ogriama e 
te.,te.s ao prêço de C1·$ 11.0vO,OO a coleçao, elabonwas palo 
Prof. p0stalista Gera[do da Silva, advoga.dos e professores ... 

F·a.zemos il15'.'rição mediante proi:,uraçã0 outori:"aoa ao 
dr. Mário Moutinho para. inscrição ao concurso de posta.lis­
ta, perante o Departé.mE.nto Administrativo cio Sarv1Ço Pú­
blico, mediante o pagamento de Cr$ 2250,00 estando in.;1uida 
tô~ as despesas ie serviç0g. de inscrição, informações, car­
tas, telegramas, progrs.11ru1, resultado final, inclusive procu­
rador na Guanabru-a junto ao DASP, etc ... Documento.s exi­
gidos: titulo de ele1tor e duas fotografias 3x4. :Ma terias: Le­
gislc.içã.o PoEtal Português, .Aritirriética, Estatistioa e No­
ções de FrancêS. Em todos os concursos anteriores n<>ssos 
alunos e at.iquirentes de nosas apo.:.tilas tem se classificac..~ 
entre os primeiros lugares, conforme documentação proba­
tória. em nssa poder. 

Diretor: DR. (MlARIO MOUTINHO 
Roa Braulio Gomes, 25 - l.o e.nda.r - conj. 205 - São 
Paulo - Capital. 

PRES. PRUDENTE, dontlngo, G de dezembro 1.964 

DECLARAÇÃO 
Eu, GINO PIRÃO, decla­

ro para os devidos fins e a 
quem possa interessar que foi 
perdi.da uma noi.a pronussó-
ria no valor de Cr$ ....... . 
1.000.000,00, quando em po­
der de meu ex-sõcio Sr. Va­
lentim Bergara, a qual esta 
Por mim aceita ou avalisa­
da. 

Declaro outrossim, que a 
refenda promi ~ sória torna· 
se sem efeito algum wna vez 
que a mesma já foi liquida­
da. 

Fres. Prudente, 1 de de­
zembro de 1.964. 

OINO PmAO 
360 - 3, 6 e 8-12 

go ;Mac11co, desejamos escla­
recer que recorremos ia to­
dos 0 s meios que estiveram 
ao nosso alcance, para elu­
cidar minuciosamente êste 
p1oblema, aliás de suma 
gravidade. 

CM1ARA: AtNDA VAI 
T t.l{ l MtSALrtUS 

Muito emoo1 a Já ::.e wiwc1. 
cumvn~o o pdlL<Q ae aciv1-
daue:; no1·1nai.., u.e .1..l:IU'S, e 
inclusive il'tg.:nr ...... ,o-se i;a. 

Ultl.ITla 4',a .1.e«a a. <:l<::lli"'º 
de :sua nova Int:sa, a. L.o.ui ... -
ra Municipal <1ever á a1n-a 

BANOOS: DOlS 
DJ.A.S t't:t:HADOS 

O feriado rellg1oso de têr­
ça-feira p1óxirna, <ietermi­
nou acôrdo entre QS estabe-
1ecimen tos bancár,os, no sen 
tido de que os mesmos per­
mane9arn fechados segunda-

NECESSÃR10 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 

AGRíCOLA 
DO PAíS 

Em Virtude do aumento 
C.'<>ntinuo da população bra­
sileira há plemente necessi­
dade de mais produtos agrí­
colas, para atender à deman­
da crescente. Aliás um do.s 
me-ias de combater a alta 
do custo de vida é a cola­
boração no mercado de pro­
dutos em abundâucia - o 
que não forçaria a estabili­
z3çã0 de prêços, CQmo prin­
cipalmente daria maior pos­
sibilidade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se. através de dados 
e ~ tatísticos, que o brasileiro 
não se alimtnta adequada­
mente por várias razões, en-

Para tanto recorremos, à 
LEI 2.282 de 23-7-53, que 
espec.ú'ica o contróle que de­
ve ser exigito para evitar 
a poluição, 

A Comissão 

êste mês realizar sessões ex­
traoru1nanas, v1so.a...io ue1-
xar atual.za.uo o e"'J,1-U.euL~ 

em pd.uta. .l:'eio me•10s, .to1 
o que <-eJ:11 eenciemc.s aa~ pu.­
lav Las I).01a1s ao .t'resLQe.1te 
Rinardo Sandoval de .Lima. 

feira, reabrindo apenas no 
dia 9, com exped1eme noi­
mal Destarte, e em conse­
q ue:,Cia aessa me"1da, o mo­
vimento bancário na sexta­
f eira última :foi dos ma.o­
res. 

tre as quais os pr,ço,s dos 
gêneros alrmentícios e a fai­
ta de conhec1m~ntos dletét.­
cos. Es'e último fator pode­
rá ser combatido por cam­
panhas esclar-cedora- , m ~ s 

na questão do preço e.o ali­
mem.o a maior produtivida­
de agd.cola irá rtsolver o 
problema. 

Isto .será atingLdo com as 
áteas cultiv"das - com o 
aproveitamento m elhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o modeor­
no Fertigran granulado que 
além dP. conter tOdos os ele­
mentos mdispensáveis à plan 
ta, é aplicaco em quahquer 
tipo de lavoura. :ti:sse adu­
bo - a última conquista da 
técnica cm fertilizantes 
traz a garantia dos produto.s 
E'.l queiroz, trad.cional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a pt0<.utivida­
de agrícola alcançando l.ndi­
ce satisfatório qua venha 
melhorar o p. 2ço P quantida­
de da proC:ução da tura. 

lluga-se Salão 
(com NSL<lê .eia) 

BEM NO CENTRO DA CIDADE. DESOCUPA El'tl 
JANEIRO. PROCURAR: R. BARAO RIO BltANCO, 4ll:CS 

'I COM ALBERTO 
362 - S, 6, e 8-12 

PRE l·SE 
S/ A WHITE MARTINS, flial de Ourinhos, 
está precisando de e ementos conhecedo­

res de solda elétrica e oxiac~ ºlenica, que 
possam viajcir. Os interessados deverão 
procurar o Sr. Jamil Farah à Rua Maria 
Aparecida, 550 - Presidente Prudente. 

RECOMENDA PARA A 
A TllCNICA MODERNA 
SUA OONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
:lORNECEDOR Dg 
MATERIAIS DE 
CONS't RUÇõES . 

MACIFE S.A. 
Av. Brasil 1097 
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EDUGAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

Serão pagos os professores 
do Secundário e Normal 
Resolveu de vê o Exe- 
cutivo Estadual o problema 
dos pagamentos atrasados 
dos professores do ensino se- 
cundário e normal ,abrindo 
crédito suplementar de 5 bi- 

lhões ide lexuzeiros, aberto 
na Secretaria da Fazenda, à 
Becttaria (da Edudação, 
que vem suplementar a ver- 
pa do orçamento destinada 
ao pessoal. 

O valor do crédito será 
coberto por recursos provi- 
nientes do produto de opera- 

ções de crédito que a Secre- 

taría da Fazenda está auto- 

rizada a realizar, nos têr- 
mos da legislação vigente. 

“DONA JUPYRA 
REASSUME NO 
CONSERVATÓRIO 

Por PORTARIA  baixa- 
da pelo prefeito Florivaldo 
Leal, reassumiu há poucos 
dias as funções de diretora 
do Conservatório Municipal 
Dramático e Musical, de 
nossa cidade, a professora 
.Jupyra Cunha Marcondes. 

Como se pode lembrar, do- 
na Jupyra estava em dis- 
ponibilidade, desde a gestão 
do dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, quando ocupou 
aquêle cargo a senhora Eu- 
gênia, Sampaio. O atual che- 
fe do executivo houve pot 
em recolocar a ilustre da- 
ma prudentina naquêle pôs.   

to, o que aconteceu recente- 
mente A atitude do Sr. 
Florivaldo Leal foi recebida 
com regosijo. 

    

ROLAMENTOS 
€ DA MAIS ALTA 
QUALIDADE PARA e 

SUAS MÁQUINAS 
Suas máquinas rodoviários e agrico 
los nécessitam de bons rolamentos cara 
produzir e render melhor. Possuímos 
estoque completo de rolomentos em 
gerol, para tôdas os finalidades 

PARMA(Q sa 
PARANAENSE DE MÁQUINAS 
Rua Brig. Franco, 1954. Tela 4.074 

(End. Tel. “PARMAC” - Cx Postal 638 
CURITIBA 

ê 

  

penhada, após q que é reme- 
Devendo a Lei da suple- 

mentação ser agora regis- 
trada no Tribunal de Contas 
do Estado, será a verba em- 

tído o empenho às sub-dele- 
gacias, onde é sub-empenha- 
da, recebendo, a seguir, os 

salá- professores os seus 
rios atrazados. 

  

  

  

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

J. GONÇALVES LIDA. 
Especializada em: Materiais Elétricos — 

Transformadores — Chaves para Alta e 

Baixa Tensão 
Lustres — Globos — Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade — Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE” Fóz, 503 — CX. POSTAL, 802 — FONE, 2701     

P. Bernardes dá isenção à novas 
indústrias montadas no município 

A Câmara Municipal de 
Presidente Bernardes, em 
sessões consecutivas, apro- 
vou recentemente projéto de 
lei favorecendo a instalação 
de. novas indústrias naquê- 
le municipio. 

!A, isenção diz respeito aos. 
impostos municipais existen- 
tes ou quo venham a ser 
criados dentro de prazo de 
isenção concedido. Pelo pra- 
so de 5 anos, as indústrias 
com capital registrado igual 
ou superior a um milhão de 
cruzeiros, ou de cinco mi- 
lhões empatados em negó- 
cios. Por dez aros, quando 
as indústrias tiverem capi- 
tal registrado igual ou su- 
perior a dois milhões de 
cruzeiros, ou dez milhões 
empatados em negócios. AS 

indústrias que possuirem ca- 
pital registrado igual ou 
superior a cinco milhõe, ou 
com cingiienta milhões em- 

patados em negócios, terão 
isenção de todos os impos- 
tos municipais pelo prazo de 
vinte anos. E 

Havendo empate de rapi- 
tal superior a dez milhões 
ou capita em negócio 

  

PRUDENTE 

cidade onde o sól 

nasce para todos 

  

Olimpia, Barretos 

   

  

5 horários para São Pauío, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire- 

tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, Itapetininga e 

São Roque, 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 

Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho - Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone; 3316 

Far 

Ca P. 

e São Joaquim da 

  
    

    

    

a prefeitura fará doação de 
terreno a industria, cuja a 
igual a duzentos milhões, 
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instalação seja de interês- 
se para o município, com- 
provadamente. 

PIOTOTOTOTOTO OTA TOTOToTaToTa Lazaro 
E x É & % 

» E) 
é 

Conserto — Limpeza — Reforma é 
EO a 

Máquinas de Escrever Somar e Calcwar * à 
by E b) E Ea 
Re 

Nicolau Maffei, 357 - 2.0 andar - Sala 7 * 
Cx. Postal, 1091 - Pres. Prudente bg 

LOLATATOATOTALOTACOTAZOTO, 07OT ATL OTO TOTO 7o7e7e7a:    

AUMENTO DE QUADRO E . 

REAPARELHAMENTO NA 

POLÍCIA REGIONAL 
Denire outros assuntos 

iiMtguos Peio Velegauo qe 
Foca ar. Murh we Ma- 
ceao Fereira, substituido 
o Kegional, na convocação 
havida pelo Secretario da 
Segurança Pública, tintou- 
se tambem do aumento qo 
número do eretivo de in 
vestigadores, uma vez que a 
polícia regional conta com 
apenas 4 para tóda uma 
região de 24 municipios. 

Relativo ao aumento do 

quadro, na reunião trata- 
Tam Os Geegauos preseute- 
em tazerem ver à necessua- 
de de aumento tamvem qo 
numero qe escrivaes, escrau 
Tátios e escreventes. No | 
tor de muerial, o proviema 
de viaturas, receveu 
atenção, quando hã neces- 
sidaue de reaparelhamento. 

O objetivo, seria no senti- 
do de dar aparelhagem pa- 
ra a policia, quanuo tambem 
o crime se moderniza. 

CONCUASO. POSTALISTA | 
As inscrições acham-se abertas desde o dia 16-11. 
Para ambos os sexos. Vencimentos iniciais Cr$ 

118.000,00, para meio período (manhã, tarde ou à noite), 
com inúmeras outras vantagens. Mantemos «cucsinnop Lt- 
tensivo oral e venaemos apostilas contendo o programa e 
testes ao prêço de Cr$ 11.000,00 a coleção, elaboradas pelo. 
Prot. postalista Geraldo da Silva, advogadoste professores... 

Fazemos inscrição mediante procuração outorgaua ao 
dr, Mário Moutinho para inscrição ao concurso de postalis- 
ta, perante o Departamento Administraúvo do Servico Pú- 
blico, mediante o pagamento de Cr$ 2250,00 estando incluída 
tôdas as despesas e serviços de inscrição, informações, car- 
tas, telegramas, programa, resultado final, inclusive procu- 
rador na Guanabara junto ao DASP, etc... Documentos exi- 
gidos: título de eleitor e duas fotografias 3x4. Materias: Le- 
gisleção Posta) Português, Aritimética, Estatística e No- 
ções de Francês. Em todos os concursos anteriores nossos 
alunos e adquirentes de nosas apostilas tem se classifica 
entre os primeiros lugares, conforme documentação proba- 
tória em nssa poder. 

Diretor: DR. MARIO MOUTINHO 
Roa Braulio Gomes, 25 — 1.0 andar — conj. 205 — São 
Paulo — Capital, 

boa e 

Como Presidente da Co- 
missão de Urbanismo da 
Câmara Municipal o eng> 
nheiro Labib Tuma e eus 
companheiros, fizeram um 
estudo in-loco da barragem 
do San Fernando, para equa 
cionar dois problemas de 
máxima importância: 1.0 — 
se com o represamento das 
águas do Corrego do Macu- 
co, o sistema de represa- 
mento d'água de Pres, Pru- 
dente seria prejudicado; 2.0 
se com O represamento do 
Córrego do Macucy poderia 
ocorrer poluição ou conta- 
minação das águas. 

SOLUÇÃO 1a — «Para 
equacionar o item T, percor- 
remos tôda a bacia hidro- 
gráfica do Ribeirão Manda- 
guari, verificando todos os 
seus aspectos, principalmen- 
te quanto à vazão e constatá 
mos que AGUA EXISTE 
Hm ABUNDÂNCIA, q óbice 
está no sistema de captação, 
tratamento e recalque que é 

deficiente e não atende às 
necessidades de consumo 
exigido pela população. HA" 
UM. GRANDE DESPERDI 
CIO DE ÁGUA que não é 
aproveitado porque o siste- 
ma de recalque, ou melhor 
dizendo, o conjunto motor- 
bomba, trabalhando em tem- 
Po integral de 24 horas inin- 
terruptas, dá — atendimento 
normal. Esta afirmação pren 
de-se ao corsumo atual, em 

que grande parte da cidade. 
ainda não conta com  êste 
melhoramento público, En- 
tretanto se o sistema de a- 
Pastecimento, rêde. fôr am- 
pliado. acreditamos que real 
mente venha a faltar êste 
precioso líquido. 

A vazão do MANDAGUA. 
RY, na captação, chega a a- 
tingir 200 lts/segundo e so- 
mos de parecer que repre- 
sando 50 litros/segundo, 
que é a vazão do Macuco, 
ESTE NÃO VIRIA PREJU- 

DICAR O ABASTECIMEN- 
TO, MESMO PORQUE, O 
PRPRFSAMENTO SERIA 
POR ESPAÇO LIMITADO 
E SOMENTE AUTORIZA - 

DO, quando preenchidas for 
malidades e condições pré-es 
tabelecidas, pelo órgão com- 

petente, que regula e fisca- 
lisa êste setor importantísai- 
mo, da Administração Mu- 
nicipal. 

Os dados acima enumera- 

dos foram colhidos junto as 

repartições competentes da 

Prefeitura e analisados pela 

comissão 

SOLUÇÃO II — Ao estu- 

darmos o aspecto da polui- 
cão ou contaminação das 
águas represadas do Córre- 

4470] 0/9706 ATOTOTOTOTATATOTOTOTOTOT, 

  

é ALUGASENO É 
é CENTRO É 

e; 

bi Jlício Tarabay, 838 e 
Wi Tratar nêste JORNAL 
b 367 — 3-12-64 4 
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DECLARAÇÃO 
Eu, GINO PIRÃO, decla- 

ro para os devidos fins e a 
quem possa interessar que foi 
perdida uma nota promissó- 
ria no valor de Cr$.... º 
1.000.000,00, quando em po- 
der de meu ex-sócio Sr. Va- 
lentim Bergara, a qual esta 
as mim aceita ou avalisa- 

  

Declaro outrossim, que a 
referida promissória torna- 
Se sem efeito algum uma vez 
que a mesma já foi liquida- 
da. 

Pres. Prudente, 1 de 
zembro de 1.964, 

GINO PIRÃO 
360 — 3,6 e 8-12 

de- 

go Macuco, desejamos escla- 
recer que recorremos a to- 
dos os meios que estiveram 
ao nosso alcance, para elu- 

cidar minuciosamente  êste 
problema, aliás de suma 
gravidade. 

Relatório Comissão de 

Urbanismo: barragem'SF-65 
Para tento recorremos, à 

LEI 2.282 de 237-53, que 
especifica o contróle que de- 
ve ser exigico para evitar 
a poluição, 

A Comissão 

  

CÂMARA: AINDA VAL 
Tux IKABALHAUS 

Muito embora ja se tenta 
cumprivo O Prazo qe Buvi- 
daues normais ue 1v04, é 
inclusive reg.SinawpO-se ua 
úluma 4a rea a elelçao 
de sua nova mesa, à Uaiha- 
ra Municipal qeverá ajn-a 

BANCOS: DOIS 
Dias FECHADOS 

O feriado religioso de têr- 
cafeira próxima,  determi- 
nou acôrdo entre os estabe- 
jecimentos bancários, no sen 
tido de que os mesmos per- 
maneçam fechados segunda- 

NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRICOLA 

DO PAíS 

Em virtude do aumento 
continuo da população bra- 
sileira há plemente necessi- 
dade de mais produtos agri- 
colas, para atender à deman- 
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida-é a cola- 
boração no mercado de pro- 
dutos em abundância — o 
que não forcaria a estabili- 
zeção de prêços, como prin- 
cipalmente daria maior pos- 
sibilidade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o, brasileiro 
não se alimenta adequada- 
mente por várias razões, en- 

êste mês realizar sessões ex- 
traorunárias, Visauuo dei 
xar atualizado o expediente 
em pauta. Feio meuos, toi 
o que cepreendemos aa pa- 
lavras finais do Presiaente 
Rinardo Sandoval de Lima, 

feira, reabrindo apenas no 
«dia 9, com expediente not- 
mal Destarte, e em conse 
queicia dessa mecida, o mo- 
vimento bancário na sexta- 
feira última foi dos maio- 
Tes. 

tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal- 
ta de conhecimentos dietéti- 
cos. Este último fator pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço Co ali- 
mento a maior produtivida- 
de agrícola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultividas — com o 
aproveitamento melhor do. 
emprêgo de adubos adequa- 
dos por exemplo, o moder- 
no Fertigran granulado que 
além Gp conter todos os ele- 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Esse adu- 
bo — a última conquista da 
técnica em fertilizantes 

traz a garantia dos produtos 
Eil-queiroz, tradicional  fir- 
ma brasileira. O fato é que 
urgs icentivar a produtivida- 
de agricola alcançando índi- 
ce satisfatório que venha 

melhorar o preço p quantida- 
de da produção da terra. 

  

Aluga-se Salão 
(com residiê cia) 

BEM NO CENTRO DA CIDADE. DESGOUPA EM 
| JANEIRO. PROCURAR: R. BARÃO RIO BRANCO, 495 
COM ALBERTO 

862 — 3, 6, e 8-12 

  

     

  

       
     

     
PRE 

RECOMENDA PARA A 
A TEONICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
“*ORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

MACIFE S.A. 

Av. Brasil 1097 

ISA-SE 
S/A WHITE MARTINS, filial de Ourinhos, 
está precisando de elementos conhecedo- 

res de solda elétrica e oxiacetilenica, que 

possam viajar. Os interessados 
procurar o Sr. Jamil Farah à Rua Maria 

Aparecida, 550 - Presidente Prudente. 

     

  

deverão 
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E!. reveu: - T. LECO a 
MftlftGUETft 

PIMENTA NOS OLHOS l 
DOS OUTROS NÃO ARDE 

José Alves Sobrinho disse no rádio 9ue o 
J osé Assato virou a casaca, com medo de 

teceber restrições na f' e i r a . S e m 
comentários . . . 

------------ --
Denúncia chegada à redação: • há um 
" rend-vouz" japones no J!rdim Paulista· 
no . Se a Polícia der uma batida ali, a pen· 
são dos presos vai ter que ser rn·odificada. 
Vai entrar arroz · co•n palito em 

profusão ... 

-------------..-
Funcionalismo quer 100% de aumento e 
AB diz _que só dará 70%. E existe então 
uma p a ssea~a em perspectiva. Eu não digo 
sempre ? Es~a gente gosta é de PASSEAR 

mesmo ... 

Parece que querem levar o BAUER para 
o futebol mexicano. Pergurdamos: no di· 
nheiro mexicano, será ~f.le o MONSTRO 
DO MARACt NÃ consegue ganhar 600 mil 

cruzeiros por mes? 
------------------
Curioso . Nunca, em tempo algum, Pruden­
te se apresentou com tantos PAPAI NOEL 
como este ano! E o mais interessante é 
que nenhum deles se apresenta com o 

SACO CHEIO!~ 

----------- - -
Postos de Gazolina vão fs:er movimento 

· visando eliminar a venda do combustível 
a crédito . Mais essa, ainda, para os moto· 
rizados. Vão ter que conduzír no PORTA 
MALAS um cofrezinho especial só pr'a ea-

zolina ! 

Os bancos não abrem nem amanhã . ' 
depois . Isso é que é devoção à N . 

nem 
S . 

Aparecida! 
----
Côro Grôsso já lançou seu 1 . o LP. E é 
pr'a se di1er: • a gravação do C & R O 

GRõSSO. . . saiu e FINO! 

----------
Prefeito F . L _ : - os . moradores do BAIRRO 

DO BOSQUE querem dormir em paz 

-------------
Em EPITÃCIQ, um candidato chama-se NA· 
TAL e o outro NATALIO. Sendo assim, é 
de se s1.1pôr que não faltarão as 

badalações ... 

FOTO ... LAGóNICA 

O de paletó: • "O quê??? Um pastelzinho 
a 50? ?1 Essa nãoôô!" 

. - -
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DOMADORAS DO LIONS DIVULGAM: 

Desfile de Modas de 1Verão 
• rendeu 850 mi] cruzeiros 

As ink1iativas lideradas zação da Boutique Hélio's, 
êsse extraordiánrio môço 
ligado à moda feminina. 
Foi, sem dúvida, um resul­
tiad.o excelente, conEideran­
do que as despesas verifi­
cadas fôram da ordem de 
200 mil c~ros, ofere­
cendo então uma produção 
liquida de 650 mil cruzeiros. 

pelo Lions, quer pela •ação 
individual das domadoras, 
quer pelo simpático clube 
de serviço, já grangearam 
a simpatia popular. De­
preende-se diSSo o resulta­
do bruto de 850 mil cruzei­
ros, do Desfile de !Modas 
de Verão promovido no dia 
28 de novembro, e que con­
tou com a presença e organi-

Em palestra com a nos- ' 
sa reportagem, a domadora 

e «D lt,tPIRCllL» para a DRECHE 
llôlillt> ~.ir. !i. . 

Dona Diva Buchalla recebeu 
30 mil cruzeiros de donativos 

In~titu'mos, no início da nova faSe dêste jornal, mo­
vimer.t0 que, à população, se afigurou muito simpático mas 
que, infelizmente, não poude ter continuidade, em razão 
de inúmeros fatores adversos, entre êles da depredação so­
frida, por duas vêzes, das nossas urnas receptaria e o con· 
seqüente assalto dos valores ali depositados. 

EM OUTUBRO: S E NTIDADES 

No mês de outubro, destinamos ao Lar dos Meninos 
e ao Lar Santa Filomena, o produt0 da venda avulsa, que 
atingiu cêrca de 30 mil c:ruzeiros. Essa importâncias fo­
ram entregues conforme publicação qUe fizemos. 

NO~IBRO: CRECHE ANITA FERREIRA BRAGA 

Embora sustada em seu indicio, a campanha, e como 
previamente tinhamos divulgado o propósito de destinação 
da verba arrecadada em favor da instituiçã0 CRECHill 
AN1TA FERREIBA BRAGA efetuamos na manhã de 
ontem à senhol'la DIVA BUCHALllA o pagamento da im 
por~cia de Cr$ 30 . 000,00 (tfinta mil cruzeiros), atravéS 

do cheque n.
0 

505.403, e;ontra o Banco Libanês do Comércio, 

S.A .. 

• 
• 
•• MlllA DE 7 .o DIA 

• 
• 

•• 

OS FAl\nLIARES DE 

ADALBERTO 
DE SOUZA 

convidam ·os amigos, e parentes para a Mis~a de 
7.

0 
Dia. que será celt>bra.da dia 9, 4.a feira, às 

19,15 horas, na Cate<iral de São Sebastião. POl' 
êsse áto de religião e amizade, antecipadamente 
agradecem. 

• • 
• • 
• li 

• • 

MlllA DE 7 .o DIA 
UPJOHN, PRODUTOS 

FARMACÊUTmos LTDA. 
convida os amigos e familiares do seu saudo ~ o 

REPRIDg,ENT ANTE, 

ADALBERTO DE SOUZA 
para a Missa de 7 . o Dia que em sufrágio de súa 
alma, manda celebrar dia 9, às 19,15 hotas, na Ca­
tedral de São Sebas t:ão. Por êSse át0 de religião 
eamizade, sensibilizada agradece. 

. 

presidente, dona Geny Ay­
res Hansted declarou: 

<Pretendemos empregar 
o dinheiro iarrecadado da 
seguinte forma : 200 mil 
cruzeiros ao Centlo Social 
S. Sebastião; 200 mil c:ru­
zeiros, ao Centro N. S. 
Aparecida. Os 250 mil cru­
ros ,restantes, serão desti­
nados ao Natal dos Prêsos 
que o Lions Clube vai pro­
mover, constante de ialmo­
ço, entrega de presentes ( ci­
garros, pastas, sabonetes), 
etc. . Haverá, inclusive, u'a 
Missa no interior da Cadeia 
Pública>. 

t óBITOS 
l\.lARIO GARCIA 

DE OLIVEIRA 

Faleceu na cidade de Bar­
retos, vitima de mal súPitO, 
o Sr. Mário Garcia. de Oli­
veira, mais conhecido como 
<Mário Magro>. O passa­
mento deu-se a 1.o de dezem 
bro, realiZando-se seu sepul­
tamento ontem, em Presi­
dente Prudente. Contava o 
extinto 49 anos de idade, P ê­
sames. 

FRA.J."'iCISCO D A 
CRUZ C.Al\IBRAIA 

Aos 84 anos -Oe idade, fa­
leceu ne!>ta cidade, o sr. 
Francisco da Cruz Cam­
braia. Seu sepultamento rea­
lizou-se ontem, na cidade 
de Paraguaçú Paulista. O 
necrQlog10 oeu-se dia 4, às 
2 horas. 

JOSE' JWD&IGUE 
l\IORENO 

Registramos o passamen· 
to, ocorrido no dia 3, do Sr. 
José Rodrigues MQreno. Seu 
sepultamento realizou-se dia 
4, às 12 horas, saindo o fe­
retro da rua 12 de outubro, 
535. 

IVO VICE1''TE 

Com apenas 38 anos de 
idade, e vítima de pe1 tinaz 
moléstia, faleceu a 1.o de 
dezembro no Hospital San­
ta Terezi.nhe. Para Ttl •er­
c.'lllosos Pobres, 0 Sr. Ivo 
Vicente. Seu sepultamento 
foi realizado no mesmo dia, 

l\IARIA ROSA 
DA SILVA. 

Aos 83 anos de idade, fa­
leceu às 2 hOras, de 3 de de­
zembro p. passado, a vene­
randa senhora Maria Rosa 
da Silva, dando-se seu s~pul­
tamento no dia segumte, 
saindo o féretro da rua Ca­
mões, n.o 77. 

POLICIA V li INTERVIR NOS ASSUNTOS ... - DECLARAÇÃO 
( c.-nclutii0 da 1 . a p ág.) 

competente nota tiscal, es­
tara sujeito a incorrer Hos 
crimes de economia. popu1ar 
que estipUla a pena C1e 6 
meses a 4 anos de pqsao, 
com multas variaveis de :.! a 
50 mil cruzeiro;:;. 
COMANDOS 
POLICIAIS 

Baseado no esp1r1to ae 
equipe que atualmente pre­
ciomina no seio da policia do 
Estado .de São Paulo, serão 
criados comandos e integra­
dos, não apenas por elemen­
tos da policia de Pres. Pru­
dente, mas também por ele­
mentos recrutados de ou­
tras delegacias. Us coman­
dos seguirão as ins~ruções 

que serão dadas pelos dele· 
gados regionais, após êstes 
terem recebidO-<as do 3.o de­
legado auxiliar que dirige to 
do o policiamento no inte­
rior, tendo direito a mvaàlr 
jurisdições de outras dele­
gacias, de comum acôrdo, au 
xiliando-a nessa campanha 
de prevençau. 
INSTRUÇA.O 

Enquanto decorre a carn­
panna de prevenção no se10 
do comércio prudentlno, o 
grupo de investigadores, sol 
dados a pat~ana e inspeto­
res de quarteirão estarão 

sendo illStruídos para poste­
riormente entrarem em açao 
detendo os infratores da lei. 
PORQUE A 
INTERVENÇAU 

O govêrno do Estado ae 
Sao Paulo se viu na cont1-
gência de solicitar apôio da. 
policia porque os meios e.e 
que êle dispõe para repri­
mir os males, sao aque1es 
que acnam-"'e na ruonca po11 
<..ui!. O .h:stado mtervem nu 
fato, com 0 poder o.e coaç·'.l.u 
qut:: pusstu, oonganuu, Cú1n 
base na 1e1 ae ecvnom1a. pc­
pUlar, a em1ssao, pelos i.;o· 
rnen.:1iilltes, va:. 1101.aS t1!> ­

ca1s, visando com is::.o, au 
memar a arrncapaçao .:io 
imposto de vendas e consit;­
naçõcs. 
A..t'ELO 

As autoridades poliCia1s 
de l.Ilicio farão uma camp<1.­
nna de esclarecimento co­
mo já foi dito. Para. 'tanto, 
està0 apelando, não só au 
cumérc10 para. que expec,;~. 
a nota fiscal, como tambem 
ao público consumidor para 
que a exijam, Posteriormen­
tt:: atuará de fato, entrarao 
na fase de repreenção e mui­
tas detenções vão surgir no 
caso do comerciante infrin­
gir a. lei. 

Pela presente declaro qu~ 
perdi 0 Certificado de Pro­
priedade n.o 52.258, expedi­
do pela Delegacia Regional 
uesta cidade, em data de 30 
de abril de 1964, referente 
ao meu automóvel marca 
<SIMCA DO BRASIL>, mo­
tor número 30.659, côr he· 
matita e platina metálica, 
fabricado em 1964, ficando o 
mesmo sem efeito iaJ.gum, 
visto estar providenciando a 
2.a via. 

Pres. Prudente, 30 de no· 
vembr0 de 1964. 

SIDGENOBU INOUE• 
368 - 6, 8 e 10 

Declaração 

Declaro, para os devidos 
fins, que perdi a minha car­
teira. funcional de escri­
vão de Policia R.G n.o 
2 . 253 . 021,, expedida pela 
Secretaria da Segurança 
Pública. 

Declaro ma.is, que já es· 
tou providenciando a 2 . a 
Via do referido documento. 

Pirapozi.nho, 5 O.e dezem· 
bro de 1 964. 
Dilson Ferreira 

an - s, s e 10-12 

qualidade marcante ano após ano 

DUNllOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU/ 
r 

-.- . -, 
1 

MOACYR MIRANDA FALA .• · 
(conciu!:lão da 

VOTO E.tu BRANCO 
Lamentou os votos em 

branco, porém 0 s respeitou, 
incl1.1sive respeitando tam­
bém aos que 0 usaram is­
so, no sentido do engrande· 
cimento da Casa, tentando a 
união de bancada. 

Também era seu pensa· 
mento, guindar para a pre· 
sidência a sua legenda, oa 
UDN, obetivo que sempre 
estêve presente €m sua 
mente, preoc.upando-o. 

REFLEXO JUNTO 
AO F OVO 
No trabalho efetr :o à Pre· 

sidente Prudente, sempre cri 
ticado pelo povo que desco­
nhece os sacrifícios e sofri­
mentos que os edis enfren· 
tam nas lutas travadas em 
plenário, chamou a atenção 
pa.ar as resP<>nsabilidades 
que pesa sôbre <>s seus om­
bros na presidêncLa, e para 
as responsabilidodes assu­
mida com o plenário e com 
o povo. 

Pediu a colaboração, sem 
a qual não poderá ter êxito, 
argumentando que o respei­
to à Mesa, seria o respeito 

l.a pág.) 

em tôrno deles mesmo, os 
vereadores, aos olho do pró-
prio povo. ' 

.. A !'RESIDÊNC'.IA .. 
Dirigiu-se ao Presiden-

te que encerr ava seus trab~ 
lhos para o ano de 64, di· 
~ndo da atitude em p rol 
do respeito à MeSa, com o 
fito de evitar debates acir· 
tr~ctos. na maneira como 
soubera se conduzir, a pon­
to de vir a apresentar uma 
fôlha de trabalhos CQIIlo ja­
mais houve, no esplrito im­
parcial, mantendo o bom 
nome da Casa. 

TOME' AT.ALi\. 
Citando nominalmente o 

vereador Tomé IA.tala, agra­
deceu o voto de confiança 
que o edíl depositava em 
sua pessoa. 

U NIA.O 
Ao finaL Rediu a união 

n 0 sentido de manter mais e 
mais alto o nome da Câma­
ra Legislativa, colaboração 
no engrandecimento da ter­
ra que todos amavam, sen­
do esta a sua certeza de que 
encont11arla . 

FUNDO CRESCINCO 
AS ~~1~~~~~l t ~ de .. l _8

_
2·º-º_.I ~g~A 

cstásendopaga 

1 
~ Ex-cilstr. 

aos lnversores 30 .11. 6 ~ Valor da 
registrados até _ Cota 

891,56 

Valor do Fundo l .. _ ____ 2_4_.o_s_1_._184_ ._s_s_s,_oo ____ _.I 
Valor de Cr$ 100.000, líquidos, , 

1 investidos em 15- 2- 57, com 1 .242.430,00 
reinversão das distribuições .._ __________ _, 

Faça seu dinheiro trabalhar par a V., investindo hoje em 
CRESCINCO - FUNDO BRlSILEIRO DE PaRTICIPICOES IND USTRlllS E COMERCIAIS 
O MAIOR FUNDO DE INVEST IMENTOS DA A M É RI C A LA TI NA 

Rua. T . Nloolau l\la.tfet, 148 F one:- 25Sl -
PRESIDENTE PRUDENTE 

Slm:>ICATO DOS EMPREGADOS NO 

COMERCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital de Convocação 
O Presidente da entidade 

supri;, nos teimos dos esca­
tutos e da leg1sl8.(;ao si.11di­
cal vigente, convo.:a os as­
sociados quites e em pleno 
gozo cte seus 5iud1cais, pa­
ra se rewurem em Al:it:;?.i!.i•V(­
BLEIA GE.ttAL ORh.u:A­
RlA, no dia 8 de dezembro 
de 1964, as 9 horas na seu& 
da entidade para dehbera­
rem a respeito da segumte 
ORDEM DO DIA. 

I - Leitura e aprovação 
da ata da assembléia an­
terior, 

II - REAJUSTAMEN­
TO SALARIAL DA CATE­
GORIA - votar por escrutí­
nio secreto: a) - conces­
são de poderes a diretoria 
da promover o reajustamen­
to salarial dos integrantes 
da categoria profissional re­
presentada; 

b) - concessão de pode­
res a Diretoria para firmar 
acordos com as entidades 
representativas da catego­
ria econômica, assim como 
para impetrar dissldios co· 

letivos, se forem necessários. 
c) - concessão de pode­

res a diretoria para outor· 
g;ar procuração à Diretoria 
da Federação dos Empre­
gados no Comércio do Esta­
do de São Paulo, para fir­
mar, em nome do Sindicato 
acordos salariais, e para, 
através de seu Departamen­
to Juridíco, impetrar dis· 
sidios coletivos, se neces­
sários. 

O ~quorum> ·para a vali­
dade da Assembléia será de 
metade mais um dos as­
sociados quites, nÍÍ<J obtido 
esse coeficiente em primei­
ra convocação, reunir-se-á 
a Assembléia eni segunda 
convocação, com· os pre:sen­
tes, uma hora após, consi­
derando·se aprovadas as de· 
liberações que obtiverem 
2/3 (dois terÇos) dos votos. 

Presidente Prudente, 06 
de dezembro de 1964 

ass) Ma.rio Man.frin 
Presidente 
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Escreveu; - T. LECO 
TOLTELATOLOTALOLATOTOTAToToToTOzorereTom 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

José Alves Sobrinho disse no rádio que o 
José Assato virou a casaca, com medo de 

receber restrições na Feira. Sem 
comentários... 

Denúncia chegada à redação: - há um 

“rend-vouz” japones no Jardim Paulista- 
no. Se a Polícia der uma datida ali, a pen- 
são dos presos vai ter quo ser modificada, 
Vai entrar arroz com palito em 

profusão... 

Funcionalismo quer 100% de aumento e 
AB diz que só dará 70%. E existe então 
uma passeata em perspectiva. Eu não digo 

sempre? Essa gente gosta é de PASSEAR 

mesmo... 

    
Parece que querem levar o BAUER para 
O futebol mexicano. Perguntamos: no di- 
nheiro mexicano, será qua o MONSTRO 

DO MARACANÃ consegue ganhar 600 mil 
cruzeiros por mes? 

| Curioso. Nunca, em tempo algum, Pruden- 

| te se apresentou com tantos PAPAI NOEL 

como este ano! E o mais interessante é 
que nenhum deles se apresenta com o 

| SACO CHEIO!» 

Postos de Gazolina vão fezer movimento 
visando eliminar a venda do -combustível 

“a crédito. Mais essa, ainda, para os moto- 
rizados. Vão ter que conduzir no PORTA 
MALAS um cofrezinho especial só pr'a ea- 

É zolina! 

Os bancos não abrem nem amanhã, nem 
depois. Isso é que é devoçãoa N. S. 

Aparecida! , 

Gôro Grôsso já lançou seu f.o LP. E é 
pra se dizer: - a gravação do CARO 

GROSSO... saiu o FINO! 

Prefeito F.L.: - os moradores do BAIRRO 

DO BOSQUE querem dormir em paz 

Em EPITÁCIO, um candidato chama-se NA- 

TAL e o outro NATÁLIO. Sendo assim, é 

de se supôr que não faltarão as 
badalações... 

FOTO... LAGÓNICA AGRADO a 
oe at 

O de paletó: - “O que??? Um pastelzinho 
“a 50??? Essa nãooo!”   
  

  

      O IMPARCIAL 
  

PRES. PRUDENTE, domingo, 6 de dezembro 1.964 PRIMEIRO CADERNO 
  

DOMADORAS DO LIONS DIVULGAM: 

As iniciativas lideradas zação da Boutique Hélio's, 
pelo Lions, quer pela ação êsse extraordiânrio môço 
individual das domadoras, ligado à moda feminina. 
quer pelo simpático clube 
de serviço, já  grangearam 
a simpatia popular. De- 
preende-se disso o resulta- 

Foi, sem dúvida, um resul- 
tado excelente, consideran- 
do que as despesas verifi- 
cadas fôram da ordem de 

  ofere- do bruto de 850 mil cruzei- 
zos, do Desfile de Modas 
de Verão promovido no dia 
28 de novembro, e que con 

200 mil cruzeiros, 
cendo então uma produção 
liquida de 650 mil cruzeiros. 

Em palestra com a nos- 

tou com a presença e organi- sa reportagem, a domadora 

Je «O IMPARCIAL» para a ORECHE 32 
ASPEN 

Dona Diva Buchalla recebeu 

30 mil cruzeiros de donativos 
Instituimos, no início da nova fase dêste jornal, mo- 

vimento que, à população, se afigurou muito simpático mas 

que, infelizmente, não poude ter continuidade, em razão 

do inúmeros fatores adversos, entre êles da depredação so- 

      

frida, por-duas vêzes, das nossas urnas receptoria e O 

segiiente assalto dos valores ali depositados. 

con- 

EM OUTUBRO: 3 ENTIDADES 

No mês de outubro, destinamos ao Lar dos Meninos 

e ao Lar Santa Filomena, o produto da venda avulsa, que 

atingiu cêrca de 30 mil cruzeiros. Essa importâncias fo- 

ram entregues conforme publicação que fizemos. 

NOVEMBRO: CRECHE ANITA FERREIRA BRAGA 

Embora sustada em seu indício, a campanha, e como 

prêviamente tinhamos divulgado o propósito de destinação 

da verba arrecadada em favor 

ANITA FERREIRA BRAGA, 
da instituição CRECHE 
efetuamos na manhã de 

ontem, à senhora DIVA BUCHALLIA o pagamento da im 
portância de Cr$ 30.000,00 ( 
do cheque n.o 505.403, contra o Banco 
S.A... 

TES 

trinta mil cruzeiros), através 

Libanês do Comércio, 

MISSA DE 7.0 DIA 
OS FAMILIARES DE 

ADALBERTO 
DE SOUZA 

convidam os amigos, e 
7.o Dia que será celebrada dia 9, 4.a feira, 

19,15 horas, na Cateúral de São 

êsse áto de religião e 
agradecem. 

MISSA 

parentes para a Missa de 
às 

Sebastião. Por 

amizade, antecipadamente 

DE 7.0 DIA 

UPJOHN, PRODUTOS 

FARMAGEUTICOS LTDA. 

convida os amigos e familiares do seu saudoso 

REPRESENTANTE, 

ADALBERTO DE SOUZA 

para a Missa de 
alma, manda celebrar dia 

tedral de São Sebastil 

  

7.o Dia que em sufrágio de sua 
9, às 19,15 horas, na Ca- 

o. Por êsse áto de religião 
camizade, sensibilizada agradece. 

POLICIA VA! INTERVIR NOS ASSUNTOS. 

    

(canclusão da 1.9 pág.) 

competente nota tiscal, es- 
tara sujeito & incorrer os 
crimes de economia popuiar 
que estipula a pena de 6 
meses a 4 anos de prisão, 
com muitas variáveis de 2 à 
50 mij cruzeiros. 
COMANDOS 

POLICIAIS 

Baseado no espirito Ge 
equipe que atualmente pre- 
domina no seio da polícia do 
Estado de São Paulo, serão 
criados comandos e integra- 
dos, não apenas por elemen- 
tos da polícia de Pres. Pru- 
dente, mas também por ele- 
mentos recrutados de. ou- 
tras delegacias, Os coman- 
dos seguirão as instruções 
que serão dadas pelos “dele- 
gados regionais, após  êstes 
terem recebido-as do 3.0 de- 
legado auxiliar que dirige to 
do o policiamento no inte- 
rlor, tendo direito a invadir 
jurisdições de outras dele- 
gacias, de comum acórdo, au 
xiliando-a nessa campanha 
de prevenção. 
INSTRUÇÃO 

Enquanto decorre a cam- 
panna de prevenção no seio 
do comércio prudentino, o 
grupo de investigadores, sol 
dados a paisana e inspeto- 
res de quarteirão estarão 

sendo instruídos para poste- 
riormente entrarem em ação 
detendo os infratores da lei. 
PORQUE A 
INTERVENÇAU 

O govêrno do Estado ae 
São Paulo se viu na Conti- 
gência de solicitar apôio da 
polícia porque os meios ut 
que 6le dispõe para repri- 
mir os males, São aqueies 
que acnam-se na rubrica pol 
Cal. O Estado antervem no 
fato, com q poder de coaçãu 
que possu, oorigando, com 
base na lei ae economia po- 
pular, a emissão, pelos co- 
mercantes, ças uolas tis- 
cais, visando com isso, au 
mentar a arrecadação ao 
imposto de vendas e consig- 
nações. 
APELO 

As autoridades policiais 
de amicio farão uma campa- 
nha de esclarecimento, co 
mo já foi dito. Para tanto, 
estão apelando, não só ao 
comércio para que expeçam 
a nota fiscal, como também 
au público consumidor para 

que a exijam, Posteriormen- 
te atuará de fato, entrardo 
na fase de repreenção e mui- 
tas detenções vão suígir no 
caso do comerciante infrin- 
gir a lei, 

Desfile de Modas de Verão 

rendeu 850 mil cruzeiros 
presidente, dona Geny Ay- 
res Hansted, declarou: 

«Pretendemos - empregar 
o dinheiro arrecadado da 
seguinte forma: 200 mil 
cruzeiros ao Centro Social 
S. Sebastião; 200 mil cru- 
»zeiros, ao Centro N. S. 
Aparecida. Os 250 mil cru- 
ros restantes, serão desti- 
nados ao Natal dos Prêsos 
que o Lions Clube vai pro- 
mover, constante de almo- 
ço, entrega de presentes (ci. 
garros, pastas, sabonetes), 
ete.. Haverá, inclusive, Wa 
Missa no interior da Cadeia 
Pública». 

7 óBITOS 
MARIO GARCIA 

DE OLIVEIRA 
Faleceu na cidade de Bar- 

retos, vítima de mai súbito, 
o Sr. Mário Garcia de Oli- 
veira, mais conhecido como 
«Mário Magro» O passa- 
mento deu-se a 1,0 de dezem 
bro, realizando-se seu sepul- 
tamento ontem, em Presi- 
dente Prudente. Contava o 
extinto 49 anos de idade, Pê- 
sames. 
  

FRANCISCO DA 
CRUZ CAMBRAIA 

Aos 84 anos de idade, fa- 
leceu nesta cidade, o Sr. 
Francisco da Cruz  Cam- 
braia. Seu sepultamento rea- 

« lizou-se ontem, na cidade 
de Paraguaçú Paulista. O 
necrologio deu-se dia 4 às 
2 horas, 

JOSE! RODRIGUES 
MORENO 

Registramos o passamen- 
to, ocorrido no dia 3, do Sr. 
José Rodrigues Moreno, Seu 
sepultamento realizou-se dia 
4, às 12 horas, saindo o fe- 
retro da rua 12 de outubro, 
585. 
  

Ivo VICENTE 

Com apenas 38 anos de 
idade, e vítima de pertinaz 
moléstia, faleceu a lo de 
dezembro no Hospital San- 
ta Terezinha Para  Tper- 
culosos Pobres, q Sr. Ivo 
Vicente. Seu sepultamento 
foi realizado no mesmo dia, 
  

MARIA ROSA 
DA SILVA 

Aos 83 anos de idade, fa- 
leceu às 2 horas, de 3 de de- 

zembro P. passado, a vene- 
randa senhora Maria Rosa 

da Silva, dando-se seu sepul- 

tamento no dia seguinte, 

saindo o féretro da rua Ca- 
mões, no 77. 

; DECLARAÇÃO 
Pela presente declaro que 

perdi o Certificado de Pro- 
priedade n.o 52.258, expedi- 
do pela Delegacia Regional 
nesta cidade, em data de 30 
de abril de 1964, referente 
ao meu automóvel marca 
«SIMCA DO BRASIL», mo- 
tor número 30.659, côr he- 

matita e platina metálica, 

fabricado em 1964, ficando o 

mesmo sem efeito algum, 
visto estar providenciando a 

2a via. 
Pres. Prudente, 30 de nº: 

vembro de 1964. 

SHIGENOBU INOUE 
368 — 6, 8 e 10 

  

Declaração 

Declaro, para'os devidos 
fins, que perdi a minha car- 
teira funcional de  escri- 
vão de Polícia RG no 
2.253.021, expedida pela 
Secretaria da Segurança 
Pública. 

Declaro mais, que já es 
tou providenciando a 2.8 
via do referido documento. 

Pirapozinho, 5 de dezem- 
bro de 1 964. 
Dilson Ferreira 
gu — 6, 8 e 10-12 
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LEMBRETE AO PREFEITO 
O seu govêr. o, Sr. Florivaldo Leal, está dobram 

do êste primeiro ano Ce atividade, como um dos mais 
dinâmicos que Pres. Prudente já possuiu, Contudo, 
ao contrário de muitos, produz e proúuz bastante, 
mas está so esquece do de tratar de um assunto mui- 
to importante; Assistência Social, 

Não sabemos a quem deverá estar afeta tal deje- 
gação, no âmbito municipal, conquanto possamos a- 
po tar a falha diretamente, mas que é do govêrno do 
município, isto não tem dúvida. 

Procure-a, Sr. Prefeito, veja onte é a sua inci- 
dência, e trate de provê-la, para completar a classi- 
ficação do seu govêrno, 

X
X
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qualidade marcante ano após ano 

| DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! - E 

supra, nos temos dos 

  

MOACYR MIRANDA FALA..: 

Aemqurs is 

(concjusão da 1.a pág.) 
VOTOS EM BRANCO — 
Lamentou os votos em 

Pranco, porém os respeitou, 
inclusive respeitando tam- 
bém aos que q usaram, is- 
so, no sentido do engrande- 
cimento da Casa, tentando a 
união de bancada. 
Também era seu pensa- 

mento, guindar para a pre- - 
sidência a sua legenda, a 
UDN, obetivo que sempre 
estêve presente em sua 
mente, preocupando-o. 
REFLEXO JUNTO 
AO POVO 
No trabalho efetfio à Pre- 

sidente Prudente, sempre cri 
ticado pelo povo que desco- 
nhece os sacrifícios e sofri- 
mentos que os edís enfren- 
tam nas lutas travadas em 
plenário, chamou a atenção 
paar as responsabilidades 

que pesa sôbre os seus om- 
bros na presidência, e para 
as responsabilidodes assu- 
mida com o plenário e com 
o povo. 

Pediu a colaboração, sem 
a qual não poderá ter êxito, 
argumentando que o respei- 

to à Mess, seria o respeito 

em tôrno déles mesmo, os 
vereadores, aos olho do pró- 
Prio povo. E 

A PRESIDÊNCIA .. .. 
Dirigiu-se ao Presiden- 

te que encerrava seus traba- 
lhos para q ano de 64, di- 
zendo da atitude em prol 
do respeito à Mesa, com o 
fito de evitar debates acir- 
trados, na maneira como 
soubera se conduzir, a pon- 
to de vir a apresentar uma 
fôlha de trabalhos como ja- 
mais houve, no espírito im- 
parcial, mantendo o bom 
nome da Casa, 

TOME! ATALA 
Citando nominalmente o 

vereador 'Tomé (Atala, agra- 
deceu o voto de confiança 
que o edil depositava em 
sua pessoa - 
UNIAO 
Ao fimal, pediu à união 

no sentido de manter mais e 
mais alto o nome da Câma- 
ra Legislativa, colaboração 
no engrandecimento da ter- 
ra que todos amavam, sen- 
do esta a sua certeza de que 
encontraria . 

FUNDO CRESCINCO 
  

      

  

      
  

DISTRIBUIÇÃO POR 
Aj 322 | TRIMESTRAL, do | * [COTA 

ti sdan 30.11.64 | valor ca 391,56 
registrados até Cota         

  

Valor do Fundo 
  

24.081.184.363,00 

  

Valor de Cr$ 100.000, líquidos, 

investidos em 15-2-57, com 

reinversão das distribuições 

Faça seu dinheiro trabalhar 

CRESCINCO — runoo BRASILEIRO DE PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS E COMERCIAIS 
O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA LATINA 

  

1.242.430,00 

    
para V. investindo hoje em 

  

  
Rua T. Nicolau Maffei, 148 Fone:i— 2581 — 

PRESIDENTE PRUDENTE   
  

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 

COMERCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE | 

Edital de Convocação 
O Presidente da entidade 

esta- 
tutos- e da legislação sindi- 
cal vigente, convoca os as- 
Sociados quites e em pleno 
gozo de seus siudicais,. pa- 
ra se reunirem em ASSEM-. 
BLEIA GERAL ORDINA- 
RIA, no dia 8 de dezembro 
de 1964, as 9 horas na sede 
da entidade para delibera- 
rem a respeito da seguinte 
ORDEM DO DIA. 

I — Leitura e-aprovação 
da ata da assembléia  an- 
terior, 

REAJUSTAMEN- 

TO SALARIAL DA CATE- 

GORIA — votar por escruti- 
nio secreto: a) — - conces- 
são de poderes a diretoria 
da promover o resjustamen- 
to salarial dos integrantes 

da categoria profissional re- 
presentada; 

b) — concessão de pode- 
res a Diretoria para firmár 
acordos com as entidades 
representativas da catego- 
Tia econômica, assim como 
para impetrar dissídios co- 

   

letivos, se forem necessários, 
c) — concessão de pode- 

res a diretoria para outor- 
gar procuração à Diretoria 
da Federação dos Empre- 
gados no Comércio do Esta- 
do de São Paulo, para fir- 
mar, em nome do Sindicato 
acordos salariais, e para, 
através de seu Departamen- 
to Juridico, impetrar dis- 
sidios coletivos, se neces- 
sários, : 

O «quorum» para a vali- 
dade da Assembléia será de 
metade mais um dos as- 
sociados quites, não obtido 
esse coeficiente em primei- 
ra convocação, reunir-se-á 
a Assembléia em segunda 
convocação, com"os presen- 
tes, uma hora após, consi- 
derando-se aprovadas as de- 
liberações que obtiverem 
2/3 (dois terços) dos led 

Presidente Prudente, 
de dezembro de 1964 

ass) Mario Maufrin 
Presidente 

360 — 6-12-64 
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~ ~ 
~ ~ 
~ As tôrça51 governamc itais do Congo ex- I! Jga, ~ 
(• adiavam-se as portas t.e Stanleyville, úHim'.) reJut:> :•: 
~ dos IElialdes filo~comunis !as c<;maIYla'.los po1· Cri,,; o· ~· 
~ fe Gbenye, que se proclama preside , e da «H ·ri.Júb!.ca. ~ 
.~ Popular t o Oongo». ••• 
., Aviõc norte-americano cem 8!);) par:.-qll.21i ~.tas :•: 
~.· ~ ·~ ~lga.!I ~tavam pronto;; para transi>ortá-los, levanta. - .•, 
~ d'o da base btitânka na ilha de A~neni;L.o, a s- s h:lras .•, 
~~ de vôo de Sta..'1.le,yvillc. Os rebeI· s, te.,e.sp~ra1os a te ~: 
~ 0 a.tlaiq0e iminen~e, reiteratam que eliminll.l'.am Gs re- ·~ 

~ féns, modestos mc.ratlores qlJe deixaram a B~lgic.a, •+• 
~ ~ 
~· Itália, França Oarndá, e outros paí!:1os, para te tur a ~ 

~ sorte no Oongo. Freiras e missionários tamblm en- ••• 
~' tre -06 presos. ••• ~ ~ 
~ Por outro lar-O, já hii. alguns dias ce tenas de ~·· 
~ negrcs fiéls ao govêrn0 vinham sendo executa-dos pú- ~ 
~· blicilrIJlente . De algun~, cx•raiam-!!~ o fíg:rdo para. .•4 
~: «alitne it0, e<;piritu.al» tle fanáticos (caso o lótnr te· :~ 
~.• n11a alguma. dúvida, sôbre isto, lembre-se dos camp:>s ... 
~: de c;!ncentraçãr~ nazista.,, ond~, drntrc ;Hvcrs.:s atro- :~ 
•+• cidades, íaziatn·se u.bnjars com pele dos pr1fionci.ros ... 
~ ~ ... e~cl.alme te e erz.m de jud ~ :.ts). ••• 
•.• O plano do<> filo-<>omurui:;1.as consis~ia em estab~le· ••• 
~ ~ 
~·~ cer um govêrno tebelje, escudados com os reféns1 ~! 
;+~ (que êle consideravam pfisicneiros); o govêr o belga, .-, 
••• francês e dt Estados Unidos (havia a!guns n.::rta- ,•, 
'!• ·americancs també1111, inclusive o médico - mi:.~~onário •!• 
~: Paul Carl~on) deveriam intervir no l>E~ttid 0 de que o :~ ... .. . .~ . 
~ p1imeiro-m,nistro co-golê , 1'lo;s&s Tchcmbe sus· ~. 

•~ tasse o ava iço de suas trcp.i que marcha,·am para ••• 
~ ~ 
~· <..1t,rnlE>yV'i1Je. ~ 
~· Esgotaram-se 0 s recursos cli:µlomático. , inclus:ve •·• 
~: por int1!nnédio da 01gan;.zaçã0 da UnLJa ~ Afrirana :; 
:•: (OUA), que tinha uma comi sã::i esperiaJ «ad hcc», :~ 
~. para s-0lucio=-m a luta no Congo, a qual era presi.li- ~ 

~! t.a pe)o prlmei.roo(Inini.str0 do Kenya, Jomo Kenyatta. ~: 
~. Nada ma· 1 restava, senão a tentltiva dr~ sal\".tr t• 
~! O'! reféns um L operai;ão simplesmente hwna it.ír:ia, :~ 
~. qlte não ~e revestiria de intervençã0 pois o govêrnc. de ~ 
~: Tchombe au:or1zou-a à últimal hora . ::: 
••• Em vista dis'..o, Os reteldes co!cca.rarn os ~fáns ~ 
•) na praÇ11t Patrice Lumumba e aguar ~aram o d~fe- ~ 
~ <'ho. N 0 mmnent::i em que as aviões norte-americanos ::! 
~ surgiram õbre Stanleyville, e os pára-quedlstas bel- ::: 
~· gas saltanun ap~ do fogo das metraJ.ha:Joras an- ••4 
~ tiêreas (vindas cip. Ohina Comu. istoai), os rebelt..es inl· ::: 
••• ciaram o ma., acre dos prisi;ineiros civJ.s. •.• 
:~ As ceaa<1 r1u.e &~ registraram assemelham- e àque- ~; 
••• las dos circos romano..,, quantos paglos divertiam-se ·~ :•! c()lll. o sangue Cios cristãcs que t ;;·rnava barro a t:;1·ra ~·! 
:~ e as are. ias. Freira;; e outras senhoras foram violmt· ~: 
•~ tlai:las. Mães viram seu... maridos serem meti alhadas ••• 
~: ou efilaqueartlcs. Cria."lças foram varada:. t e bal s, ::: 
f.• muitas ficaram óri'J.s. Paul ()arlso11, o ml•Jieo mis- .•4 
~. A • t• Sionário nor.e-americano cujo crime fci dar assisten- :~ 

·~ ela a. quem necessitasse, ig. iorando facç5eg pcli :ic:tf~ ~. 
::: caiu morto et-.n wna rajaua de metralha ~ ora . ~: 
~ Fellzme.a1t~, as fôrças governamental (oll'.lle t.êm ... 
n t4 •!• scldados me'!'{'< :iários ganhando 400 ~o laie s. por mê.,, t• 
... elas quai até brasileir::~1 :participam) romp<irnm a •!< •.4 u 
~.4 resistê.Jcia na perifer'a Ca ciilade, ao me~mu tempo t• 
:~ em que os pru a-quedl !as belgas já chega\ am à pra. :~ 
~ ~a e, acicnamlo suas metralhado s portá ei , pa· t. . ~ •• nham em fuga os hárbaros. .•. 
~ ~ •!! O.:i chefes Tel;.el:l.es, entretanto, conseguiram es- • • 
~ ~ "' capar embrenl1a i:la-s8 nas selvas. São êles: Crhtofe .•. 
~ ~ •+• Gbenye, Pierre ~luleJe, Gastou Sumia.Jot e o «geueraJ» :•: 
:~ Nichclas Olenga . A luta. n0 Congo, pois ai ·,~ a con- ... 
... tmuará em nível menos gra\ce . :~ 
~: O P'rtsen~e art~go pre de-se apenas à. matança ••• 
~ ~ 
~.: ot<Grrida em St:mleyville; uma an.áHse do prot>l.e- ••• 
••• ma. congolês requer um t.esdcbrame Ao em três partes: ~ 
~ ~ ;•! a f~e co;tlallsta. (:!a Bélgica), a da ind~pei dência ... 
~. (oom Patrlce Lwnunba)e a situaçã0 atual (c-0m Mois~ t!: 
~ Tuhombe, cujo retôrno -ao CongQ, especiaJmcntE. na ... 
~ rhefia elo govêr. xi, é um para:loxo politic0 qm c~.nen- :!: 
.. ~ tei hã p:>uco e~ artigo publicado pela «:Fôllla de .•, 
~: Silo Paulo») . :!: 
••• Ditadores ü.e países africanos, como Ben Be la, ••• 
~ Nkrumah, Nyeiere e outros de m cnta.JUade subdeseu- :!: 
.... volvida, condenaram a ação conjuntra beJg0 -anglonor- ••• 

••• ~ te- americana. Para êlel!, tudo que p:irte do Oci·:lente .•, 
~. deve ser conde:aado, qualr,'ller que seja a natureza t:a :!: 
~ .iJ. lictativa . .•, 
••• M • ... a4 de hipútese alguma êsses táspctas que1·em rc- :~ 

:~ co ihe;cer ou cc.nilienar a influência nefasta rlo 1 agan' e . ~ ~·· 
~· da China Comunista, espe<>iaJ:stas em guerrill1as e res- :!: 
~ ponsáveis pelas armas em mão., de I'Cbeldc3. A Uni.lo ••• 
•.• Soviética. ,iá. pe1·deu °' u· .ei.te asiátieo para a pclít' r" :~ 
~ beliciota. tl Mao Tse Tun~; esá perdea. !l na Afrh:a. A ••• 
:~ li .ha de ccexistência pa-l'ífica estabe}ccit.a. por Krucll""v :!: 
~. e Kennedy ei;.tá sêriamente ameaçada. se os ncv0 s li e- ••• 
~ ã ~ ••• res ru§Scs n o procurarem conter a agressivi.-a:le clli- ,•, 
~ nesai (e tudo indica que nã0 co eguirão). :~ 
~ Mals do qua nun<',a, a diplom:icia oc~1E.1ta1 pr~cba t i 
~ atentar para o ~o tinente africano que, por wtern1é- ~! !Z dio de alrru_ns paise~, e:.tá se aproximando ( 0 govêr- {t. 

:~ n~ de Pf' :J U~ . E i ic é um perigo que, a longo- p1.1.u:•, :!: 
~ amda causara dores de cabeç:i. em elevada te .. nperatura. ~~ ,, H 
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Pirapõzinho: 
luta definid 

As eleiçües que se terirao 
em 65 na Cidade de Pirapõ­
zinho ja estão definidas 
quanto aos candidatos qu~ 
disputarão a sucessão Gu 

dr. Plauto Ramos Pereu·a 
Barreto. Pela situaçao, es­
tará disputando aquele car­
go o dr. N elson Vann1, que 
é prestigiado pelo PSP. Na 
oposição, encontra-se 0 ;:;r. 
F1'3.llcisco Mor<eira, apo:ac:o 
:Pelo ex-prefeito ~:i;anoe1 

Marques, e c:uja candidatu­
ra é mantida pela Iegenaa 
do PTN. Recentemente, o 
Sr. Francisco Moreira o'ilte­
Ve a adesão do sr. üsorio 
de Souza Santos, que vincu­
lou-se li. oposição, e e11spu· 
tará o pleito na. qua.lictaae 
de candidato à v1ce-pretelto, 
ao lado do Er. Franciscu 
MQreira. 

IOVEM: • seja um fu· 
turo técnico, matricu­
lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

«O IMPAROIAL» 

p 
s 

Conforme àecreto do Pre­
sidente Castelo Branco, de­
verão ser indultados os pril­
sos ·até 3 anos, que já te· 
nham cumpl'ido um terço da 
pena e em classificação de 
boa conduta. 

O fato ocorreria pelo Na-

Declaração 
Pela presei.te, declaro que 

pet..u. I1u1u1a earttüa 11al...v­

nal de ha1:>1ll~Uo de moto- ' 
rista amaJ.or n.o U08.2ll, 
prontuário n.o 4.130, expew.­
d.a. pela 14.a. Circu. vLiçào 
de Trânsito de Pres. l'ru-, . 
dente, em data ae 23 de a­
gõsto e 1963, e a. cédula. de 
1.963, e a cé:iula de identida-
de, regis't.r0 geral n.o. ...... : 
1.126.l/25, expedida '€m São 
Paulo-sp, em data de 13 ce 
agõsto de 1963, f,cando as 
mesmas sem efeito algun. 
visto estar providencian · C• 

às 2.as. vias. 
Fres. Prud2nte, 30 de no­

vembro de 1964. 
SfilGENOBU INOUE 
357 - dias 1.o, 3 e 5·12 

ECLAJ~AÇÃO 

VICENTE ARAúJO, in­
fra assinado, residente nesLa 
cidade oàe P1esidente Pru­
dente, à rua Barão do Rio 
Branco n.o 1.365 pela p e­
sente DECLARA para 03 

devidos fins de direito e a 
quem possa imeressar, que 
PERDEU a ma CA}'tTEIRA. 
NACION\AL DE MOTORIS­
TA AMADOR, n.o 009,067, 
PRONTUARIO N.o 12.379, 
expedida pela Delegacia de 
Policia de Pres. Prudente, 
em data de 26 de maio de 
1964, bem oomo o CERTI· 
FICADO DE PROPRIEDA· 
DE DE VEICULO A MO­
TOR N-o 942.796, série B, 
expedido em data de 23 d.e 
dezembro de 1.9S3, pela De­
legacia de Polícia de Pres. 
Prudente, e os RECIBOS DE 
PAGAMENTO DE IMPOS­
TO DO ANO DE 1.964, Rec. 
n.o 92, série 25, do dia 2 de 
março de 1.964, de Cr~ .... 
3.537,00, pertencentes ao seu 
JEEP, de marca Willys Over 
land, motor n.o 4J-17.857, 
com ( 4) quatro cilindros, 
ano de fabricação 1.954, côr 
verde, com FLACAS N .o ... 
1-52-64-81, lotação para cin­
co lugares, empregado em 
transporte de passageiros, ad 
quirido SEM, reserva de do­
minio, do Sr. HERMíNIO 
PIOLLA, residente ne"'ºª ci­
dade de Pres. Prudente. 

Declaro ainda que em vir­
tude da referida perda, todos 
os documentos acima men­
cionados, ficarão SEt.vr EFEI 
TO, visto estar providencian­
do ra (2.a) segunda via dos 
mesmos. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declaração para os 
finSI a que Se destina. 

Pres. Prudente, 30 de no­
vembro de 1.964. 

(a) VIOENTE ARAUJO 
359 - 3, 6 e 8-12-64 

tal, quando -seria efetivaca 
a meclid11. 

Em Preside-te Pru'.'cnte, 
está sendo feito 0 levanta. 

. mento na cad?ia públ t.J. 

onde, com exa.idão, sabe-se 
da existência de dois. Con· 
tudo, 0 total de prêsos é 

' 

,-

de 45, demar d•nd0 estudilS 
a informaçã0 final. . 

Para a liberdade mesmo, 
tem Jutoridade o Juiz c.!1·. 
Direito d't Coma1ca, a Or 
ganização de InsL'tutos l-'<'· 
nais e a publica~ão do fa.t.., 
r.a Diário Oficial da U11iã., 

• 

a a 
A Guar.:ia 1 oLurna. 

Presidente Prudente, 
Cc! 

se-
gundo se sabe, lem recchi­
do apôio apenas de palavra,,. 
mas nenhum ate. agu1a cc: 
fatu;, . 

Policiamento noturno 
da cidade está e"gota:iao e-o 

investigacores e os illspeto-

da noturna 
res de quarteirão, em hot as 
de trabalho por demais pro­
long-adas. 

E' apêlo constante o fi­
nar,clamento de qualquer 
forma, mas em forma con,,.. 
trntiva, para que haja n­
equlpamento em benettc10 
da pt ópria populaçll.o. 

Para riscar um laclrilho 

São Caetano 

16 outro laJri/bo 
São Caetano 

\1 =-· 

um produto exclusivo de: 
?­
·~ 1 

CERÂMICA SÃO CAETANO S.A~ 

~ $antos & Sabt 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.0 
• Tel. 33-1146 • (Conj. Nacional) 

L O J A S R. Auguslcr, 1825 - Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 
R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33-7146 • São Paulo 

MAIA & CIA. - Rua T e. Nicolau Maffei, 131 
RUY MAC:EL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33~ 
IR ÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
- LEI N.o 944 - F"aç? saber que a Câmara Municípios vizinhos que fo- - LEI N. o 946 - ~) - (Veta.do) 

DISPONDO SOB~: as- Mumc1pal de r-res. l-'1uden- rem atingidos pelo benefício DISPONDO .sõBRE: i) - (Vetado) 
s~tura d_e convêruo pn.ra. te decreta e eu promulgo e da rampliação anterior, as- coneede benefícios fiS.Cais ARTIGO 2. o - Compre· 

a 1nstalnçao de_ te1ev:são sancior.0 a segmnte lei: sumindo, no ato, a co-res- a. Indúsi;ria e ao Comér- ende-se . como empregaao, 
em Pres. Prude.:re. ARuGO 1.o - l• ica 0 ponsabilidade. cio, ll.O tocante à arreca- para efeito dos Cle-contos 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente, E - tado ele S. Pau-
10, no uso das atribuições que 
lhe são contendas por lei, 

. ,... s-c o 
1 

Pref~ito Mwiicipal autoziza- ARTIGO 2.o _ Para dar dação do 11\IPOSTO DE estipulados no artigo an'-e-
do a firmar um converuo cumprimento ao convênio IND'CJSTRIAS E PROFIS~ r101, toa.os aqueles que per· 
com a 4:FUNDAÇAO DR. firmado deverá 0 Prefeito SõES, levando em conta ceberem sala!ios ae acoruo 
BRENO OR01 liA», seu1a- Municipal nomear uma «CO- 0 número de empregados, com a Le;s Traoalhista.s em 
da em IPAUÇú, Estaao ae MISSÃO EXECUTIV!h e manti.dos pelo contri- vigór, excluindO·se os soc10~ 
São Paulo, com a anuência ,.;UM CONSELHO FISCAL» bui.nte. direiores com retirauas. 
e co-responsabilidade do De- A Comissão terá no minimo FLORIVlALDO LEAI, ARTIGO 3. o - Para com-
putado Federal SILVESTRE 5 (cinco) membros e 0 con- Prefeito Municipal de Presi- provação do número efet1vo· 
FERRAZ EGREJA, com a selho 3 (três) membros. dente Prudente, Estado de de empregados, as firmas 
finalidade específica d ~ «am- § 1.0 _ A COMISSÃO São Paulo, no uso das atri- lançadas cteverao apresentar 
pliação da rêde repetidora EXECUTIVA a quem oabe- buições que lhe são conferi- documentação (lev1damente 
de sinais de Televisão, emi- rá a responsaMlidade da exe· das por lei, autenticada pela Divisão Re-
tidos na capital do Estado, cuçãc dos compromissos as- Fa~ saber que a. Câma· gional do Trabalho. 
para servir o Município de sumidos em convênio será ra Munic:lpal de Presidente ARTIGO 4.o - Compre-
Presidente Prudente». composta de, no mínlmo, 05 Prudente decreta e eu pro- ende-se como «?úmero efe-

§ úNICO - Fica, tam- seguintes cargos: mulgo e sanciono a s~guinte t1vo de empregados> o rela-
bém, autorizaco o Prafeito · lei: tivo àqueles que prestarem 
Municipal a extender 0 con- 1 - FtesiC.ente de Honra ARTIGO l.o - Aos con- serviço durante todo o ano 
vênlo, a ser firmado, aos 1 - Presidente tribuintes que saldarem, den- anterior ao do lançamento. 

1 - Secretario tro do. prazo fixado no avi- ARTIGO 5. o - Os salá-
2 - Tesoureiros So de lançamento de seus rios pagos, parcial ou in-

débitos do Impõsto de ln- tegralmente, a empregados 
~ 2.o - O P1·e~iden.e de 

Honra da Com1ssa0 s.::1á o 
r reL<.<LO »1w111..1pa1, ao t:xer­
Cício ·o cargo, e os dE:.tna1s 
membros se'"'º ae sua llvte 
escolha, enlre r epresentantes 
do PoCler L eg..:i1at1vo. As:so­
c1ações de Cla~ses e Ciubes 
de Se1viço. 

§ 3.o - Para cobei tura 
das despesas àewrrent~~ da 
execuçao da presente lei, o 
Poder Executivo solicitará a 
abertura de créditos espe­
ciais. 

ARTIGO 4.o - Esta lei 
entrará em vigõr na àata de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, 

Pres. Prudente, 30 de no­
vembro de 1964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publica.1la. na. 
Divisão de Adroinistraç<io, 
aos 30 (trinta.) d.ias dÕ mês 
de novembro de 1964. 
LUIZ l\lAURICIO SANDO· 

V AL - Diretor -

dústrias e Profissões, serão admitidos ou demitidos du-
concedidos os descontos, rante o ano serão também 
abaixo relacionados, r elativo considerados, proporcional-
ªº número de empregados mente, na contagem do «nú-
reglstrados, desde que pre- mero de empregados» . 
encham as exigências dos ARTIGO 6.o - Revo-
demais parágrafos e artigos gam-se as disposições em 
de:; ta Lei. contrário. 

.. 1 - RELAÇÃO DOS 
DESCONTOS SEGUNDO 
O N'OMERODE 
BIPREGA.DOS 
MANTIDOS PELOS 
OONTBIBUINTES: 

a) - (Vetado) a 10 
empregados . . . . . . descon­
to de 10% 

b) - de 11 a 20 emprega.­
dos . . . . . . desconto de 15 % 

c) - de 21 a 30 emprega­
dos . . . . desconto de 20% 

d) - de 31 a 50 emprega­
dos . . . . desconto de 25 % 

e) - de 51 a. 75 emprega­
dos . . . . desconto de 3-0% 

f) - de 76 a 100 empre­
gados . . . . desconto de 35 % 

g) - (Vetado) 

ARTIGO 7 .o - Esta lei 
entrará em vigôr palia o 
exercício financeiro de 
1965. 

Presidente Prudente, 30 
de novembro de 1964. 

FLORIV ALD0 LEAL 
Prefeito Mwlicipal 

Registrada. e publicada na 
Divisão õ.e Administração, 
a.os 30 (trinta) dias do mês 
de novembro de 1964. 
LUIZ MAURIOIO SANDO'. 
VAL 

Diretor 

- TELEFONE PARA -
- 2540 11SPEíRE O COR -
- RETOR, RECEBA O -
- JORNAL JA' NO -

- PROXDIO NúMERO - : 

PRES. PRUDE·N'rE, domingo, 6 de dezembro 1.964 
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pretetaToTetoTeTote, 

A BATALHA DE 
STENLEYVILLE 
As tôrças governamentais do Congo ex- Belga, 

achavam-se as portas Ce Stanleyvilie, último reluto 
dos rebeldes filo-comunistas comaritados por tor 
fe Gbenye, que se proclama preside de da «ly 
Popular co Congo». 

Aviões norteamerica 
belgas estavam prontos para transportá-los, levanta - 
do da base britânica na ilha de Ascenção, a sois horas 
de vôo de Staaleyville. Os rebel'es, desesperados a te 
o Ataque iminente, reiteraram que eliminariam os re- 
féns, modestos moradores que deixaram a Bólgica, 
Itália, França, Canadá, e outros paítes, para te tar a 
sorte no Congo. Freiras e missionários também em- 
tre os presos. 

Por outro laio, já há alguns dias ce tenes de 
megros fiéis ao govêrno vinham sendo executados pú- 
blicimente. De alguns, extrajam-se o 
«alime to espiritual» do fanáticos (caso o leitor te- 
nha alguma dúvida sôbre isto, lembre-se dos campos 
de concentração nazistas, onde, dentre diversas atro- 
cidades, faziam-so abajars com pele dos prisjonciros 
especialme. te se erem de judeus) 

O plano des filo-comuni: 
cer um govêrno rebelde, escudados com os reféns 
(que êles consideravam prisicneiros); o govêr w belga, 
francês e dos Estados Unidos (havia alguns norte- 
-americanes também, inclusive c médico-mis“jonário 

- Paul Carlson) deveriam intervir no seatido de que o 
primeiro-ministro corgolês, Moisós Tchombe sus: 
tasse o ava go de suas tropas que marchavam para 
“tanleyville. 

      

   

   

    

      

    

  

Esgotaram-se os recursos diplomáticos, inclusive 
por intermédio da Organização da Unidaie Africana 
(GUA), que tinha uma comissão especial «ad hec», 

para solucioar a luta no Congo, a qual era presidi- 
ca pelo primeiroaministro do Kenya, Jomo Kenyatta. 

Nada ma' restava, senão a tentativa dp salvar 

os reféns, um, operação simplesmente huma itária, 
que não se revestiria de intervenção pois o govêrno de 
Tchombe auiorizou-a à última hora. 

Em vista disco, Os rebeldes colecaram os reféns 
ra praça Patrice Lumumba e aguariaram o úesfe- 

cho. No momento em que os aviões norte-americanos 
surgiram sôbre Stanleyville, e os pára-quedistas bel- 

gas saltaram apesar do fogo das metralhadoras an- 

tiéreas (vindas dk China Comu. ista), os rebelies ini- 

ciaram o mas acro dos prisioneiros civis, 

As cenas que so registraram assemelham-se âque- 

las dos circos romanos, quantos pagãos divertiam-se 
com o sangue Cos cristãos que tornava barro a terra 
Cas areas. Freiras e outras senhoras foram violen- 
tadas. Mães viram seus maridos serem metralhados 

ou esiaqueades. Crianças foram varadas ce balis, 
muitas ficaram óríis. Paul Carlson, o méJicomis- 

Sionário norte-americano cujo crime foi dar assi tên- 

cia à quem necessitasse, ig. orando facções. políticas, 

caiu morto cum uma rajala de metralhadora. 
Felizmente, as fôrças governamentais (que têm 

soldados merecnários ganhando 400 colares por mês, 
das quais até brasileiros participam)  romperem a 
resistê. cia na periferia Ca cidade, ao mesmo tempo 
em que os para-quedistas belgas já chegavam à pra. 

    

ca e, acicnando suas metralhadoras portáteis, pa 
nham em fuga os bárbaros. 

Os chefes rebeldes, entretanto, conseguiram | es- 
capar embrenha (lo-se nºs selvas. São eles: Cristofe 
Gbenye, Pierre Mulee, Gaston Sumialot e o «general» 
Nichelas Olenga. A luta no Congo, pois ara con- 
tinuará em nível menos grave. 

O presente artigo  pre:de-se apenas à matança 
ocorrida em Stanleyville; uma análise do probk 
ma congolês requer um Cesdobrame to em três parte: 
a fase conialista (da Bélgica), a da indepe dênci 
(com Patrico Lumunha)e a situação atual (com Moisé 
Tchombe, cujo retôrno ao Congo, especialmente na 
chefia do govêr:o, é um paradoxo político que comen- 
tei há pouco em artigo publicado pela «Fôlha de 
São Paulo»). 

Ditadores Ce países africanos, como Ben Bella, 
Nkrumah, Nyesero e outros de mentalidade subdesen- 
volvida, condenaram a ação conjunta belgo-anglonor- 
te- americana. Para êles, tudo que parte do Geidente 
deve ser condenado, qualquer que seja a natureza Ca 
Liiciativa. 

Mag de hipótese alguma êsses Céspetas querem re- 
co hecer ou condenar a influência nefasta dos agentes 
da China Comunista, especialistas em guerrilhas e res- 
ponsáveis pelas armas em mãos de rebeldes. A Uni 
Soviética já perdeu q Suveste asiático para a polí 
belicista de Mao Tse Tung; esá perdenio na Africa, A 
Hi ha de coexistência pacífica estabejecita por Kruchev 
e Kemnedy está sêriamente ameaçada se os ncvos ii e 
res russos não procurarem conter a agressivi-ade chi- 
nesa (e tudo indica que não co seguirão). e 

Mais do quo nunca, a diplomacia ocileatas precisa 
atentar para o co tinente africano que, por iaterm 
dio de alguns países, está se aproximando “o govêr- 
no de Pequim. E isto é um perigo que, a longo prazs, 
ainda causará dores de cabeça em elevada temperatura. 
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Prêsos serão indultados 
Conforme gevreto do Pre- 

sidente Castelo Branco, de- 
verão ser indultados os prê- 
sos até 3 anos, que já te- 
nham cumprido um terço da 
pena e em classificação de 
boa conduta. 

O fato ocorreria pelo Na- 

Declaração 

Pela presente, declaro que 
Perus Mia Carteira nao, 
nal de habilitação de moto- 
rista amador no 008.211, 
prontuário n.o 4.130, expeui. 

da pela 14a, Circuasciição 
de Trânsito de Pres. Pru-,, 
dente, em data de 23 de a- 
Eósto e 1963, e a cédula de 
1.963, e a céaula de identida- 
de, registro geral no ......! 
1,126.25, expedida em São 
Paulo-sp, em data de 13 de 
agôsto de 1963, ficando as” 
mesmas sem efeito algum. 
visto estar providenciando 
às 2as. vias. 

Fres. Prudente, 30 de nº- 
vembro de 1964. 
SHIGENOBU INOUE 
357 — dias 1.0, 3 é 512 

DECLARAÇÃO 

VICENTE ARAÚJO, in- 
fra assinado, residente nesta 
cidade de Presidente Pru- 
dente, à rua Barão do Rio 
Branco no 1.365 pela pre- 
sente DECLARA para os 
devidos fins de direito e a 
quem possa interessar, que 
PERDEU a sua CARTEIRA 
NACIONAL DE MOTORIS- 
TA AMADOR, no (09.067, 
PRONTUARIO N.o 12.379, 
expedida pela Delegacia de 
Polícia de Pres. Prudente, 
em daia de 26 de maio de 
1964, bem como o CERTI- 
FICADO DE PROPRIEDA- 
DE DE VEÍCULO A MO- 
TOR No 942.796, série B, 
expedido em data de 23 de 
dezembro de 1.953, pela De- 
legacia de Polícia de Pres. 
Prudente, e os RECIBOS DE 
PAGAMENTO DE IMPOS- 
TO DO ANO DE 1.964, Rec. 
no 92, série 25, do dia 2 de 
março de 1.964, de Cr$... 
3.587,00, pertencentes ao seu 
JEEP, de marca Willys Over 
land, motor no 4J-17.857, 
com (4) quatro cilindros, 
ano de fabricação 1.954, côr 
verde, com PLACAS N. 
1-52-64-81, lotação para ci 
co lugares, empregado em 
transporte de passageiros, ad 
quirido SEM, reserva de do- 
mínio, do Sr, -HERMINIO 
PIOLLA, residente nesta ci- 
dade de Pres. Prudente. 

Declaro ainda que em vir- 
tude da referida perda, todos 
os documentos acima men- 
cionados, ficarão SEM EFEIL 
TO, visto estar providencian- 

do a (2a) segunda via dos 
mesmos. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declaração para Os 
fins a que se destina. 

Pres, Prudente, 30 de no- 
vembro de 1.964, 

(a) VICENTE ARAUJO 
859 — 3, 6 e 8-12-64 

  

    

tal, quando seria efetivada 
a medida. 
Em Presiderte Prudente, 

está sendo feito o levanta 
. mento na cadeia pública. 
onde, com exatidão, sabe-se 
da existência de dois. Com 
tudo, o total de prêsos é 

    

de 45, demandando estudos 
a informação final. 

Para a liberdade mesmo, 
tem autoridade o Juiz de 
Direito da Comarca, a Or 
ganização de Institutos Fe- 
nais e a publicação do fato 
ra Diário Oficial da União 

  

  

  

  

, Sontos.& Scnp   

finda a guarda notuma 
A Guaria Noiuma 

Presidente Prudente, 
gundo se sabe, tem recebj- 
do apôio apenas de palavras, 
mas nenhum até agora 
fatos. 

Policiamento noturno 
da cidade está esgotanao vo 
investigadores e os inspeto- 

[= 
se- 

res de quarteirão, em horas 
de trabalho por demais pro- 

longadas. 
E' apêlo constante o fi- 

narciamento de qualquer 
forma, mas em forma cons» 
trutiva, para que haja ve- 
equipamento em beneficio 

da própria população. 

  

um produto exclusivo de 

| CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
> ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 = 1.º = Tel. 33-7146 = (Conj. Nacional) 

LOJAS: R. Augusta, 1825 Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 - Tel. 33-7146 - São Paulo 

    Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

» só outro ladrilho 
São 
ser E    

Caetano 

  

MAIA & GIA, — Rua Tie. Nicolau Maffei, 131 
RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 332 

IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
a)   
  

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
— LEI N.o 944 — 

DISPONDO SÓBRE: es- 
sinatura de convênio para 

a instalação de televisão 
em Pres. Prudeste, 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente, Estado de S. Pau- 
lo, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, 

Em Pirapôzinho: posição 
de luta definidas 

  

    

?) e] 

  

Fiaço saber que a Câmara 
Municipal de Fres, Fruden- 
te decreta e eu promuigo e 
sancioro a seguinte lei: 

ARTIGO 10 — Fica o 
Prefeito Municipal autorjza- 
do a firmar um convenio 
com a «FUNDAÇÃO DR. 
BRENO NORONHA», setia- 
da em IPAUÇO, Estado de 
São Paulo, com a anuência 
e co-responsabilidade do De- 
putado Federal SILVESTRE 
FERRAZ EGREJA, com a 
finalidade específica de «am- 
pliação da rêde repetidora 
de sinais de Televisão, emi- 
tidos na capital do Estado, 
para servir o Município de 
Presidente Prudente». 

$ ÚNICO — Fica, tam- 
bém, autorizado o Prefeito 
Municipal a extender 9 Con- 

   

Vênio, a ser firmado, aos 

Às eleições que se terirao veres 
em 65 na cidade de Pirapoo SPSS Zo are acotTeteczezatatm TT OTOTATOTOTTOTATATATALTATATeTOTOT CoCeToTTOTATWTeZeToTaTaTATATOToTOTATATeZOTeZo To" 
zinho ja estão definidas, i spa A BS quanto aos candidatos que Instituto Ribeirão Prêto mM 
disputarão a sucessão «o Já E 
e seo Ramos Pereira 1% DE % jarreto. Pela situação, es. 
tará upitando, dquele “pas B3 ORRORE ONIBUS ING 
go o dr. Nelson Vamni, que * PAM a 
é prestigiado pelo PSP. Na > . . ea oposição, encontraso o sr Dr. Olath Brazil Pereira Dr. Jayme Nogueira Costa 
Francisco Moreira, apoiado MK 
pelo ex-prefeito” Manoes Já OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA bg 
Marques, e cuja candidatu-. & CIRURGIA DA SURDEZ 

: 
5 os iai % Ex Residente (3 anos) do Washington Hos- | Ex-Residente (3 anos) do Kansas City fá 
e EradeuEg Moreira potes : pital Center General Hospital Missouri, a 
ve a ão 'do Er; 'Osóno x Ex-Residente (1 ano) do Children's Hospital, 5 e] Yo a Sáesão do is nn E asilos ton DIO. Et-interno (4 ano) do Lyan Hospital, Mass. 

E y = EE. UU. : ã a 
Ea ano tao é Residência: Rua João Panteado, 1308 — E 
do candidato & vicepreieito, Tel, 5520 Residência:— Jardim Reotelo — Tel, 8749 Já 
ao lado do Er. Francisco PE 5 x 
arara: E] E” Dr. E. Jordão 
E E) - e OLHOS E k 
JOVEM: - seja um fu- É Ex-Residento do Prot, Hilton Rocha b 

2... . ba Belo Horizonte be] 
turo técnico, matricu- % CONSULTORIOS:— RUA GENERAL OSÓRIO, 753 — TEL, 2954 ba 

w (Ao lado do Cime Centenário) E 
poa ESCOLA &RIBRIRAO PRETO ESTADO DE SÃO PAULO Já 

AE Sa St s OLOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOS » Tao] Db b É, » X x É, , , x , IS É, LOTALOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOTOLSTOTATOTATOTOLOTOLOTOTO PITOTATOTATATATETOTATOTATOTOTETOTA TETO TOTO TecaLA TO, 

Municípios vizinhos que fo- 
rem atingidos pelo benefício 
da ampliação anterior, as- 
sumindo, no ato, a co-res- 
ponsabilidade, 
ARTIGO 2.0 — Para dar 

cumprimento ao convênio 
firmado deverá o Prefeito 
Municipal nomear uma <«CO- 
MISSÃO EXECUTIVA» e 
«UM CONSELHO FISCAL» 
A Comissão terá no mínimo 
5 (cinco) membros e o Con- 
selho 3 (três) membros. 

$ lo — A COMISSÃO 
EXECUTIVA, a quem cabe- 
rá a responsabilidade da exe- 
cução dos compromissos as- 
sumidos em convênio, será 
composta de, no mínimo, os 
seguintes cargos: 

1 — Fresidente de Honra 
1 — Presidente 

1 — Secretario 
2 — Tesoureiros 

5 20 — O Presidente de 
Honra da Comissão seiá o 
Frexcito municipal, nO exer- 
Ccício do cargo, e os demais 
membros serao ag sua livie 
escôsha, entre representantes 
do Poder Legisjativo, Asso- 
ciações de Classes e Ciubes 
de Serviço. 

$ 30 — Para cobertura 
das despesas decorrent-s da 
execução da presente lei, q 
Poder Executivo solicitará a 
abertura de créditos espe- 
ciais. 
ARTIGO 40 — Esta lei 

entrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, 

Pres. Prudente, 30 de no» 
vembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na 

Divisão de Administração, 
aos 30 (trinta) dias do mês 
de novembro de 1964, 
LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor — 

  

  

“ dos 

— LEI N.o 946 — 
DISPONDO SOBRE: 

concede benefícios fiscais 
à Indústria e aq Comér- 
cio, no tocante à arreca- 
dação do IMPOSTO DE 
INDUSTRIAS E PROFIS- 
SÕES, levando em conta 
o número de empregados, 
mantidos pelo contri- 
buinte. 
FLORIVALDO | LEAL 

Prefeito Municipal de Presi- 
dente Prudente, Estado 
São Paulo, no uso das atri- 
buições que lhe são conferi- 
das por lei, 

Faço saber que a Câma- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro 
mulgo e sanciono a seguinte 

lei: 
ARTIGO 1.0 — Aos con- 

tribuintes que saldarem, den- 
tro do prazo fixado no avi. 
So de lançamento de seus 
débitos do Impôsto de In- 
dústrias e Profissões, serão 
concedidos os descontos, 
abaixo relacionados, relativo 
ao número de empregados 
registrados, desde que pre- 
encham as exigências dos 
demais parágrafos e artigos 
desta Lei, 

. 1 — RELAÇÃO DOS 
DESCONTOS SEGUNDO 
O NÚMERO DE 
EMPREGADOS 
MANTIDOS PELOS 
CONTRIBUINTES: 

a) — (Vetado) a 10 
empregados ... ... descon- 
to de 10% 

b) — de 11 a 20 emprega- 
dos ... -.. desconto de 15% 

c) — de 21 a 30 emprega- 
«. .. desconto de 20% 

d) — de 31 a 50 emprega- 
dos .. .. desconto de 25% 

e) — de 5i a 75 emprega- 
dos .. .. desconto de 30% 

£) — de 76 a 100 empre- 
gados .. .. desconto de 35% 

g) — (Vetado) 

de. 

h) — (Vetado) 
i) — (Vetado) 
ARTIGO 2.0 — Compré- 

ende-se como empregado, 
para efeito dos ae-contos 
estipulados no artigo ante- 
rTioL, todos aquéles que per- 
ceberem salarios ae acordo 
com a Leis Trabalhistas em 
vigôr, excluindo-se os sócios 
diretores com retiradas. 
ARTIGO 3.0 — Para com- 

provação do número efetivo 
de empregados, as firmas 
lançadas deverão apresentar 
documentação devidamente 
autenticada pela Divisão Re- 
gional do Trabalho. 
ARTIGO 4.0 — Compre- 

ende-se como «número efe- 
tivo de empregados» o rela- 
tivo àqueles que prestarem 
serviço durante todo q ano 
anterior ao do lançamento. 
ARTIGO 5.0 — Os salá- 

rios pagos, parcial ou in- 
tegralmente, a empregados 
admitidos ou demitidos du- 
rante o ano serão também 
considerados, proporcional- 
mente, na contagem do «nú- 
mero de empregados». 
ARTIGO 6.0 — Revo- 

gam-se as disposições em 
contrário. 
ARTIGO 7.0 — Esta lei 

entrará em vigôr para O 
exercício, financeiro de 
1965. 

Presidente Prudente, 30 
de novembro de 1964. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administração, 
aos 30 (trinta) dias do mês 
de novembro de 1964. 
LUIZ MAURICIO SANDO- 
VAL r 

Diretor 

COZOIAIATATOTOTIA TATO Toto Ta Toro Ta Torea Taio 

— TELEFONE PARA — 
— 2540 ESPERE O COR — 
— RETOR, RECEBA O — 
— JORNAL JA” NO — 

— PROXIMO NUMERO —' 

  «O IMPARCIAL» PRES. PRUDENTE, domingo, 6 de dezembro 1.964 Página 2 

 



COM E' ft & 1 O 
--&--
1 N D U S T R l A 

Sexta-feira p_p., dia 4, a. 
firma J. ALVES VER!SSI­
MO, S/ A Comércio e Indús­
tria, completou seu nono 
aniversário de fundação, em 
Presidente Prudente. 

Aos Comerciantes do 
Com autorida-'e que lh~ 

confere a atituJe mantida, 
:sem tergiversações, du1 an<.e 
mais de três anos, isto é, nos 
~overnos Jã.nio Qua<:iros e 
João Goulart e convencida de 
prestar um setviÇo à catego­
ria eoonõmica por ela repre· 
sentada e ao pais, a Confe­
rieração Nacional do Comér­
cio pede a atenção para o 
QUe passa a expor: 

A REVOLUÇÃO DE 
UAR>ÇO, SUAS OldGENS 

O movimento revolucioná­
rio vitorioso em 31 de mar­
ço foi imperativo da cons­
ciência nacional <lemocrática 
e cri.Stã; resultou, exclusiva­
mente, da reação do povo 
brasileiro, fiel ao seu passa­
do, contra 0s processos sub­
versivos adotados por aquê­
les governos, visando ao llni.. 
quilamento da ordem social, 
política e ecor.ômica, instituí­
.ta pela Constituiç ~ de 18 de 

Com efeito, desde 4 de 
dezembro de 1.955, a tradi· 
cional emprêsa, atacadista, 
vem ope1 ando nesta cidade, 
p~estand 0 relev:antes \Servi­

ços no abastecimento da po-

setembro de 1964. 
Estão ainda, na memóra 

de todos os cidadãos, pois 
são de ontem, os fatos a que 
assistimos, estarrecidos: 

a) - os agentes do co­
munismo internacional pre­
stavam, aberta e claramente, 
A destruição do regime de­
mocrático e a implanta~o 

d~ uma república socialista 
nos mesmos moldes da que 
infelicita. a nação cubana; 

b) - autoridades fede-
rais, estaduais e municipais 
não só permitiam a propa­
ganda marxista como davam 
aos elementos destacados pelo 
PC postos de maior rei.tiva 
na. administração publica, 
pos$lbil;tandzy-lhes, e,ssim, 
ação mais eficiente e rápida 
para a tomada do poder, 
pois, confrome declaração do 
Sr. Luis Carlos Prestes, os 
comunistas já estavam par­
tici~ando do Govêmo; 

o) - entidades e~púrias, 

Qotno CGT, PUA e UNE, co-

pulação, através, também, 
de suas instalações de venda 
a varejo, localizadas à rua 
Barão do Rio Branco, pas­
sagem 'Para a vila Marcon­
des. (FOTO) 

mandavam as atividades na­
cionais com autoridade i.n­
ccntrastável, pois 0 Govêr. 
no Federal, ao invés de rea­
R;ir às imposições subversi· 
vas, a elas dõcilmente se 
curvava: 

d) - projetos de reformas 
estruturais, pelo seu carác­
ter indiscutivelmente comu­
nizante, como o da reforma 
Sf'rária, levavam a intran­
o.uUidade a todos os setores; 

11 l - atingia-se cada dia 
mais gravemente a livre em 
orêsa - caraoteristica e fun­
damento cl.os regimes demo­
cráticos e -rem a qual, no 
conceito do Santo Padre João 
XXIIl «as democracias pe­
recem para dar lugar à ins­
talação de ditaduras); 

f) - as atividades estu­
dantis e universitárias passa. 
ram a ser dirigidas, exclusi­
vamente, pelos extrem!stas 
da esqueraa, transformada a 
cátedra, em muitos casos, no 
mais poderoso agente da in· 
filtração comunista; 

g) -+ centenas de greves, 
tstimuladw pelos que ti­
nham a ob1igação de coibi­
Jas, e de sentido meramen­
te político, perturbavam o 
trabalho, reduzindo a produ­
ção nacional a niveis alar­
mantes; 

h) - a guerra. aberta à 
iniciativa privada e aos in­
vestimentos, principalmente 
eska.ngeiros, conduzia o pais 
a clamoroso estado de estag­
na.cão econômica., afastando 
os capitais necessários ao 
nos~o desenvolVimento e cri­
ando suspeitas irremov1veis 
em todo o mundo livre quan­
to à segurança da propriooa.. 
de e dos próprios direitos 
fundamentais do homem; 

1) - os prtnc1pios de. hie· 
ra.rquia e da disciplina, es­
senciais à vida de qualquer 
c:oletividade civilizada, esta~ 

vam sendo gradativamente 
destruios nos escritórios, nas 
escolas, nas fábricas, ?loS 
c:anrpos e nos quartéis; 

j) - as diretrizes de nos­
sa poUtica exterior, estabe­
lecidas desde o Império, so­
freram profundas distorções 
levando a N<a~ a assumir 
atitudes hostis aos seus tra­
dicionais aliados e amigos, 
afastando-se do mundo de­
mocrático para caminhar de 
mãos dadas com paises da 
área socialista; 

k) - o crédito do Brasil 
perante o estrangeiro quase 
desapareceu totalmente, ten-

REVENDEDOR WILLYS 
••••••e••o••••••••••••••••••••••••••••••Q••~••••••••••• 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPH INE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 
ou RENAULT que V. adqu ira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a ~01 

prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO OE '65 UM APARTAMEHTO NO LITORAL S NTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * ~ Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir * 
IMPORTªNTE • Ih dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO· ; 

• t~ÁR I A "REVENDEDOR WILLYS, V. E PR~MIOS". """" 
,_ 

... E NOS VEICULOS N~LLYS OU R~NAUtT V. TEM A MAIOR ! 
GARANTIA JA OFEAEC!DA P.OR UM FABRIC~.NTE NACIONAL it 

! 12.0C::J i'm ou 6 meses de uso 1 : 

~···········~·~ ~·~4~·····~~·~~·~···~~·····* 
BUCHALLA S. A. INDúSTRIA E COMÉRCIO 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 22?1 e 2214 - Pres. Prudente 

Brasil 
do sido até projetada vergo­
nh-0sa morallória. unilateral 
pela qual desprezar1amos 
c.'Omprorrussos sempre hon. 
rados por esta Nação, ciosa 
do seu bom nome no concer­
to das demais; 

1) - para culminar, a.li· 
mentando e estimulando to­
do esse complexo de desati­
nos, vicejou um processo de 
hiper-inflação, capaz de ani­
quilar tôdas as energias bra­
sileiras e levar-nos, irreme­
diàvelmente, ao caos da <ub 
versão comunista. 
~$se enorme elenco de êr­

ros, frustrações, equ1voccs 
e intencional preparação do 
pais para tra.snformá-lo em 
nutro satélite do !mpenalis. 
mo soviético, comoveu e des­
pertou a com:ciêncla popu· 
lar, abalou os lares e fêz 
com que as mUlberes, em 
orin1eiro lugar, saíssem à 
rua para dizer <não:. e <bas­
ta> à ação do govêmo de· 
põsto. 

A verd~de é que as tropas 
vieram depois. As Fôrças Ar 
macias apenas homologai am 
resolução popular, !rrecorri­
velroente adotada nas pra· 
ças públicas em ~finas Ge­
rais, São :Paulo. Guanaba1 a 
e tantos outros Esta<..o.:i, por 
mil!iões ae brasllt:1ros, cons­
cientes cte que .tiavia chega­
do o insta.iite supremo tia 
decisão e ais.i::o.stos a nao 
pennmr qu.e a ho •• 1a eia ra­
tl'ia, o i;eu patr1momo mu1a1 
e e.spin tua.! fica.sem ~ mer­
cê da aventura, que os ag·.n. 
tes de Moscou e o rmpatuo­
tlsmo de fal.s05 lí~res ~os 

quenam iIDPOf· 
Seria. <.'Onirariar a Histó· 

fia, nega.nao os tatos lia. aua 
e,ui;eni1ca c11 amauc1da.cle e na. 
sua. eloquenc1a c1vica, bati­
zar o mov .ll'llento de 31 de 
março como simples quarte­
lada ou golPe de lli.>tacio, 
<lesferido por miiltares áv1-
àos de poder. A Revolução 
foi do povo, de cujo seio 
tem saido sempre os que em­
punham ho.o.radamente as ar­
mas <:la. Nação para. seguran­
ça da sua ()l'dem Interna, in­
tegridade territorial e &obe· 
.....ma. 
1'ESULTADOS POSITIVOS 
DA REVOLUÇÃO D.I!! 
31 DE MARÇO 

E' f;rave injustiça a.fir­
mar que a revolução de 31 
de março, e mais ~ipecifica.. 
roente o Govêrno do Mare­
chal Castelo Branco, ainda 
não propiciaram à Nação 
soma. considerável de bene­
ficlos. 

'Basta at.e.ntar para o se-
KUin te: 

l.o) - Ninguém desco-
nhece que se haja restabele­
Cido a paz para O trabalhO, 
quase totalmente perdida an­
tes de abril e por esta Con­
!edP.racâo reclamada, de ma­
neira. veemente, em mani­
festo publicado em agôsto d• 
1.9&3. 

2.o) - O prtnc1pio da au­
toridade, com seus corolá­
rios inseparáveis de hierar­
quia e disciplina, está plena­
mente restaurado. 

3.o) - A Nação recon· 
quistou sua normalidade ins­
titucional e os três Poderes 
- e ai reside uma das roais 
nobres e mopresivas caracte­
rlsticas do momento atual 
- funcionam independentes 
• hannôn.icos entre si, ao 
contrário do que oeorria an­
tes, quando o Poder Execu­
t ivo investia contra o Poder 
Legislativo tentando desmo­
ralizá-lo por todas as for­
ma.s, preconizando inclusive 
o fechamento do congresso 
Nacional. O próprio Poder 
Judiciário não escapou à. 
ação corro2-iva, através da 
escôlha, para integrá-lo, de 
elementos marcados por no­
tórioS compromisos com as 
doutrinas esquerdizantes. 

4.o) - D~fez..se, tanto 
quanto possivel, em apenas 
seis meses, a trama comu­
nista, que teria se apodera· 
do do Brasil, em definitivo, 
se houvéssemos permitido a 
!P6rmanência do govêrno de­
posto por mais um dia se­
quer. 

Embora nã.0 se possa dizer 
ique o comunismo entre nóS 
haja sido definitivamente a­
niquila.do, certo é que repre­
senta hoje ameaça remota 
para as nossa instituições, 
quando na r ealidade esteve à 
pique de dominar esta gran­
de Nação, BASTARIA :EJS­
TE FATO, QUE NÃO PO­
DE SOF'RER CONTESTA­
ÇÃO HONESTA, FACE AS 
INVESTIGAÇÕES JA' REA. 
LIZADAS, PARA JUST.l.l<'I­
CAR PLENA.MENTE O MO 
VIMEN'TO REVOLUCIO. 
NARIO DEMOCRATICO. 
Até na imprensa estrangeira 
já se tem proclamado que C\ 

comunismo internacional so­
freu, em 31 de marc;o, um 
dos mais rudes golpes em 
tôda a sua ação avassalado· 
ra contra as nações democrá­
ticas. Não é exagêro afirmar 
que salvamos a América La· 
tina, impedindo que o orga· 
ni.smo continental fôsse afe­
tado pelo càncer instala.do 
em Cuba. 

5o) - ~esta.bdecMa a 
ordem, já não se vê a Nação 
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lntran'quila e face à pseudos 
rrupos sinà1cais, cuja mis· 
sao e1 a desorganizar a nossa 
economia, propiciar a suo­
versão soc1a1 e contribuir p'1-
ra a reauza~ao dos OOJi:!tivos 
finais ei:.tabe1ec1ctos pc1os a­
g en1.es ae ;.oscou visando a 
nossa escravizaçao 

Nenhum emp1esário deixa­
va, seu e.scritorio, seu esta. 
belecimento comercial com 
a segurança de que no dia 
seguinte a normaudaoe ali 
~staria reinando. 

A queda da produção na· 
Cional, em 1963, a ína.ces ja­
mais verificados nas últimas 
décadas, foi a consequência 
da desordem em tõdas as 
atividades nacionaiS, reduzin­
do-lhes a produtividade e ge­
rando o temor a. novos em­
preendimentos. 

6.o) - Cessaram a imo­
ralidade e a corrupção na 
vida pública brasileira, já 
'e podendo afirmar agora, 
que niniuém mais tem co­
ragem de praticar os assal­
tos contra o Tesouro, as mal 
versações e peculatos farta­
mente comprovados na maio­
ria dos órgãos da adminis­
tração pública pelos inqué1i­
tos · policiais militares, em 
andamento ou já concluídos. 

A restauração dos padrões 
de decência e austeridade na 
ndmmistração nacional é fa­
to altamente ausp!cioSo não 
só porque impede a continua­
ção dos descalabros que com 
prometiam o erário público, 
como pelo exemplo otei eCido 
a tóda a. sociedade brasi­
leira. 

Realiza-se notável eEfôrço 
para a restauração da sau­
de econômico-financeira do 
Brasil, assaltado por violel\­
to proaesso ~nflBicionário, 

qu8 o governo deP.j.sto esti­
mulava ao invés de conjurar. 

Ao findar o último ano, as 
~sta. , Usticas internacionais 
concediam-nos tri te not.otie· 
dade: tomando-se como base 
o ano de 1958, o custo de vi· 
da aumentara 60'7o . 

Tal incremento apenas fô­
ra ultraipassado pelo que se 
verificou na Indonésia, esti­
mado em 1.430%. No qUill­
quênio 1960-1964 (primeiro 
semestre) a elevação do cus­
to devida fêz..se aqui me­
diante as sei'JÍiltes taxas 
crescentes: 

1960 •. ... ..... ... 23,8% 
1961 . .......... . . . 43,3'/o 
1962 ..... . ....... 55,2% 
1963 ....... . ..... 80,6% 
1964 . . . . . . . . . . . . . 42,3% 

(l.o semestre) 

Acompanhando a marcha 
da inflação, mas em sentido 
inverso, a taxa de oresci­
mento do produto interno, da 
média de 7% no b énio 1960. 
1961, baixou para 2%, em 
1963 o que, equivale dizer, 
nã0 foi suficiente para fazer 
face ao aumento da popular 
ção. 

lA política traçada no <Pro 
grama de Ação Econômica 
do Govêrno Revolucionário 
1964-66> contribuirá, certa· 
mente, para restabelecer o 
ritmo de àe.senvolv1mento 
econômico impondo corra­
ções capazes ae deter, paula­
tinamente, a inflação. 

A ta.reta nao ~erá fácil e 
os seus resultados aependem 
na0 somei.te o.a a.eterrrunaç;,.o 
oom que o governo executo 
os pla.'los traçados, miill Lam, 
bem tia colaboraçdo de ~uan­
tos tennam uma pa1cela. "e 
responsabilidade nos destinos 
dé~te pais, prinCipalmeate as 
chamadas classes p1oaur.o­
ras. E' preciso nao esquecer 
que a, atual aumin.straça.o 
herdou uma série enorme de 
fato1 es r.egattvos, cuJos efei­
tos nao podem ser anw.acios 
de pronto, embQra identu1-
icadas e combatidas as suas 
causas. Veja-se, por exem. 
plo, o impacto proveniente 
do indispensável reaJustc das 
taxas de câmbio relativas ao 
petróleo; o incremento geial 
do custo das impo11tações re­
sultantes da. Instrução 263, 
de fevereiro do corrente ano: 
o aumento inadiável do" sa· 
lários dos civis e militares 
da União e as subvenções aos 
orll'.anismos que prestam se1·­
viços diretos ao público. Bas 
ta lembrar que a Rêde Fer­
roviária Federal, a .M;arinha 
Mercante, a Administração 
do Pôrto do Rio de Janeilo 
e 0 Departamento dos Cor­
reios e Telégiafos, produzi­
r ão no corrente ano um dé-

• bito estimado em 600 bilhões 
de cruzeiros, conforme decla­
ração do Sr. Mmistro da 
Fazenda perante o Congresso 
Nacional. Isto, segundo da­
dos expostos na mesma opor 
tunidade dentro do deficit; 
orçamentário global de 700 
bilhões e cruzeiros, o que 
permite avaliar a unportân­
cia das subvenc;ões no quadro 
gerai do desequilibri.o fina.n. 
ceiro da União. 

TTma pol!.tica que se dis­
ponha a enfrentar êsses rea­
justamentos não pode con· 
quistar popularidade, por­
quanto não só acarretará au­
mentos corretivos na forma­
Cão de certos preços, como 
também implicará na eleva­
cão da carga tributária e no 
estimulo à formação de oou­
panças. 

neterminaà!as cf.espesas, 
embora submetidas a pro­
grama de contenção, não 
podem ser compridas por 

alsposttivos legais, ou não o 
devem ser sua importâ.ncia 
na manutençao do nivel de 
emprt:g0 na sociedade. Tra­
duzinao-se a inflação, essen. 
cialmente, pelo descqulllbr10 
monetano na ofe1 ta e na pro 
cura, é mister aperfeiçoar o 
mecani~mo de contrôle à dis­
p0siça.o das auton<lades mo· 
~etárias, de forma a dal"-lhes 
a necessária ,nc.cpendência 
para restau1ar wna volití.ca 
capaz de mante.r, sob freios 
adElguados, a expansão dos 
meios de ,Pagamento, adap­
tando-a ao crescimento do 
produto nac1unal. l ês:;e sen­
tido, 0 Govêt 1.0 já enviou ao 
Congress0 anteprojeto de re­
forma. bancária visando à a­
vançar, gradualmente, rumo 
à criac:ão do Banco Central. 
reorganizando o Banco do 
Brasil e conferindo à. SU· 
MOC, também gradualmen. 
~. atividades, hoje esparsas, 
de redescontas, ele orientação 
de ~olilica cambial, d agen­
te financeiro do Govêrno e 
de depositário das re ervas 
banc.-árias. 

9) - Ainda no setor mo­
netário, é de louvar-se o 
prcpósit0 das autoridades 
governamentais ce abolir os 
depósitos de importações, li· 
berando recursos financeilos 
para aplicação em outros se­
to1 es da economia nacional, 
uic1us1ve no financiamento 
produçao. A primeira meai­
<ia, com t objetivo. foi a 
reuuça0 dos ama.is depósitos 
de lUU a ZUV'/c pai.a :JIJ% -Oo 
v·alor da_ inlpori;a.c;ao. 

Releva, ainda, ponderar. 
ter s1ao ena.do o enc;argo 
tinan.:eiro de .<:u</o não resi..­
twvel, a fim àe proporcio­
nar recursos adicionais, que 
permitam às autoriuaaes ae. 
volver 20\.l bllhões de cru· 
zehos ao setor priva.elo, sem 
0 risco a.e i.ncrementar as 

ellliS~õe.> Q.o pap~l-moecia 

de outra fauna mciíspen~a. 

veis ao resgate das letra 
do Banco uo .8rasil, ora em 
cu·cu}açao. 

Dentro <iês e gigantesco 
esfôrço, da Revoluçao cabe 
salientar que :a grave situa­
çAo de desequil1orio db ba­
lanço de pagamento começa. 
a ser entrentada em têrmos 
realistas, atravéS: 

a) ~a cnação de clima 
f°avodé.vel ao reescalonamen­
to das nossas dlviàas, vi· 
sa.udo a permitir que medi• 
das e alcance imediato pos­
sam ser postas em práticas; 

Como se recorda., os credo· 
res estra.ngeios já concoda­
ram em oferecer ao Brasil 
adiantamento de dois anos 
no pagamento das dívidas; 

b) ~o melhor entrosa· 
mento com ·as agênci_as ~i­
nance1ra:; internacionais, 
principalmente, detro do pro­
g1 ama da <Aliança para o 
Pro~esso , sempre comba­
tido pelo govêrno ante­
rior. Em conseqllência des­
ta nova política. de 1. o de 
abril .a 30 de junho, já ob­
teve. 35 acordos de projetos 
no valor de 288 milhõe& de 
dólares; 

cJ da restauração da con. 
fiança dos investigadores ~~­
tran~eiros a.través da modifl­
cação da Lei de Remessa 
Lucros, dela expull~ando os 
óispositivos lenuentes a afas­
tar em denn1t1vo do pais o 
capital estrangeiro; 

d) do incrcru11nto das eX­
p0itações pela adoção . de 
varias prov1ct1::nc;1as, muitas 
das quais a11a::. p1ee-0nizaaas 
pela Confeaeraça0 Nacional 
do Comercio, airavés cte pro· 
nunciamentos diretos ou con­
tribuições ,para Grupos de 
Trabalho com a pa.rlic1paçao 
de seus representantes. En­
tre elas salle .te-se .a manu­
tença0 de tax:as cambiais 
rea11;;ticas, a ra.c1onalizaçao 
de processos buiocráticos 
a isenção de impostos inci­
dentes sôbre exportações 
etc. 

Combate sistemático à 
i.Dflaçao tal como a. pró­
pria estrutura . social e ec~­

nõmica do Brasil e>-tava eXl­
gmuo, implica tQrçosamente 
em g1ancte sacrific10. Su­
perar o estado da completa 
anai:quia em que o governo 
revolucionário encoLtrou a 
vida do Pais, exige um pre­
ço. Não 0 fazer também tem 
um preço, mais alto ainda. 
A mediaa que a inflação p10-
gride sem contróle aumenta 
também o pteÇo por ela im· 
pôsto a sociedade, em têr­
mos de queda do desenvol­
vimer. to, maior volume de 
desemprego pela 'ausência de 
bases padà. reahzação de 
investimentos, de aumento 
da corrupção, de agravamen­
to das tensões sociais e lutas 
de classes, até 0 inexorável 
desaparecimento do sistema. 
democrático de govêrno. 

E' fora de tôda dúvida que 
a ação corajosa do Govêr­
llo Revolucionário, dispondo­
se a enfrentar a impopulari­
dade e as incompreensões, 
já está dando ao pais fisi?· 
nornia di.terente, e são Já 
positivos os resultados obti­
dos na recuperação econô· 
mico.financeira. 

A REVOL-CÇAO 
E A OBRA 
LEGISLATIVA 

Também, o balanço da 
influência da revolução sõ­
bre nosos hábitos legislati­
(ccnclui na pag seguinte) 
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Com autoridaie que lhe 
confere a atitude: mantida, 
sem tergiversações, durante 
mais de três anos, isto é, nos 
governos Jânio Quaaros e 
João Goulart e convencida de 
prestar um serviço à catego- 
ria econômica por ela repre: 
sentada e ao país, a Conte- 
feração Nacional do Comér- 
cio pede a atençân-para o 
Que passa a expor: 

A REVOLUÇÃO DE 
MARÇO, SUAS ORIGENS 

O movimento revolucioná- 
rio vitorioso em 31 de mar- 
go foi imperativo da cons- 
ciência nacional democrática 
e cristã; resultou, exclusiva- 
mente, da reação do povo 
brasileiro, fiel ao seu passa- 
do, contra os processos sub- 
versivos adotados por aquê- 
les governos, visando ao ani- 
quilamento da ordem social, 
política e ecorômica, instituí- 
aa pela Constituição de 18 de 

    

setembro de 1964. 
Estão ainda, na memóra 

de todos os cidadãos, pois 
são de ontem, os fatos a que 
assistimos, estarrecidos: 

a) — os agentes do co: 
munismo internacional pre- 
gavam, aberta e claramente, 
a destruição do regime de- 
mocrático e a “implantação 
da uma república socialista 
nos mesmos moldes da que 
infelicita a nação cubana; 

b) — autoridades fede- 
rais, estaduais e municipais 
não só permitiam a propa- 
ganda marxista como davam 
aos elementos destacados pelo 
PC postos de maior relâvo 
na administração publica, 
possibilitando-lhes, assim, 
ação mais eficiente e rápica 
para a tomada do poder, 
pois, confrome declaração do 
Sr. Luís Carlos Prestes, os 
comunistas já estavam par- 
ticipando do Govêrno; 
o) — entidades  espúrias, 

como CGT, PUA e UNE, co- 

  

  

Sexta-feira pp. dia 4, a 
firma J, ALVES VERIÍSSI- 
MO, S/A Comércio e Indús- 
tria, completou seu nono 
aniversário de fundação, em 
Presidente Prudente. 

CA
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A 
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TE
NT
E 

N.º
 3

20.
 

Com efeito, desde 4 de 
dezembro de 1.955, a tradi- 
cional emprêsa,- atacadista, 
vem operando nesta cidade, 
prestando relevantes servi- 
cos no abastecimento da po- 

REVENDEDO 

    E DR 

pulação, através, também, 
de suas instalações de venda 
a varejo, localizadas à rua 
Barão do Rio Branco, pas- 
sagem para à vila Marcon- 
des. (FOTO) 

    

mandavam as atividades na- 
cionais com autoridade in- 
contrastável, pois o Govêr- 
no Federal, ao invés de rea- 
gir-às imposições subversi- 
vas, a elas dôcilmente se 
eurvava: 

d) — projetos de reformas 
estruturais, pelo seu carác- 
tor indiscutivelmente comu- 

nizante, como o da reforma. 
agrária, levavam a intran- 
quilidade a todos os setores; 

e) — atingia-se cada dia 
mais gravemente a livre em 
prêsa — característica e fun- 
damento dos regimes demo- 
cráticos e cem a qual, no 
conceito do Santo Padre João 
XXIII «as democracias pe- 
recem para dar lugar à ins- 
talação de ditaduras»; 

f) — as atividades estu- 
dantís e universitárias passa- 
ram a ser dirigidas, exclusi- 
vamente, pelos extremistas 
da esquerda, transformada a 
cátedra, em muitos casos, no 
mais poderoso agente da in- 
filtração comunista; 

g) — centenas de greves, 
estimuladas pelos que ti- 
nham a obrigação de coibi- 
las, e de sentido meramen- 
te político, perturbavam o 
trabalho, reduzindo a produ- 
ção nacional a níveis aljar- 
mantes; ; 

h) — a guerra aberta à 
iniciativa privada e aos in- 
vestimentos, principalmente 
estrangeiros, conduzia o país 
a clamoroso estado de estag- 
nação econômica, afastando 
os capitais necessários ao 
nosso desenvolvimento e cri- 
ando suspeitas irremovíveis 
em todo o mundo livre quan- 
to à segurança da proprieda. 
de e dos próprios direitos 
fundamentais do homem; 

1) — os princípios da hie- 
rarquia e da disciplina, es- 
senciais à vida de qualquer 
coletividade civilizada, esta- 
vam sendo gradativamente 
destruíos nos escritórios, nas 

escolas, nas fábricas, nos 
<ampos e nos quartéis; 

à) — as diretrizes de nos- 
sa política exterior, estabe- 
lecidas desde o Império, so- 

freram profundas distorções 
levando a Nação a assumir 
atitudes hostís aos seus tra- 

dicionais aliados e amigos, 
afastando-se do mundo de- 

mocrático para caminhar de 

mãos dadas com países da 
área socialista; 

%) — o crédito do Brasil 

perante o estrangeiro quase 
desapareceu totalmente, ten- 
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AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, distribuídos mensalmente. 
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EM FEVEREIRO DE'65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
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SAIRIA ALMEIDA NCIA 

BUCHALLA S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Rua Dr. José Fóz, 420 — Fones: 2227 e 2214 — Pres, Prudente   Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir 
lho daré direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- 

NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS". 
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do sido até projetada vergo- 
nhosa moratória unilateral 
pela qual desprezaríamos 
compromissos sempre hon- 
rados por esta Nação, ciosa 
do seu bom nome no conçêr- 
to das demais; 

1) — para culminar, ali- 
mentando e estimulando to- 
do êsse complexo de desati- 
nos, vicejou um processo de 
hiper-inflação, capaz de ani- 
quilar tôdas as energias bra- 
sileiras e levar-nos, irreme- 
diâvelmente, ao caos da Sub 
versão comunista. 

Esse enorme elenco de êr- 
ros, frustrações, equívocos 
e intencional preparação do 
país para trasnformálo em 
outro satélito do imperialis. 
mo soviético, comoveu e des- 
pertou a consciência popu- 

Jar, abalou os lares e fêz 
com que as mulheres, em 
primeiro lugar, saissem à 
rua para dizer «não» e «bas» 
ta» à ação do govérno de- 
pôsto. 

A verdade é que as tropas 
vieram depois, As Fôrgas Ar 

madas apenas homologaram 
resolução popular, irrecorri- 
velmente adotada nas pra- 
ças públicas em Minas Ge- 
rais, São Faulo, Guanabara 
e tantos outros Estados, por 
milhões de brasileiros, cons- 
cientes de que havia chega- 
do o instante supremo da 
decisão e aispostos a não 
permuir que à houta da Pa- 
trja, O seu patrimônio moral 
e espiritual ficasem à mer- 
cê da aventura, que Os agon. 
tes de Moscou e O impáattio- 

tismo de falsos liveres nos 
queriam impor. 

Seria contrariar a Histó- 
ria, negando os fatos na sus 

quiêntca aramaticidade e na 
sua eloquência cívica, bati- 
zar o movimento de 31 de 

março como simples quarte- 
lada ou golpe de listado, 

desferido por militares ávi- 
dos de poder. A Revolução 

foi do povo, de cujo seio 
tem saído sempre os que em- 
punham honradamento as ar- 
mas da Nação para seguran- 

qa da sus ordem interna, in- 
tegridade territorial e sobe- 

mania, 

RESULTADOS POSITIVOS 
DA REVOLUÇÃO DB 
81 DE MARÇO 

E grave injustiça afim 
mar que a revolução de 31 

de março, e mais especifica. 

mente 0 Govêrno do Mare- 
chal Castelo Branco, ainda 
não propiciaram à Nação 

soma considerável de bene 

“fícios. 
Basta atentar para o se- 

guinte: 
10) — Ninguém — desco- 

nhece que se haja restabele- 
cido à paz para o trabalho, 
quase totalmente perdida an- 

tes de abril e por esta Con- 
federação reclamada, de ma- 
meira veemente, em manij- 
festo publicado em agósto de 
1. 

20) — O princípio da au- 
toridade, com seus co) 
rios inseparáveis de hierar- 
quia é disciplina, está plena- 
mente restaurado. 

30) — A Nação recon 
quistou sua normalidade ins- 
titucional e os-três Poderes 
— é aí reside uma das mais 
nobres e expresivas caracte- 
rísticas do momento atual 
- funcionam independentes 

a harmônicos entre si, ao 
contrário do que ocorria an- 
tes, quando o Poder Execu- 
tivo investia contra o Poder 
Legislativo tentando desmo- 
ralizá-lo por tôdas as for- 
mas, preconizando inclusive 
o fechamento do Congresso 
Nacional. O próprio Poder 
Judiciário não escapou à 
ação corrosiva, através da 
escôlha, para integrá-lo, de 
elementos marcados por no- 
tórios compromisos com as 
doutrinas esquerdizantes, 

40) — Desfezse, tanto 
quanto possível, em apenas 
seis meses, a trama comu- 
nista, que teria se apodera- 
do do Brasil, em definitivo, 
se houvéssemos permitido a 
permanência do govêrno de- 
posto por mais um dia se- 
quer. 
Embora não se possa dizer 

que o comunismo entre nós 
haja sido definitivamente a- 
niquilado, certo é que repre- 
senta hoje ameaça remota 
para as nossa instituições, 
quando na realidade estéve à 
pique de dominar esta gran- 
de Nação. BASTARIA ES- 
TE FATO, QUE NÃO PO- 
DE SOFRER CONTESTA- 
ÇÃO HONESTA, FACE AS 
INVESTIGAÇÕES JA" REA 
LIZADAS, PARA JUSTIFI- 
CAR PLENAMENTE O MO 
VIMENTO  REVOLUCIO- 
NÁRIO -DEMOCRÁTICO, 
Até na imprensa estrangeira. 
já se tem proclamado que a 
comunismo internacional so- 
freu, em 81 de março, um 
dos mais rudes golpes em 
tôda a sua ação avassalado- 
ra contra as nações democrá- 
ticas. Não é exagêro afirmar 
que salvamos a América La- 
tina, impedindo que o orga- 
nismo continental fôsse afe- 
tado pelo câncer instalado 
em Cuba. 

Do) — Restabefecida a 
E ordem, já não se vê a Nação 

   j Ee E 

intranquila e face à 
grupos. eindicais, cuja mis- 
são era desorganizar a nossa 
economia, propiciar a sub- 
versão socia] e contribuir pa- 
ra a realização dos objetivos 
finais estabelecidos pelos a- 
gentes qe Moscou visando & 
nossa esctavização 
Nenhum empresário deixa- 

va, seu escritório, seu esta- 
belecimento comercia) cem 
a segurança de que no dia 
seguinte a normalidade ali 

estaria reinando. 
A queda da produção na- 

cional, em 1963, a ínúices ja- 
mais verificados nas últimas 
décadas, foi a consequência 
da desordem em tôdas as 
atividades nacionais, reduzin- 
do-lhes a produtividade e ge- 
rando o temor a novos em- 
preendimentos. 

60) — Cessaram a imo- 
ralidade e a corrupção na 
vida pública brasileira, já 
se podendo afirmar agora, 
que niniuém mais tem co- 
ragem de praticar os assal- 
tos contra o Tesouro, as mal 
versações e peculatos farta- 
mente comprovados na maijo- 
ria dos órgãos da adminis- 
tração pública pelos inquéri- 
tos policiais militares, em 
andamento ou já concluídos. 

A restauração dos padrões 
de decência e austeridade na 
administração nacional é fa- 
to altamente auspicioso, 
só porque impede à continua- 
ção dos descalabros que com 
prometiam o erário público, 
como pelo exemplo oterecido 
a tóda a sociedade  brasi- 
leira, 

Realiza-se notável esfórgo 
para a restauração da saú- 
de econômico-financeira do 
Brasil, assaltado por violen- 
to processo inflacionário, 
que O govérno depósto esti- 
mulava o invés de conjurar, 

Ag findar 0 último ano, as 
estatísticas | internacionais 
concediam-nos triste notorie- 
dade: tomando-se como base 
o ano de 1958, o custo de vi- 
da aumentara 60%, 

Tal incremento apenas fô- 
ra ultrapassado pelo que se 
verificou na Indonésia, esti- 
mado em 1.430%, No qun- 
quênio 1960-1964 (primeiro 
semestre) a elevação do cus- 
to devida fêz-se aqui me- 
diante as seguintos taxas 
crescentes: 

  

   
1960 .. crrersro 238% 
1961 .. “ 43,8% 
1962 . 55,2% 
1963 80,6% 
1964 42,8% 

(Lo semestre) 

Acompanhando a marcha 
da inflação, mas em sentido 
inverso, a taxa de cresci- 
mento do produto interno, da 
média de 7% no biênio 1960. 
1961, baixou para 2%, em 
1963 o que, equivale dizer, 
não foi suficiente para fazer 
face ao aumento da popula- 

o, ção, 
(A. política traçada no «Pro 

grama de Ação Econômica 
do Govêrno Revolucionário 
1964-66» contribuirá, certa- 
mente, para restabelecer o 
ritmo de desenvolvimento 
econômico impondo corre- 
ções capazes ae deter, pauja- 
tinamente, a inflação. ; 

A tarefa não será fácil e 
os seus resultados Gcpendem 
“não somente da determinação 
com que o governo executo 
Os planos traçados, mas tam- 
pem da colaboração de quan- 
tos tenham uma parcela 6e 
responsabilidade nos destinos 
déste país, principalmente as 
chamadas classes proauto- 
ras. E' preciso não esquecer 
que a atual auministração 
herdou uma série enorme de 
fatores negativos, cujos efei- 
tos não podem ser anulados 
de pronto, embora. identifi- 
cadas e combatidas as suas 
causas. Veja-se, por exem. 
plo, o impacto proveniente 
do indispensável reajuste das 
taxas de câmbio relativas ao 
petróleo; o incremento geral 
do custo das importações re- 
sultantes ga Instrução 263, 
de fevereiro do corrente ano: 
o aumento inadiável dos sa- 
lários dos civis e militares 
da União e as subvenções aos 
organismos que prestam ser- 
viços diretos ao público. Bas 
ta lembrar que a Rêde Fer- 
roviária Federal, a Marinha 
Mercante, a Administração 
do Pôrto do Rio de Janeiro 
e o Departamento dos Cor- 
reios e Telégrafos, produzi- 

  

- Tão no corrente ano um dé- 
dito estimado em 600 bilhões 
de cruzeiros, conforme decla- 
ração do Sr. Ministro da 
Fazenda perante o Congresso 
Nacional, Isto, segundo da- 
dos expostos na mesma opor 
tunidade, dentro do deficit 
orçamentário global de 700 
bilhões e cruzeiros, o que 
permite avaliar a importân- 
Cia das subvenções no quadro 
geral do desequilíbrio finan. 
ceiro da União. 

T'ma política que se dis- 
ponha a enfrentar êsses rea- 

justamentos não pode con- 
quistar popularidade, por- 

quanto não só acarretará au- 
mentos corretivos na forma- 
ção de certos preços, Como 
também implicará na eleva- 
cão da carga tributária e no 
estímulo à formação de pou- 
panças. 

Determinadas despesas, 
embora submetidas a pro 
grama de contenção, não 
podem ser compridas por 

   E apoie eo 

alsposítivos legais, ou não O 
-devem ser sua importância 
na manutenção do nível de 
emprêgo na sociedade, Tra- 
duzinco-se a inflação, essen- 
cialmente, pelo desequilíbrio 
monetário na ofelta e na pro 
cura, é mister aperfeiçoar o 
mecanismo de contrôle à dis- 
posição das autoridades mo- 
netárias, de forma a dar-lhes 
a necessária independência 
para restaurar uma política 
capaz de manter, sob freios 

adequados, a expansão dos 
meios de pagamento, adap- 
tando-a ao crescimento do 
produto nacional. Nêsse sen- 
tido, o Governo já enviou ao 
Congresso anteprojeto de re- 
forma bancária visando à a- 
vançar, gradualmente, rumo 
à criação do Banco Central, 
reorganizando o Banco do 
Brasil e conferindo à SU-. 
'MOC, também gradualmen- 
te, atividades, hoje esparsas, 
de redescontos, de orientação, 

de política cambial, de agen- 
te financeiro do Govêrno é 
de depositário das reservas 
bancárias. 

9) — Ainda no setor mo- 
netário, é de louvarse O 
propósito das autoridades 
governamentais de abolir os 
depósitos de importações, Ji- 
perando recursos financeiros 
para aplicação em outros se- 
tores da economia nacional, 
inclusive no - financiamento 
produção. A primeira medi- 
da, com tab objetivo, foi a 
redução dos aais depósitos 
de 100 a 200% para dU% do 
valor da importação. 

Releva, ainda, - ponderar, 
ter sido criado O encargo 
financeiro de 207 não resti- 
tuível, a fim de proporcio- 
nar recursos adicionais, que 
permitam às autoridades qe. 
volver 200 bilhões de cru- 

zeiros ao setor privado, sem 
o risco de incrementar as 

emissões do papei-mosaa 
de outra forma indispensá 
veis do resgate das letras 
do Banco do Brasil, ora em 
circulação. 

Dentro desse gigantesco 
estórço, da Revolução cabe 
salientar que a grave situa- 

cão de desequilibrio db ba- 
lanço de pagamento começa, 
a ser enfrentada em têrmos 
realistas, através: 

a) da criação de clima 
favodável ao reescalonamen- 
to das nossas dividas, vi: 
sando a permitir que medi- 

das e alcance imediato pos- 

sam ser postas em práticas; 

Como se recorda, os credo 
res estrangeios já concoda- 
ram em oferecer ao Brasil 

adiantamento de dois anos 
no pagamento das dívidas; 

b) do melhor entrosa- 

mento com as agências fi- 

nanceiras internacionais, 

principalmente, detro do pro- 
grama da cAliança para o 
Progresso», sempre comba- 
tido pelo govêmo ante. 
rior. Em consegiência des- 

ta nova política, de 1.0 de 

abril a 30 de junho, já ob- 
teve, 35 acordos de projetos 
no valor de 288 milhões de 

dólares: 
c) da restauração da con- 

fiança dos investigadores es- 
trangeiros através da modifi-. 

cação da Lei de Remessa 

Lucros, dela expurgando os 
Gispositivos tencentes à afas- 

tar em-definitivo do país O 
capital estrangeiro; 

a) do incremento das ex- 
portações pela adoção de 
varias providências, muitas 

das quais aliás preconizadas 
pela Confederação Nacional 
do Comércio, através de pro- 
nunciamentos diretos ou Con- 
tribuições para Grupos de 
Trabalho com a participação 
ge seus representantes. En- 
tre elas saliente-se a manu- 

tenção de taxas cambiais 
reatisticas, a racionalização 

de processos burocráticos 
a isenção de impostos inci- 
dentes sôbre exportações 

eto. ; 
Combate sistemático & 

inflação tal como a pró. 

pria estrutura social e eco- 
nômica do Brasil estava exi- 
gindo, implica forçosamente 
em grande sacrificio. Su- 
perar o estado da completa 
anarquia em que o govêrmo 
revolucionário enconttou a 
vida do País, exige um pre 
ço. Não o fazer também tem 
um preço, mais alto ainda. 
A medica que a inflação pro- 
gride sem contróle aumenta 
também o preço por. ela im 
pôsto a sociedade, em têr- 
mos de queda do desenvol- 
vimento, maior volume de 
desemprêgo pela ausência de 
pases pada realização de, 
investimentos, de aumento 

da corrupção, de agravamen- 

to das tensões sociais e lutas 
de classes, até q inexorável 

desaparecimento do sistema 
democrático de govêrno. 

E' fora de tôda dúvida que 
a ação corajosa do Govêr- 

no Revolucionário, dispondo- 
se & enfrentar a impopulari- 
dade e as incompreensões, 
já está dando ao país fisio- 

nomia diferente, e são já 
positivos os resultados obti- 

dos na recuperação econô- 

mico-financeira. 

A REVOLUÇÃO 
E A OBRA 
LEGISLATIVA 

Também, o balanço. da 
influência da revolução Sô- 
bre nosos hábitos legislati- 
(conclui na pag seguinte) 
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Se você quer ... 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 
sala ou quarto, pensões ou hotéis. 
COMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 
terrenos, terras, sitios e fa2endas. 
PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, emprê-
gos, etc . 

enfim, qualquer produto, serviçot negócio ou oportunidade 

Vá ao "O IMPARCIAL" 
e indique 

OPORTUNIDADE 
& NEGóCIO» -Você só paga o anuncio 

por nosso intermédio, 
o seu negócio se 

reallzarr 

VENDE-SE - Fannácia, lO· 
callzada no coração da cida-
de, com ~ra.ndes facilidadeti. 
Tambén;. 8 ci>it0 permuta com 
carro, casa, wn'Be ete. J/ar 
co negócio com es\.ü. .. ~ de 
grandes íacilidades. (L'l, 

ALUGA-SE um Ealão comer. 
cial com escritório - insta­
lações sanitárias, depósito e 
z~ã.o:- Rui BarbOISa., 622, 
0 utras dependências. Looali­
defronte à Cia. Marcondes 
de Automóveis, (LT) (VW) 

PEDREIRA (loca}.iza.da a 
18 qutlometros die PP) -
VENDO, com 4 alqueil'e11 de 
terra, eom cultura; bõa áreo, 
em pedra; S casas pam em­
pregados; 2 britadores; 1 
m&t.or SI.AVIA. de 16 H.P. 
(Diesel); silos para armwu­
namento de pedraa, etc. (LT) 

VENDO:- 2 janelas (oom 
uso), estilo antigo, banheira 
de 5 pé&, 1 cantoneira de 
mruCileira, etc. Demoli casa e 
restam ês,ses pertien~- ( G). 

Firma que vai se instalar em 
PP no ramo de plano-; pro­
cura casa pa:ra. seu dlretor­
i:eren~. nM imediações do 
centro. Oferta. para: telefonp 

2540 - S<>ller -

QUERO comprar terreno nas 
i medh!.~ões ela. «ACADE· 
M1A» - Negócio ur~ent~ 

(<JF) 

TERRENO:- bem localiza­
do, à rua. Major Felicio Ta­
rabay, 1211 - com 22 x 44 
mts, - Preç0 de ocuiãc> 

(VV). 

VENDO uma chácara t()m 3 
alqueires, bem situada, com 
12.000 Pés de UV1a.s, pro<lu· 
ção prevtsta de 20 a 25 to­
Il:?ladas, l alqueire de pa.&to 
- bôa ;.guada, mina, e ou· 
tras árvores frutiferas. (CF) 

VENDE.SE flÍtio com 15 al­
qucirrs, a 6 quilometros de 
Ta.raba.)', terra tle prim ~ ira. 
2 <'.a5a11 de' madeira, tuiba., 4 
alqueires de pasto, totalmen-

m 1ie cercado. (Cl") . 

TROCO um JEEP 53 por 
KOMBI 59 ou 61 - Fone:-

2531 

VENDO uma C86a de mt1Jte­
rlal bem locall7ada, terreno 
11 X 11. Balse: 6 mllhõe9. 

(OF) 

TERRENO:- à rUa Da. Mi­
litâ.nea, a vinte metros da A­
venida Mel. Goulattit, com 
« m. de frente por vinte e 
dois de fundos. Preço .de 
ocasiã.o - facilita-se ,partie. 

. (VW) 

CASA:- R ua. 12 de outubro 
perto da Rua. Alvares Macha­
do, oom 3 quar~s, aaJa., co. 
ztnha, terreno oo 11 x 22 

(VW) 

CASA:- a rua Memoré, 
t-rtinho do Grup0 E::icolar da. 
Vila Industrial, (X)!l'll quatro 
cômodos, puchiv.io para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

11 X 22 - (VW) 

E:STE é realmente um negó· 
cio BOl\L Tenho para, vender 
(por motivo d e mudanpa) 
tel'Nn() de 8S X 22 mttJ., (po­
dfln ser divididOa em S ter. 
renos de 11 x 22) à rua Ba­
r'<> do Rio Branco, eiBflul.na 

a rua da AlfAnde~a, a. dua.. 
quadras do asfalto e com 
todos os melhoramentos. o 
prêço·? cn; 900.000,00 à vis­
ta. ( ·e lntere.asarem, estu o 
um pequeno prazo). - A­
tendo ptlo telefolle ;:a54 11..s 
12 às l 7 hora~. Dl..M u · GOS. 

ALUGO - Amp)o salão ( 70 
mts.2) com l J!O. a. de fer­
ro, à rua ctr. Gurgel, próxi­
mo à Guarda C!Vil. Serve 
pa1a:- amw.ztm, . · [ão oC.I? 
beleza, etc. - Tratcr com 

Ivo ou pelo fo~ 2540. 

ARl\IAZEM ,. ende-se, 
com 8 portas, à a.v. el :Mar­
concl.es, 1915 - Ten·eno de 
llx88. Facilita-se. I ·rocure: 
GERVASIO - Rua Uul Bar· 

bosa, 607. 

VENDO uma área de 35x30 
mts., l 4 lotes), sita no J ar­
dim Bongiovani (na parte 
mais elevad.a. do lo•eamcn­
to J V1stJ. para a cicla.O.e, a 
cineo quaUI'as aa avE.nida . 
NegóciQ de ocasião. '!'ratar 
com R.S. Publicidade e NP.­
iôcÓs, Ltda. - Fone: 2540. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 c<>modos -
- à rua Fel1ci0 Taraoay, 
264. Cot.ém 3 domut6r1os, 
com armários embuticibs -
quarto de emp1egada e ba­
nheiro. Despensa, porão, ga.. 
:ragem e demai~ dependên­
cias, além de eozinha com 
embutidos. Teireno amplo 
que permite aumento óa cons 
trução Preço:- à vista, 
Cr$ lS.000.000,00. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 pOr mês 
duran~ 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 
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O Tenis C lube será 
servido por rua ca lçada 

ESTA NTE EM DIA 
Flávio da Si\va Fernandes 

F UTEBOL NO BRASIL E 
IDEOLOGIA P OLtTICA 

Reunindo em seus últimos dias, com aitério especial 
o que considerava seus melhores artigos, e selecionando-os 
quanto a.o tema, o professor Mira y López entregou ao edi­
t or Olympio os origir:ais do que é hoje seu livro «Psico)o· 
gia da Vida Moderna>. Em magníficas páginas, temos uma 
série de capítulos que bem õemonstram 0 sentido huma­
nista do estu.dioso cubano que escolheu o Brasil para viver. 
Problemas de Educação, a vida profissional; os problemas 
da familia e da vi-ja social e política; psicologia e terapêu­
tica. bem como um conjunto de e.Tônicas às quais charn'.lu 
«Mi~ce l A:ne a Psicológica da Atualidade:. figuI'am numa bro­
chura: que e agradável comper.dio da arte de viver precioso 
livro de cabeceira. ' 

FUTEBOL E SOCIEDADE 

O me~mo Mira y López, juntamente com Ataíde Ri­
beiro da Silva, também escreveu e não chegou a vêr sair 
«Futebol e Psicologia», um .ensaio parã 0 grande públi00. 
particularmente para os estudiosos de fenõm:mos psico-so­
cisis, mas em linguagem simples e acest lvel a válias ca­
madas. 

São nove capítulos, ilustrados com fotografias que re­
velam o futebol cerno fator de comunhão popular, in:::o à­
quelas .apreciaveis conclusões de que, nos momentos ma;s 
dnmát1cos que temos vivido em consequência d.as crises 
politicas, é êsse esJ)Orte a grande válvula de e' cape emo­
cional do brasileiro. O tivr0 foi lançado peja CivJização 
Brasileira e na sua apresentação diz 0 editor Enio Silve·ra 
que «Futebol e Psicolog"a», está certo, «contribuirá pal'la a 
institucionalização daquilo que é a um temp0 esporte, re­
ligião e verdadeira ideologia politica nacional: o futeboh. 

FILOSOFIA M ORAL 
Na linha de divulgar assuntos de •atualidade para deter­

minado público, a Livraria Agir Ed.itôra fez imprimir em 
a<1ensado volume Filo ~ ofia !Moral>, de Jac'.!ues Mari­
tains, em tradução_do professor Alceu Amoroso L'ma (Tris-

. tão de Atayde}. O têxto é consagrado ao exame histórico 
e crítico de certo número de gr•andes sistemas que n pre­
sentam, na opinião óo Autor, os mais significativos quanto 
á evolução e quanto às aventuras da filosofia moral desde 
Sócrates. 

A O K 1 ONO 

• 
GIA. 

tudo para o 

a 
preços 
tabelados 

seu automóvel 1 

Vem de determinar o cal­
çamento do restante da Av. 
Washington Luiz o Sr. Pr~ 
feito Municipal, oportunida­
de em -que foi mobilizado 
todo o pessoal do Departa­
mento de Obras Públicas da 
Municipalidade. 

Como se sabe, apenas três 
quadras restam para que o 
calçamento chegue até o Tê­
nis Clube, melhoramento de 
que desfrutará oit usuários 
óo clube em dias próximos. 

Fonte 

Luminasa 

no Natal 
A fonte luminosa da pra­

ça 9 <!e Julho deverá entrar 
em funcionamento por ~'POL'él. 
das !festas do fim de ano, 
contribuindo para maior be­
leza do centro da cidade. 

Havia, pavalizado o orna­
mento, 0 esta<l0 em que se 
encontrava a canalização, 
tendo sido providenciado os 
reparos necessários, volta a 

funcionar, tendo ainda o 
prudentin0 a oportunicla.Ce 
de ver désse fim de a.no o 
fôgo de luz e de águas de 
que se constitui a nossa fon­
te luminosa. 

-X-

Não esqueça: O te­
lefone é 2540 - A 
assinatura é sua 
sendo seu o jorna'l 

::: 
:: : 

: : : durante todo o ano ... 

Verifique e:n AOKI ONO 1 CIA. 
instalação uo seu automóvel , 

os planos excepcionais para a 
de um rádio super moderno 

AOKI ONO & CIA. 

Aos Comerciantes do Brasil ... 
( conclumo da pag. anterior) 
vos, se nos e.figura apresen­
tar saldo francamente posi-
tivo. ~ 

Comece-se por registrar o 
significado do Ato Institu­
cional, com normas que, por 
.se revelarem salutares, de­
vem ser incorpo1'ados à 
Constituição em carater de. 
finitivo. Dentre outras de 
menor significado, destaca­
se a contida no art. 5 .o 
que, moralizadora. de nossos 
costumes polticos. de imedia­
to fêz sentir sua ação bene-
fi<;a. J 

ViJ!urasse ela antes no tex­
to constitucional e possivel­
mente a Nação não ter;a 
llhei:ado ao estado de quase 
falência em que a encontrou 
a r evolucão. 

Ainda no campo constitu· 
cional merece referência a 
cixtinçã.o de privilégios fis• 
cais de determi.adas catego. 
rias funcionais ou profissio­
nais. incompatíveis com a 
proclamadla igualdade de to­
dos perante a lei. 

Salutar, também o estabe­
lecimento da coincidência 
de mandatos. Embora apa· 
temente de .aspeto secundá­
rio em face de outros mais 
diretamente ligados aos in­
terêsses nacionais, por sua 
protunda repercu.ssão nos 
quadros políticos constituía 
motivo de permanente agita­
ção e desassossêgo. 

Descendo ao -escalão das 
leis rcomuns, podemos citar, 
f'ntre os diplomas já aprova­
dos e de maior repercussão, 
a lei que regulamentou .a gre 
ve; a que reformulou .a.e; pro­
vidências financeiras buscan­
do o equillbrio orçamentá­
rio e consequentemente a 
contençã0 da espiral infla­
cioná.ria; a que disciplinou a 
aplicação ç 0 mandado de se­
gurança, para conter os abu. 
sos à sua sombra cometidos 
contra o erário. 

A pnmeira, vinha-se ar­
rastando r.as casas do Con­
gresso desde a promulgação 
da Constituição, sem que as 
correntes pouticas encontras· 
sem denominador comum pa­
ra sua formulação. O im­
pacto exercido sôbre o Oon· 
greso nela ?'evolução. Ofere­
ceu clima para sua aprova­
ção, em têrmos justos e equi­
librados, e àisso por certo. 
muito se benefici~rá a Na­
ção. 

Quanto à lei que encerra 
medidas financeiras destina­
das a enfrentar o problema 
da recuperação econômica, 
Pela sua complexidade e am­
plitude, foge, diante do pro­
pósito que ora nos anima, a 
exame mais detalhado. Mas 
~ sua apli{'açã.o, sentiremos 
os efeitos salutares multo an­
tes d'o que se poderia espe­
iiar. Finalmente a nova re­
gulamentação do mandado de 
segurança virá impedir que 
êsse instituto, ditado pela 
necessiclade de salvaguardar 
os legltimos interêsses dos 
cidadãoS, continUe sendo. des­
virtuado !)ela aplicação ex­
cessivamente liberal. 

Mas, onde, de modo mais 
amplo, pôrque passivei de 
açâ0 mais direta., se fêz sen­
tir de maneira ma.rcante a 

ação revolu cionária, foi no 
âmbito da regulamentação, 
qu6 lhe é privativo. 

Levantamento feito recen­
temente indica que, após a 
Revolução, 0 Congresso já 
aprovou ou está por vias de 
111provar as seguintes propo­
sições: 

1 - Reforma Constitucio­
nal para cobrança de impos­
tos dentro do exercicio finan­
ceiro. 

2 - Criação do Serviço 
Na<:ional de Informa­
ções. 

3 - Impôsto de Renda, 
Em.préstimo Com­

pusório e Obrigações 
qo Tesouro. 

~ - Prorrogação do man­
dato presidencial, 
maioria absoluta, ex­
tincão de privilégios 
no pagamento de tri­
butos, elegibilidade 

dos sargentos. 
!S 1o- ~ · ano E;abitadional. 
6 - Impôsto de Consumo 
7 - Aumento dos servi· 

dores civis e milita. 
res, incluindo-se a 
rejeição de vetos. 

8 - Remessa de Lucros. 
9 - Salário-Educação 

(Câmara) 
10 - Eletrobrás, mcluin­

do-se a rejeição de 
uma emenda contrá­
ria à filosofia do Con 
gresso sôbre o pro­
blema. 'Ilois visava a 
emenda a descaracte­
rizar 0 sentido esta­
tal da emprêsa. 

11 - Créditos especiais 
para energia elétrica.• 

12 - Regulamentação do 
direito de greve, não 
pedido pelo govêrno, 
mas necessário ao 
pais. 

13 - Reforni.a Bancária, 
em vtas de ser apro­
vada pela Câmara. 

H - Impôst0 único sôbre 
Combustíveis 

15 - Encampação de Em­
'Prêsas Estrangeiras · 
Concessionárias de 
Serviços de Eletrici­
dade. · 

16 - Reforma do Superior ' 
Tribunal Militar. 

17 - Lei que modifica a 
Legislação refere•te 
à prestação do Ser­
viço Militar dos Jo­
vens de mais ode 18 
anos. 

Isto, além de inúmeros ou­
tros projetos, como o do ElS­
tatuto da Terra, em moldes 
compatíveis com o regim~ 
democrático, e ·a. completa 
Reforma TributáTia ora ob· 
jeto de acurados estudos. 

De tudo quanto acima foi 
exposto resulta, inequivoca­
mente, uma verdade: .a Re­
mocrática nacional e a ela 
todos os aetores da atividade. 
brasileira devem õar a mais 
absoluta e fiel sollda.riedade. 

Só o fato de haver propor­
cionado a. segurança para o 
trabalho, hoje existente bas. 
ta.ria para lmpor a todos os 
homens de emprêsa que disso 
se beneficiem, a consciência 
do dever de lutar para que 
os ideais do movimento de­
mocrático restaurado sejam, 
a.tinal, concretiza.dos. 

lito se, e acima de tudo, 

n ão houvesse a Revolução li· 
bertado o pais da ameaça de 
comunização imediata que o 
avassalava e faz:a prever pa­
r.a. todos os brasileiros a an· 
gústia da eSCra.vizaçli.o ao ar 
bitrio e à prepotêneia carac­
teristicas do Estado marxis­
ta, nos molr.es em que a Rús­
sia tem impôsto a. tôdas as 
nações. 

A Confederação Nacional 
do Comércio cumpre um de­
ver, a<1vertindo a todos os 
comerciantes dêsté país da 
necessidade, a que ninguém 
se pode furtar, de aceitar os 
sacrifícios impostos pelo 
momento visando à seguran­
ça do futuro de nossa pátria, 
e restauração de suas finan­
ças, o fortalecimento de sua 
economia e a própria inde~ 
pendência Õlo pais. 

Chegou, efetivamente, a 
hora de cada um pagar o 
.seu tributo à causa comum. 

De parte das Classes Pro­
dutoras êsse tributo expri­
me-se na necessidade de pro­
duzir cada vez mais e me­
lhor; de conter os preços, 
moderando os lucros nos li­
mites indispensáveis à sobre­
vivência e desenvolvimento 
das emprêsas; e, com 0 mes. 
mo caráter de imperiosa ur­
gência, o combate à sonega­
ção de impostos, não apenas 
pelos males que dai advém 
ao erário público, mas por4 

que nela reside, igualmente, 
um dos perigos mais graves 
para a livre concol"I'ência. 

iAo elaborar 0 <presente ~ 

distribuí-lo entre Q.9 comer­
ciantes do Brasil a Confede­
ração Nacional dti Comércio 
pede aos seus associados de 
todas as categorias que o 
leiam e o diVUlguem, ajudan­
do, assim, a formar a cons­
ciência nacional de que a Re­
volução é irreversível, e de 
que, sem o seu pleno êxito, 
a própria soberania do Bra­
sil e a demoCllacia estarão 
condenadas a parecer. 

«0 IMP A R O IA L» PBES. PRUDENTE, domingo, 6 de dé~ro l .9H 

CO'.\lrltO:- Perua D KW, 
61. Pago metade à v.bb.. • 
combino 0 restante. Ohalllar 

254.0 (CF} 

vvcé está disposto 
a pa~ar IUU mtr cru­
~~ rus (à vJSta) por 
um telefone ? num 
dia ê)e estará insta-
lado em sua casa ou 
estabelec mento co­
mercial . 
a taxa 

(Pagamos 
de transfe­

rência) . Informe-se 
de hoje até o dia 10, 
com Solier, pelo te­
lefone, 2 5 4 O. E' 
negóc.io urgente . 

V .IGNDO : uma eaea de tij.­
ios, bem localizada, @olll 

quatro dormitórios, dila& oó­
pas, cozinha, e demais ina­
tala<"i>es .sanitárias. além d• 
área.gar agem, ., acha-se d~ 
BOcupada. N egócio de oca­
sião. Tratar à roa Rui Bar· 
bosa, n.o 181. 

LOTE - Tenh0 para yenda, 
em excelente l oca l ~ , 

com 250 ms 2, em média 
Preço:- Cr$1.000.0()0,00 -
onll.lçõeti: 30% à vista, e o 
restante em até 24 meses 
Informações:- Nefo:n:-

2631 (<JF) • 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada. e. 600 mt\­
tros da Igreja N .S. Apareci­
da, em Vila Marconde.s. Pr• 
ço:- Cr$1.(00.000,00. Parte 
à vista e o 1!118ldo em 24 m ... 

ses. Chamar 2531 (CF). 

TROCO :- 2 terrenoe .. 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, pOr 
carro VoUcswagen, 62 ou 83. 
A diferença a combinar. Pro­
p o st~ para 8188 ramal 905, 

com Rubent, 

CASA, para \'8lder, à rua 
Enúlt.o Mnri, 72 - com 2 
quartos, 11ala, cozinha., ba· 
nlteiro, terreno de 88 x .ll 
metros, próximo ao l\Ierca­
do Mode!o l\lunlc"pal, a 70 
metros da Av. Marl"r.nda. 

(VV). 

CASA DE MATEIDAL, pa­
ra venda 6tbna locatizaçl.o, 
3 quartOs, SQ}a 4.'IL4, copu, 
Baldo em 12 meses. Telefo-

nar para 2:SS1 ( CF). 
-ix4, garagem, etc Preço:­
Or$7 .500.000,00, sendo Cr4. 
2.500.000,00 de entrada • • 

VENDO:- terreno de 15 x 
3U metros,, com l:.::ti mts. de 
construção, à :-ua Bahia. 
Co:id1çoes:- 50% à v1sta e 
50</o a. comb•nar. lntorma-

ções: t one 2õ31, (C.F). 

TERRENO: de 16rS1) mt.. 
com três ca!!ee de madev. 
a l'Ua du Palmeirll4!, !Ul!i -

Preç0 d11 oeaio.ião. (VV). 

PERMUTO:- Imóvel, na a­
~enl.d.a l\Iarcondes, por ~ 
de tijoloB. nas uneilialiÕelil d• 
Oolég-O Cristo Rel. Diferell­
ça a combi.nnr. Ohamar:-

2.581 (CF) . 

Vendo uma chácara inteira· 
ramente formada., com á8UA 
corrente, de um alqueir~ • 
meio, porteira fechada, l• ­
calizada a 500 metroi; de 
ponto de Onibta na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 
um ca.rrinho de pneu - um 

· animal, próprio para ar~õo, 

carrinho ou montaria 
horta bem formada - jAbo­
ticabeira.s - uvas, eto. -
Se houver se.u interêsae, cha­
me 3727 (Antoninho). 
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OPORTUNIDADE & NEGOCIO 

Se você quer... 
sala ou quarto, pensões ou hotéis. 

COMPRAR OU VENDER: 
terrenos, terras, sitios e fazendas. 

PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, 

gos, etc. 
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O Tenis Clube 

hipotecas, 

ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 

automóvel, apartamento, casa, 

emprê- 

enfim, qualquer produto, serviço, negócio ou oportunidade 
  

    Vá ao “O IMPARCIAL” 

e indique 

OPORTUNIDADE 
& NEGÓCIO» 
Você só paga o anuncio se, 
por nosso intermédio, 

O seu negócio se 

realizar! 

será 

servido por rua calçada 
  

ESTANTE EM DIA 

- Flávio da Silva Fernandes 

  

  

FUTEBOL NO BRASIL E 
IDEOLOGIA POLÍTICA 

Reunindo em seus últimos dias, com critério especial 
o que considerava seus melhores artigos, e selecionando-os 
quanto ao tema, o professor Mira y López entregou ao edi- 
tor Olympio os origirais do que é hoje seu livro <Psicolo- 
Eia da Vida Moderna». Em magníficas páginas, temos uma. 
Série de capítulos que bem áemonstram o sentido huma- 
nista do estudioso cubano que escolheu o Brasil para viver. 
Problemas de Educação, a vida profissional; os problemas 
da família e da vida social e política; psicologia e terapêu- 
tica, bem como um conjunto de crônicas às quais chamou 
«Miscelânea Psicológica da Atualidade» figuram numa bro- 
chura que é agradável comperdio da arte de viver, precioso 
livro de cabeceira, % 

FUTEBOL E SOCIEDADE 

  

O mesmo Mira y López, juntamente com Ataíde Ri. 
beiro da Silva, também escreveu e não Chiagen 3 vêr AE 
«Futebol e Psicologia», um ensaio para o grande público, particularmente para os estudiosos de fenômenos psico-so 
cisis, mas em linguagem simples e acessível a várias ca- 
madas. 

São nove capítulos, ilustrados com fotografias que re- 
velam O futebol ccmo fator de comunhão popular, inco à- 
quelas apreciaveis conclusões de que, nos momentos mais 
dramáticos que temos vivido em consequência das crises 
políticas, é êss> esporte a grande válvula de escape emo- 
cional do brasileiro. O livro foi lançado pela Civilização 
Brasileira e na sua apresentação diz o editor Eni Silve'ra 
que «Futebol e Psicolog'a», está certo, «contribuirá para à 
institucionalização daquilo que é a um tempo esporte, re- 
ligião e verdadeira ideologia política nacional: o futebol». 

FILOSOFIA MORAL 
Na linha de divulgar assuntos de atualidade para deter- 

minado público, a Livraria Agir Editôra fez imprimir em 
adensado volume «A Filosofia Moral», de Jacques Mari- 
tains, em tradução do professor Aleeu Amoroso Lima (Tris- 

-tão de Atayde). O têxto é consagrado ao exame histórico 
e crítico de certo número de grandes sistemas que repre. 
sentam, na opinião do Autor, os mais significativos quanto 
á evolução e quanto às aventuras da filosofia moral desde 
Sócrates, 
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tudo para o seu automóvel! 

Verifique en AQKI ONO & CIA. os planos excepcionais para a 
instalação ro seu automóvel, de um rádio super moderno 

AOKI ONO & CIA. 
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funcionar, tendo 

  

   
   

assistindo ao amigo motorista! 

Vem de determinar o cal- 
camento do restante da AV. 
Washington Luiz o Sr. Pre 
feito Municipal, oportunida- 
de em que foi mobilizado 
todo o pessoal do Departa- 
mento de Obras Públicas da 
Municipalidade. 
Como se sabe, apenas três 

quadras restam para que o 
calçamento chegue até o Tê- 
nis Clube, melhoramento de 

que desfrutará os usuários 

do clube em dias próximos. 

- Fonte 

Luminosa 

no Natal 
A fonte luminosa da pra- 

ga 9 de Julho deverá entrar 
em funcionamento por epoca 
das festas do fim de ano, 
contribuindo para maior be- 
leza do centro da cidade. 

Havia paralizado o orna- 
mento, o estado em que se 
encontrava a canalização, 
tendo sido providenciado os 
reparos necessários, volta a 

ainda o 

prudentino a oportunidade - 
de ver dêsse fim de'ano O 
fôgo de luz e de águas de 
que se constitui a nossa fon- 
te luminosa, 

—X— 

Não esqueça: O te- 
lefone é 2540 — A 
assinatura é sua 
sendo seu o jornal 
durante todo o ano. 

  

TOLOTOTOTATELETOTOTOTATOTOTOTOTOTETOTOTOTATOTETO Tea TAL cocoTeretetazar 
k 

K
o
 

EI
OT
OT
OT
AT
O 

Te 
DO:

 
bI
OZ
OT
O:
 

e: 
sa
s 

Tor
ero

 
PL
OT
OT
OT
OT
OT
AT
eT
oT
AT
aT
eT
e 

pEo
7o 

"A O
IO
TO
TO
TO
TO
 

TA
TA
 

é : 

  

VENDE-SE — Farmácia, Jo- 
calizada no coração da cida- 

de, com grandes facilidades, 
Também. aceito permuta com 
carro, casa, terrae etc. Far 

co negócio com esul, de 

grandes facilidades. (LI, 

ALUGA-SE um calão comer. 
cial com escritório — insta- 
lações sanitárias, depósito e 
zação:— Rui Barbosa, , 622, 
outras-dependências. Locali- 
defronte à Cia. Marcondes 
de Automóveis, (LT) (VW) 

PEDREIRA (localizada a 
18 quilometros de PP) 
VENDO, com 4 alqueires de 
terra, com cultura; bôa área, 
em pedra; 3 casas para em- 
pregados; 2 britadores; 1 

motor SLAVIA, de 16 H.P. 

(Diesel); silos para armaze- 
namento de pedras, etc. (LT) 

VENDO:— 2 janelas (com 
uso), estilo antigo, banhetra 
de 5 pés, 1 cantoneira de 
madeira, etc. Demolí casa é 
restam êsses pertences. (G). 

  

Firma que vai se instalar em 
PP no ramo de pianos pro- 
cura casa para seu diretor- 
gerente, nas imediações do 

centro. Oferta para: telefona 
2540 — Soller — 

QUERO comprar terreno nas 
imediações da «ACADE- 
MIA» — Negócio urgente 

(cr) 

TERRENO:— bem localiza- 
do, à rua Major Felício Ta- 
rabay, 1211 — com 22 x 44 
mts, — Preco de ocasião 

(VV). 

(conclusão da pag. anterior) 
vos, se nos afigura apresen- 
tar saldo francamente posi- 
tivo, a 

Comece-se por registrar q 
significado do Ato Institu- 
cional, com normas que, por 
se revelarem salutares, de- 
vem ser incorporados à 
Constituição em carater de. 
finitivo. Dentre qutras de 
menor significado, destaca- 
se a contida no art. 5.0 
que, moralizadora de nossos 
costumes polticos, de imedia- 
to fêz sentir sua ação bene- 

fica. 1 
Vigorasse ela antes no tex- 

to constitucional e possivel- 
mente a Nação não teria 
chegado ao estado de quase 
falência em que & encontrou 
a revolução. 

“Ainda no campo constitu: 
cional merece referência a 
extinção de privilégios fis 
cais de determiadas catego- 
rias funcionais ou profissi 
nais, incompatíveis com a 
proclamada, igualdade de to- 
dos perante a lei. 

Selutar, também o estabe- 
lecimento da coincidência 
de mandatos. Embora apa- 
temente de aspeto secundá- 
rio em face de outros mais 
diretamente ligados aos in- 
terêsses nacionais, por sua 
profunda repercussão nos 
quadros políticos constituía 
motivo de permanente agita- 
ção e desassossêgo. 

Descendo ao escalão das 
leis comuns, podemos citar, 
entre os diplomas já aprova- 
dos e de maior repercussão, 
a lei que regulamentou a gre 
ve; à que reformulou as pro- 
vidências financeiras buscan- 
do O equilíbrio orçamentá- 
rio é consequentemente a 
contenção da espiral infla- 

cionária; a que disciplinou a 
aplicação do mandado de se- 
gurança, para conter os abu- 
sos à sua sombra cometidos 
contra o erário. 

A primeira, vinha-se ar- 
rastando ras casas do Con- 
gresso desde a promulgação 

da Constituição, sem que as 
correntes políticas encontras- 

sem denominador comum pa- 
ra sua formulação. O. im- 
pacto exercido sôbre o Con- 
greso pela revolução, ofere- 
ceu clima para sua aprova- 
cão, em têrmos justos e equi- 
librados, e disso por certo, 
muito se beneficiará a Na- 

O, 

Quanto à lei que encerra 

medidas financeiras destina- 
das a enfrentar o problema 
da recuperação econômica, 

pela sua complexidade e am- 
plitude, foge, diante do pro- 

pósito que ora nos anima, a 
exame mais detalhado. Mas 
da sua aplicação, sentiremos 

os efeitos salutares muito an- 
tes do que se poderia espe- 
rar. Finalmente a nova Te- 
gulamentação do mandado de 
segurança virá impedir que 
6sse instituto, ditado pela 
necessidade de salvaguardar 
os legítimos interêsses dos 
cidadãos, continuo sendo, des- 
virtuado pela aplicação ex- 
cessivamente liberal. 

Mas, onde, de modo mais 
amplo, porque passível de 
atão mais direta, se fêz sen- 
tir de maneira marcante a 

VENDO uma chácara com 3 
alqueires, bem situada, com 
12.000 pés de uvas, produ- 
cão prevista de 20 a 25 to- 
neladas, 1 alqueire de pasto 
— bôa aguada, mina, e ou- 
tras árvores frutíferas. (CF) 

VENDE-SE sítio com 15 al- 
queires, a 6 quilometros de 
Tarabay, terra de primeira, 
2 casas de' madeira, tulha, 4 
alqueires de pasto, totalmen- 

mente cercado. (Ci). 

TROCO um JEEP 53 por 
KOMBI 59 ou 61 — Fone: — 

2531 

VENDO uma casa de mate- 
rial bem localizada, terreno 
11 x 11. Base: 6 milhões. 

(or) 

TERRENO:— à rua Da, Mi- 
litânea, a vinte metros da A- 
venida Mel. Goulart, com 
44 m. de frente por vinte e 
dois de fundos. Preço de 
ocasião — facilita-se parte. 

RO ALA RES 

CASA:— Rua 12 de outubro 
perto da Rua Alvares Macha- 
do, com 8 quartos, sala, Co 
zinha, terreno de ll x-22 

CW) 

CASA:— a rua Mamoré, 
extinho do Grupo Escolar da 
Vila Industrial, com quatro 
cômodos, puchado para ter- 
raço, de tijolos. Terreno de 

11 x 22 — (VW) 

ESTE é realmente um negó- 

cio BOM. Tenho para vener 
(por motivo de mudança) 
terreno de 33 x 22 mts. (po- 
dem ser divididos em 3 ter. 
renos de 11 x 22) à rua Ba- 
rão do Rio Branco, esquina 

Aos Comerciantes do Brasil.. 
ação revolucionária, foi ro 
âmbito da regulamentação, 
que lhe é privativo 
Levantamento feito recen- 

temente indica que, após a 
Revolução, q Congresso já 
aprovou ou está por vias de 

aprovar as seguintes propo- 
sições: 

1 — Reforma Constitucio- 
nal para cobrança de impos- 
tos dentro do exercício finan- 
ceiro. 

2 — Criação do Serviço 
Nacional de Informa- 
ões. 

3 — Impósto de Renda, 
Empréstimo Com- 

pusório e Obrigações 
do Tesouro. 

4— Prorrogação do man- 
dato presidencial, 
maioria absoluta, ex- 
tinção de privilégios 
no pagamento de tri- 
butos, elegibilidade 
dos sargentos. 

5 — Piano Habitacional; 
6 — Impôsto de Consumo 
7 — Aumento dos servi- 

dores civis e milita 
res, incluindo-se a 
rejeição de vetos. 

8 — Remessa de Lucros. 
9 — Salário-Educação 

(Câmara) 
10 — Eletrobrás, incluin- 

do-se a rejeição de 
uma emenda contrá- 
ria à filosofia do Con 
gresso sôbre o pro- 
blema, pois visava a 
emenda a descaracte- 
rizar o sentido esta- 
tal da emprêsa, 

11 — Créditos especiais 
para energia elétrica. 

12 — Regulamentação do 
direito de greve, não 
pedido pelo govêrno, 
mas necessário ao 
país. 

13 — Reforma Bancária, 
em vias de ser apro- 
vada pela Câmara. 

— Impôsto único sôbre 
Combustíveis 

— Encampação de Em- 
prêsas Estrangeiras 
Concessionárias de 
Serviços de Eletrici- 
dade. ! 

— Reforma do Superior 
Tribunal Militar. 

17 — Lei que modifica a 
Legislação referente 
à prestação do Ser- 
viço Militar dos Jo- 
vens de mais de 18 
anos. 

Isto, além de inúmeros ou- 
tros projetos, como o do ES- 
tatuto da Terra, em moldes 
compatíveis com o regims 
democrático, e a completa 
Reforma Tributária ora ob- 
jeto de acurados estudos. 

De tudo quanto acima foi 

exposto resulta, inequívoca- 
mente, uma verdade: a Re- 
mocrática nacional e a ela 
todos 9s setores da atividade 
brasileira devem dar a mais 
absoluta e fiel solidariedade, 

Só o fato de haver propor- 
cionado a segurança para O 
trabalho, hoje existente bas. 
taria para impor a todos os 
homens de emprêsa que disso 
se beneficiem, a consciência 
do dever de lutar para que 
os ideais do movimento de- 
mocrático restaurado sejam, 
afinal, concretizados. * 

Isto se, e acima de tudo, 

14 

15 

16 

— OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & 

a rua da Alfândega, a duas 
quadras do asfalto e com 
todos os melhoramentos. O 
prêço? Cr$ 909.000,00 à vis- 
ta. (Se interessarem, estu-o 
um pequeno piazo), — A- 
tendo prlo telefonç 4354 dus 
12 às 1% horas. DOMINGOS, 

  

ALUGO — Ampjo salão (70 
mts.2) com 1 porta de fer- 
ro, à rua dr. Gurgel, próxi- 

Serve mo à Guarda Civil. 
parai— armazem, 
beleza, etc. — Trat 

Ivo ou pelo fone 2540. 
   

ARMAZEM — Vende-se, 
com 3 portas, à av. Cel Mar- 
condes, 1915 — Terreno de 
11x88. Facilita-se. I'rocure: 
GERVASIO — Rua kui Bar- 

bosa, 507. 

VENDO uma área dº 35x30 
mis. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to), Vista pura a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 

Negócio de ocasião. Tratar 
com, R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone; 2540. 

CASA NO BOSQUE — Ven- 
ge-se — Com 11 cômodos — 
— à rua Felício Tarapay, 
264, Coiém 3 dormitórios, 
com armários embutidos 
quarto de empregada e ba- 
nheiro. Despensa, porão, ga- 
ragem e demais dependên- 
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 

trução Preço:— à vista, 
Cr$ 18.000,000,00. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 

e Cr$ 2.000.000,00 por mês 

durante 10 meses. Tratar 
nesta redação, (DS). 

  

não houvesse a Revolução li- 
bertado o país da ameaça de 
comunização imediata que o 
avassalava e fazia prever pa- 
ra todos os brasileiros a an- 
gústia da escravização ao ar 
bítrio e à prepotência carac- 
terísticas do Estado marxis- 
ta, nos molêes em que a Rús- 
sia tem impôsto a tôdas as 
nações. 

A Confederação Nacional 
do Comércio cumpre um de- 
ver, advertindo a todos os 
comerciantes dêste país da 
necessidade, g que ninguém 
se pode furtar, de aceitar os 
sacrifícios * impostos pelo 
momento visando à seguran- 
ca do futuro de nossa pátria, 
a restauração de suas finan., 
ças, o fortalecimento de sua 
economia e à própria inde- 
pendência do país, 

Chegou, efetivamente, a 

hora de cada um pagar o 
seu tributo à causa comum. 

De parte das Classes Pro- 
dutoras êsse tributo expri- 
me-se na necessidade de pro- 
duzir cada vez mais e me- 
lhor; de conter os preços, 
moderando os lueros nos 1i- 
mites indispensáveis à sobre- 
vivência e desenvolvimento 
das emprêsas; e, com q mes. 
mo caráter de imperiosa ur- 
Eência, o combate à sonega- 
ção de impostos, não apenas 
pelos males que daí advém 
ao erário público, mas por- 
que nela reside, igualmente, 
um dos perigos mais graves 
para a livre concorrência. 

'Ao elaborar q presente e 
distribuí-lo entre os comer- 
ciantes do Brasil a Confede- 
ração Nacional Comércio 
pede aos seus associados de 
tôdas as categorias que o 
leiam e o divulguem, ajudan- 
do, assim, a formar a cons- 
ciência nacional de que à Re- 
volução é irreversível, e de 
que, sem o seu pleno êxito, 
a própria soberania do Bra- 
sil e a democracia estarão 
condenadas a parecer. 

    

   

É SO: 

COMPRO:— Perua DKW, 
61. Pago metade à vista, é 
combino q restante. Chamar 

2540 (CF) 

vucê está disposto 
a pagar (UU mu cru- 

zesus (à vista) por 

um telefone? num 

dia êle estará insta- 
lado em sua casa ou 

estabelecimento co- 

mercial. (Pagamos 

a taxa de transfe- 
rência). Informe-se 

de hoje até o dia 10, 

com Solier, pelo te- 
lefone, 2540. E' 

negócio urgente. 

VENDO: uma casa do tijo- 
los, bem Jocalizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ing- 
talações sanitárias, além de 
área, garagem, e acha-se de- 
socupada, Negócio de oca- 
sião. 'Pratar à rua Rui Bar- 
bosa, n.o 181, 
LOTE — Tenho para venda, 
em excelente localização, 
com 250 ms, 2, em média 
Preço;— Cr$1,000.000,00 — 
ondições: 30% à vista, e O 
restante em até 24 meses 
Informações:— Telefons:— 

2581 (OF), 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a, 600 me- 
tros da Igreja NS. Apareci- 
da, em Vila Marcondes. Pre- 
go:— Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em 24 mer 
ses Chamar 2581 (CF). 

TROCO:— 2 terrenos ne 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A diferença a combinar. Pro- 
postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens, 

CASA, para vender, à rua 
Emilio Mori, 72 — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merca- 
do Modeio Munic'pal, a 70 
metros da Av. Marcondes. 

(WV). 

CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima localização, 
3 quartos, sala 4x4, copa, 
saldo em 12 meses.' Telefo- 

nar para 2581 (CF). 
4x4, garagem, eto Preço:— 
0r$7.500.000,00, sendo Org. 
2.500.000,00 de entrada e e 

VENDO:— terreno de 15 x 
30 metros, com 116 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista & 
50% a combinar. Informa- 

qões: fone 2531, (CF), 

TERRENO: de 15r80 mts. 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venida Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações de 
Colég-o Cristo Rel, Diferen- 

ca a combinar. Chamar:— 
2.581 (CF), 

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formada, com água 
corrente, de um alqueire e 
meijo, porteira fechada, 1e- 
calizada a 500 metros de 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, sto. 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 3727 (Antoninho).     
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VAl.ORiG 

DA 

NOSSA 

GENTE 

Os contabilistas têm em 
• seu seio uma autêntica ex­

pressa.o de aevoc .• un.:n•v a 
clasee, e de cidaàao prooo: 
LAlR RAMOS Múl"l'A, 
também comerciante. 

Os anos que vive entre nós 
já bastaram para. cu1sst!ica­
lo entre as figuras mais 
operosas de nossa sociedade. 
Basta que se rememo1e o 
estafante trabalho que teve 
quando da criaçao de nos­
sa. Faculda.à.e çte Direito; 
basta que se voltem os 
01hos, à &ua pa.rticipaçâo 
ativa, na construção do Lar 
Santa li'ilomena; basta que 
se atente para a. fase de 
operosidade desempenhada. 
na sua gestão ,de Presiden­
te do Lions Clube. 

Estas citações apenas en­
cabeçam uma série de tra­
balhos de Lair Ramos 
Motta, 

De resto1 para se comple· 
tar o mérito de sua. inclu­
são dentre os VALORES 
DA NOSSA GENTE1 há 
qu.e se dizer da sua fonna.­
ção, do seu comportamento 
como chefe de familia. 
exemplar, da sua integrida.. 
de como profissional con­
tábil. 

Em sintese, LA1R RA· 
MOS MOTI'A resume o in­
dispensável para ser coloca­
do na galeria dos hOmens de 
bem qu6 ia. cidade Po sui. 

E', pois, honral'ia para 
n-Os, cita-lo como UM DOS 
VALORES DA NOSSA 
GENTE. 1:le o é. Em tô· 
da a sua formação . 

«O IMPAROIAL» 

Recorre ao Govêrno Centra' o Deroclube de 
Prudente tendo em vista a lormação de piloto 

Em oficio dirigido ao Exe­
c.utivo Federal, o Aéroclube 
de F'res. Prudente se mani­
festa sôbre o estado de a­
bandono dos pcder·'.!s públi­
cos em que se e:icontram, 
todos <>s aéroclubes uma vez 
que não deveria. sei assim, 
dado a situação em que co­
laboram na formação de p.­
lot.Qs para a reserva da 
FAB, 

Ressalta, em todo o seu 
teor, tudo quanto possa vir 
a merecer, em atenção, da­
quelas autoridades: 

«Os Aeroclubes de todo o 
Brasil, outrora simple~men­
te CLUBES, transforma· 
ram-.se com o correr dos 
tempos, em verdadeiras e 
eficientes ESCOLAS, tra· 
balhando incessantemente na 
formação de pilôtos para a 
nos~a aviação civil que, sem 
menosprezo aos demais, é 
um dos meios mais eficazes 
de transportar o progresso 
para as mais d~ v ersas e lon­
gínquas regiões de nossa 
imensa pá.tna. 

Os aeroclub-es são, na atua 
lide.de, como foram no pas­
sado os responsáveis pela 
formação ~a. gDan.de maioria 
dos nossos grandes pilotos 
comerciais e até militares. 

Por outro lado, vemos, 
em nossos dias, os Aero­
(!l ubes compleLamente aban­
donados pelo poder público, 
tanto Fede11al como E~ta­

àual, que os relegam a pla­
no inferior e de esquec1men· 
to, - obrigando-os a se man• 
terem pelos próprios meios, 
bastante escusos, por sinal, 
enquanto as gran es Com· 
panhias aéreas, de tra.'l.Spor· 
te e de táxi, recebem o bene­
fício do Govêrno. Assi.m é 
que a Lei n.o 4.200, de 5-2-63 
concede subvenção às em­
prêsas de navegações comer­
ciais e o DecretÔ 52.347, de 
12-8-63, beneficia às em· 
prêsas de tá.Xi iaéreo, fican· 
do esquecido o celeiro prin· 
cipal do !fornecimento elo 
material humano para o fun· 
cionamento dessas emprêsas, 

E' de se destacar, aindu, 
que as emprêsas corf erciais 
e de táxi, auferem lucros 
em benef!cios çie particu!a­
res que exploram êsses ra­
mos. Os Aeroclubes, entre­
tanto, ao cantrário, tnaba­
lham na formação de pilô­
tos para. qUe outros se uti­
lizem dêles, recebendo os 
lucros e também a ajuda 
dos poderes públicos através 
estivéssemos estimulando a 
de subvenções. E' como se 

existência de cursos médios 
e superiores no qua.ctro g> 
ral do ensino, deixanuo o 
curso primário sem a nossa 
atenção. Nã0 se pode, p~is, 

Excelência, premiar a exe­
cução dos transportes aéreos 
esquecendo-se ee que êsse 
transporte tem a sua; origem 
nos Aeroclubes ique forne­
cem 0 material humano às 

Krandes emprêsas para a 
condução das suas aerona­
ves E' justo, pois, que se 
ofereQa;n também aos Ae­
roclubes, condições de exis­
tência porque estão prestan­
<!o serviços à coletivi;:iade, 
à pátria, formando profissio­
nais, reservistas- e reservas 
da F.A.B. 

Solic.1tamos, pois, as pre-

ciosissimas providências de 
V. Excia.. no sentido de ser 
elaborada uma lei q11e con­
signe subvenções anuais pa­
ra a manutenção dos nossos 
Aeroclubes. 

Esperando merecer a a.ten-
1:ão de V. Exci·a. para o im­
portante assunto mercê da 
indlscutivel capacidade de 
compreensão dos problemas 

mais cruciantes que nos afli­
gem, confiamos em que se­
remos atendidos, par.a o be­
neficio dos Aeroclubes, da 
a.viação em geral e, final­
mente, ca pátria que tanto 
amamos. 

Aproveitamos 'da oportu­
nidade para patentear nossos 
pretestos da mais alta con­
si<leração e apreço.> 

, 

em to os os veí-culos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão ® H•'"" 'º''º'" 
Mercedes-Ben1 poro codo torefa. Caminhõe.11 para todos Tamanha foi sua obra. 

de quali-dade 
e de técnica 

os tipos de cargo, poro trens.porte de terra, de pedras, 

ou do aço. Caminhões poro q'volquer tipo de estrado • 

de clima. Ô nibus de vórias tipos. Todos os ve~ulos 

Mercedes.Benz apresentam o mesmo excelente pcrdrão 

de eficiência, e cont~m 1om a colaboração e.speclal do 

SOFUNGE, que fornece 01 peças fundidas vltois. destet 

ttelculos. 

- tao c!e• au~ 1' .. p.;1 -.c­
s..mve.unuu na. bü ·1e-.1u..: pnl· 
uenima - <.!"".l' co.uo l!•·v­
hssional liber.u, q11er \:u· 
ruo me-~o.r ue um \.i i.õ 

de Ser\'iÇO, qu1:1r Cv.ulO oi•~­
tudor, quer como p:.1 ~i.-.v..:.i.. 
te ue n1ovuu1:1nLos 1ualJ.hvJ.ll• 
COS

1 
que li.l\Jl!.1.bV .UJ!i \.u:A..•.i.· 

ro.s GlJ.H.\.l'..tiL cue~oll a 
ter, em sua m1imvru.., o n..,.. 
we de wna ua.s no::. "'8 P• w.· 
Cl.\)alll ruia.d. .t. .. a, 

bome®i1:111.va W.11 Ci lUb • 

dQ irau.çiw o ue VIL.W; ..... • 

W J:'.t'..t~AJ.'i.lLt.., lUàiô .. a 

. , . 
1nsuperave1s 

1 
fl 

MERCEDES· BENZ 
• eua boa ••••••• •m qualqu•• •••••d• 

j 
• 
j uma lndüstrt• • Hrvl~ 

da lndClalrla brasllelr11 

• 

a nia uos mewcos. E.u~o 

NlLU }>~AJ:'jtiA 01 uw­
mado a <ltuXar seu lug...i., e 
en~reg&-Jo ao llvl>SO S<aUàlte 
~ena.o e sauao:.o l.l.1.'. 
6lJ1'ti.ll.:L. )j; 101 a pr..met­
ra. vez que 0 po o llll-0 con· 
sarou os ...oi.SOS legLSla o­
Ns pela mecuua. An"68, ti­
rar wn nome de uma. rua. e 
pôr outro, o.r1glnava. comen­
tários. NêsSe ua.so, bGuve 
quase qUe uma concOrdancia 
geral. Sinal qo respe>to c.e­
votado a êsse extrao.r.4...á· 
rio citladão, que a morte 
bem cêd.o tirou do nos!iO con 
vh1o ... 

Da. sua modl:stia, da sua 
dedicação aos menos favo­
recidos, do seu ardor pelas 
coisa.s de Presidente Pruuen­
te, não seria necessário 
dizer. CICERO DE CAl\1-
POS GURGEL Viveu aqui 
dezenas de anos, e aqui se­
meou e colheu os frot:os dn 
sua bondade e da. sua ciJa~ 
dan1a inteiramente voltada 
os nossas coi:sas. 

Reverencia-lo nesta. cOiu­
na, é, antes de mais na1la, 
prestar um tributo aos que 
ficar.aro. Aqueles seus f-ar 
millares que, na saudade. 
precisam ouvir de quando 
em vez uma frase que ])les 
15irva de lerutivo. E esta fra­
se vem na homenagem sim· 
pies, na reco~ cheia de 
aaud:ade, que pre tamos ao 
dr. Clcero de Campos Gor­
&'el, uma dW> figura~ tne&­
quecive1 da L()SSa (6ll~. 

Deputado Federal exalta trabalho da lmpre 

BRASILIA, - O deputado 
Dias Menezes (foto) enalte­
ceu, da. tribWla da Cãmar­
ra, a imprensa do Interior, 
focalizando o admirável es· 
fôr<;o que desenvolve no sen 
tido nã.o apenas da sobrevi­
vência., mas também no do 
desenvolvimento. Destacou 
as cidades de !São P u.o 
qUe já. contam com orgãos 

diários, para depois roem-

.i.ane.r, como wn dos maia 
recentes exemplos, o de Fer­
nandópolis - cida.à.e das 
mais importantes da. Alta. 
Araraquarense e que ràpl· 
damente se converte num 

Declara fio 
NELSON SILVEIRA DA 

COSTA, brasileiro maior, 
lavrador, DECLARA para. 
os devidos fins de direit.Q 
ter perdido o Certificado de 
Propriedade n.o 570377, ex. 
pedido pela Delegacia de Po· 
\}ioia de LAJ.vat:e.s Machado, 
relativo ao Jeep marca Wil­
lys-Overland, motor n.o ... 
B-814.802. fabrioado n.o ano 
de 1959, de côr Azul Tro­
pical. 

Declara mais ficai; o refe­
rido documento sem efeito, 
em virtude <!e estar sendo 
providenciada a emissão de 
uma segunda via do mesmo 
junto à repartição compe­
tente. 

Alvares Madiado, 26 de 
novembro d e 1964. 

Walter Dolflni 
p/ declarante 
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centro de cultura. Já dis­
pondo <ie um jornal diário 
c:O Diá.rio de Fernandópo· 
lis>, passa êsse órgão, no 
momento, por uma fase de 
remodelação e aJ>erfejçoa· 
mento que denotam a con· 
fiança que seu diretor Sr. 
Emerson Sumariva, deyosi­
ta. na laboriosa e progressis­
ta população de Fernandó­
POlis Com a remodelação e 
aperfeiçoamento elo «Diário 
de Fernandópolis>, cotoca­
ae aquêle municipio da Alta. 
A.raraquarense em posição 
invejável no concêrt.o da Im 
prensa interiorana, inScre­
vende>-se entre os grandes 
jornais do Interior. 

·,"~ ·=·=·=·=·=·=•:t:•!•!+::•!•!•!•r+:::•.:•::•:•:•!•!•!•!•!•!•:::•:•:•:::•:•:+:::.r+:•:::.:•:::•:::•:•:::•:•~ 

~ PINTO ES E CONSTRUTORES: ~! 
~ ~ 
~ LOJA PRUD..,..,• .~ .. , =<•TINA SE TINTAS ~< 

:~ · ~ omunka sua abertura à rua dr. Gurgel (a.o lado '! 
~ de Garrido ALll'AIATE) TintM, vernizes e materiais de t. 
~
4 

pmtw-a em geral. O meihor p reÇo da cidade, e tamoém ~· i as melhor&! condíçõee. LOJ.A PRUDIDNTINA DE TlN- ~ 
~ TAS. Fone:- 3010. .~ 

~-················· ········-················º f...• .......................................................................................................................................... ~ 

ESTRELA DO NORTE: 
DÃRIO DE OLrVEIRA, 
CANDIDATO DO P.S.P. 

iSã.o animadoras as pers-

•• 1 

PEDIDO AO PREFEITO: 

pectivas de vitória do Sr. 
Dário de Oliveira, na Con­
venção qlle o PSP realiza­
rá. em Est.rêla do Norte, a. 
13 próximo. O conhecido 
mentor daquele nóvel mu­
nicipio goza da simpatia ge­
ral do partido, e é elemento 
pelo Sr. Antônio de Almei­
.da Santos, delegado regio· 
nal do RSP. Dário de Oli· 
1Veira concorrerá às elei­
ções de 6 de março para 
Prefeito de Estrêla do Nor­
te, rivalizando-se com o Sr. 
José Carlos da Silva. 

D.t.MA.SlADO BARUUID NAS 
OtlCINAS DA PM 

Uma. comissão de mora­
do1'es do .1:$a1rro do Bosque 
V'ai llle <tuiigir ao l:-'.rei:t:i.o 
FL, a fim ele sol1citar seja 
disciplinado o horá.rio ce a­
tividades dos empregados 
municipais, lotau0g nas ofi­
cinas '1ª municipalidade, nd­
quele setor. Reclamam refe· 

ridos moradores que o ser­
rvi.ço alí se inicia logo ao cla­
rear do dia, originando-se 
barulho ensurdece.dor nas 
imediações, o que él contrá-
1·io às normas do sossêgo 
público. Por certo que o Sr. 
Prefeito acatará o pedido da­
queles moradores. 

DEPUTADO LACORTE VEM DESCANSAR 
E CARREGAR PEDRAS 

Entrou em recesso a Câ­
mara Federal. Em razão 
tlisso, já está na cidade o de­
putado Hugo Larorte Vita­
le (PTB), qUe aqui penna­
necerá durante o transcor­
rer do mês Qe dezembro . 

Poderá dêscansar durante 11.l­
g-uns dias e, ao mesmo tem­
po, aproveita.rã para. auscul­
tar a opinião pública com 
respeito às reiVindicações 
do municipio e da região. 
Descansará. . . carregando 
pedras, portanto. 

ASTEf IA SEXUAL 
Vc.ronoff revolvcionov o Medicina 
dem.:>nslrondo o f-~ssibill d.:ida da r•t· 
lauraç6o das enou gio• perdidas ·e de 
vigor sexual. Ct>arno"'õs pois a atençllo 
1e. domo médico para o f6rmula do 
fONOKtEN (r.c.mprimidas), desllnodo 
~ restaura~ã o das lu~ões genltat• 
"!as drogarias ou pelo •eembalw 
C.P.37o4,Tel.32·3507,S.Pculc 
'•çam lite1 o rurc:1 a•6tl 

PAGINAS 

Os contabilistas têm 
* seu sejo uma autêntica ex- | 

pressão de aevotameno a 
classe, e de cidadão provo: 
LAIR 

em 

RAMOS MUTTA, 
também comerciante. 

Os anos que vive entre nós 
já bastaram para Ciassifica- 
Jo entre as figuras mais 
operosas de nossa sociedade, 
Basta que se rememoie o 
estatante trabalho que teve 
quando da criação de nos- 
sa Faculdade Gde Direito; 
basta que se voltem os 
olhos, à sua participação 
ativa, na construção do Lar 
Santa Filomena; basta que 
se atente para a fase de 
operosidade desempenhada, 
na sua gestão ide Presiden- 
te do Lions Clube, 

Estas citações apenas en- 
cabecam uma série de tra- 
halhos de Lair Ramos 
Motta, 

De resto, para se comple- 
tar o mérito de sua inclu- 
são dentre os VALORES 
DA NOSSA GENTE, há 
que se dizer da sua forma- 
ção, do seu comportamento 
como chefe de familia 
exemplar, da sua integrida. 
de como profissional con 
tábil. 

Em síntese, LAIR RA- 
MOS MOTTA resume o in- 
dispensável para ser coloca- 
do na galeria dos homens de 
bem que a cidade possui. 

E', pois, honraria para 
nós, cita-lo como UM DOS 
VALORES DA NOSSA 
GENTE. Ele o é. Em tô- 
da-a sua formação.     
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Leiam... 

Por 

Favor 

Por quanto deveriamos vender, AVULSO, um exem- 
plar dêste jornal? No mínimo a 50 cruzeiros, (Os de 
São Paulo não custam 100?) E isto sem pensar no 
papel, da tinta, do material gráfico, ete., que anda pe- 
los olhos da cara! Og senhores já fizeram a conta de 
quantos números editamos no ano? Habilitem-se, e ve- 
jam, à razão de 50 «mangos» por exemplar, quanto sai. 
E também não considerando ng custo as edições epe- 
ciais que soltamos. E tolos sabem que nós fazemos 
EDIÇÕES ESPECIAIS. Depois das contas feitas, na 
ponta do lápis, os senhores verão que a verba despen- 
dida supera a 10 mil cruzeiros no ano. Pois bem. Em 
razão disso tudo amunciamos que a partir de Lo de 
janeiro estaremos cobrando as assinaturas anuais à 
razão de C1$7.000,00. — «Ora bolas — dirão os Senho- 
res — que vantagem q Maria léva?» Nós responde. 

mos, Pagando, bonzinho, os 7.009 cruzeiros, vocês se 
cefendem de uma outra «facada», Tudo sobe, não é 
verdade? E têm para si os seguintes privilégios: — 
cebem o jornal pelo correio (o nosso amigo Antônio 
José de Alencar, agente do Correio aqui, é duzentos por 
cento!); recebem também à domicílio (se não morarem 

E contam com alguma 
prioridade nas nossas divulgações tôdas. (Essas priori- 
Eades quem lhes vai mostrar é o nosso agente de assi- 
naturas). Depois disso tudo, nós ainda lhes oferecemos, 
como última. «lambugem», uma condição:— de hoje a 
81 de dezembro de 1.964, ainda a assinatura custa 5.090 
cruzeiros e a validade dela, começa à vigorar em 1.0 

de iara Querem alguma coisa mais? Tenham pa- 

Afinal, assim não há jornal do inte- 

em Montalvão, Eneida, etc.) 

ciência, amigos. 
rlor que aguente! 

EM TEMPO:— famos 

A TATOTOTOTOTATATATOTOTOTOTATATATOTOTOTOTATATOTOTOTOTeTATATOTOTOTeTeTaTaTaT   
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esquecendo de di- 
ter de suas próprias obrigações. Prestigiar 

a imprensa do interior. Isso é muito importan- 
te. Se fôrmos prestigiados, quando vocês abrirem 

a bôca para criticar o jornal, nós báixanios a 
cabeça e ficamos bonzinhos. Mas sem o seu 
prestígio, nos desculpem... 

ombros! 

Recorre ao Govêrno Central 0 Nerociuhe de) coruna | 
Prudente tendo em vista a formação de pilotos 
Em ofício dirigido ao Exe- 

cutivo Federal, o Aérociube 
de Fres. Prudente se mani- 
festa sôbre o estado de a- 
bandono dos poderes públi- 
cos em que se escontram, 
todos os aéroclubes uma Vez 
que não deveria Ser assim, 
dado a situação em que co- 
laboram na formação de p.- 
lotos para a reserva da 
FAB, 

Ressalta, em todo o seu 
teor, tudo quanto possa vir 
a merecer, em atenção, da- 
quelas autoridades: 

«Os Aeroclubes de todo o 
Brasil, outrora simplesmen- 
te CLUBES, transforma- 
ram-se com o correr dos 
tempos, em verdadeiras e 
eficientes ESCOLAS, tra 
balhando incessantemente na 
formação de pilótos para a 
nossa aviação civil que, sem 
menosprêzo aos demais, é 
um dos meios mais eficazes 
de transportar o progresso 
para as mais diversas é lon- 
gínquas regiões de nossa 
imensa pátria. 

Os aeroclubes são, na atua 
lidade, como foram no pas- 
Sado os responsáveis pela 
formação da grande maioria 
dos nossos grandes pilotos 
comerciais e até militares. 

Por outro lado, vemos, 
em nossos dias, os Aero- 
clubes completamente aban- 
donados pelo poder público, 
tanto Federal como Esta- 
dual, que os relegam a pla- 
no inferior e de esquecimen- 
to, obrigando-0s a se man- 
terem pelos próprios meios, 
bastante escassos, por sinal, 
enquanto as grances Com- 
panhias aéreas, de transpor- 
te e de táxi, recebem q bene- 
fício do Govêrno. Assim é 
que a Lei n.o 4.200, de 5-2-63 
concede subvenção às em- 
prêsas de navegações comer- 
ciais e o Decreto 52.347, de 
12-8-63, beneficia às em- 
prêsas de táxi aéreo, fican- 
do esquecido o celeiro prin- 
cipal do fornecimento do 
material humano para o fun- 
cionamento dessas emprêsas, 

E' de se destacar, ain 
Que as emprêsas corkêrciais 
e de táxi, auferem lucros 
em benefícios de particu! 
res que exploram êsses ra- 
mos. Os Aeroclubes, entre- 
tanto, ao contrário, traba- 
lham na formação de. pilô- 
tos para que outros se uti- 
lizem dêles, recebendo os 
lucros e também a. ajuda 
dos poderes públicos através 
estivéssemos estimulando a 
de subvenções. E' como se 
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existência de cursos médios 
e superiores no quadro g=- 
ral do ensino, deixanco o 
curso primário sem a nossa 
atenção. Não se pode, pois, 
Excelência, premiar a  exe- 
cução dos transportes aéreos 
esquecendo-se ce que êsse 
tronsporte tem a sua; origem 
nos Aeroclubes que forne- 
cem oq material humano às 

em 

grandes emprêsas para a 
condução das suas aerona- 
ves E' justo, pois, que se 
ofereçam também aos Ae- 
roclubes, condições de exis- 
tência porque estão prestan- 
do serviços à coletividade, 
à pátria, formando profissio- 
nais, reservistas e reservas 
da FAB. 

Solicitamos, pois, as pre- 

ciosíssimas providências de 
V. Excia, no sentido de ser 
elaborada uma lei que con- 
signe subvenções anuais pa- 
ra a manutenção dos nossos 

Aeroclubes. 
Esperando merecer a aten- 

cão de V. Excia. para o im- 
portante assunto mercê da 
indiscutível capacidade de 
compreensão dos problemas 

todos os veiculos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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mais cruciantes que nos afli- 
gem, confiamos em que se- 
remos atendidos, para o be- 
nefício dos Aeroclubes, da 
aviação em geral e, final- 
mente, ca pátria que tanto 
amamos. 

Aproveitamos (da oportu- 
nidade para patentear nossos 
pretestos da mais alta con- 
sideração e aprêço.» 

Hó um veículo 

Mercedes-Benz paro cado torefa. Cominhões para todos 
Os tipos de carga, paro transporte de terra, de pedros, 

ou de oço. Cominhões para qualquer tipo de estrado e 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 
Gua boa estreia em qu 

  

    

uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira 

BA 

    

Tamanha foj a sua obra 
— tão relevante paper us 
sompeuncu na sotiesuo pra- 
denuna — quer como prv- 
tissional Jíberas, quer cu- 
mo mer ue um Uluvo 
de serviço, quer cuião orica- 
tador, quer como particpam 
te de mvvimentos Luan vpl- 
Cos, que CLULKU Jky Usa 
POS GUIGIL chegou a 
ver, em sua memoria, O nv 
me de uma das nossas paia- 
CApBIS KUN,  LSsiy - Rseãy 
homeiagenva um estnauas 
de tradição € do Vlw iva” 
LO ruyANHA. mas eus 
a rua dos mecicos. Então, 
ILO PEÇANHA for citas 

mado a deixar seu lugar, e 
emirega-lo ao nusso sempre 
Vonachão é saudoso Ja, 
GURGUL. E toi a pranei- 
ra vez que q povo não con- 
surou Os 105505 legisiado- 
res pela mediva. Antes, ti- 
rar um nome de uma rua, e 
pôr outro, originava comen- 
tários. Nêsse vaso, houve 
quase que uma concordância 

geral, Sinal do respeito de- 
votado a êsse extraorvi á- 
rio cidadão, que a morte 
bem cêdo tirou do nosso com 
vivio... 

Da sua modéstia, da sua 
dedicação aos menos, favo- 
recidos, do seu ardor pelas 
coisas de Presidente Prulen- 
te, não seria necessário 
dizer. CICERO DE CAM- 
POS GURGEL viveu aqui 
dezenas de anos, e aqui se- 
meou e colheu os frutos da 
sua bondade e da sua cida- 
dania inteiramente voltada 
as nossas coisas. 

Reverencia-lo nesta coju- 
na, é, antes de mais nada, 
prestar um tributo aos que 
ficaram, Aqueles seus far 
miliares que, na saudade, 
precisam ouvir de quando 
em vez uma frase que lhes 
sirva de Jenitivo. E esta fra- 
se vem na homenagem sim- 
ples, na recordação cheia de 
saudade, que prestamos ao 
ar. Cicero de Campos .Gur- 

  

Deputado Federal exalta trabalho ta imprensa 

BRASILIA, — O deputado 
Dias Menezes (foto) enalte- 
ceu, da tribuna da Câma- 
ra, à imprensa do Interior, 
focalizando o admirável es- 
fôrço que desenvolve no sen 
tido não apenas da sobrevi- 
vência, mas também no do 
desenvolvimento. Destacou 
as cidades de São Puo 
que já contam com orgãos 

diários, para depois mem- 

é) y e 3 mM m E ; 

K
O
 

clonar, como um dos mais 
recentes exemplos, o de Fer- 
nandópolis — cidade das 
mais importantes da Alta 
Araraquarense e que rapi- 
damente se converte num 

Declaração 

NELSON SILVEIRA DA 
COSTA, brasileiro maior, 
lavrador, Di para 
os devidos fins de direito 
ter perdido o Certificado de 
Propriedade no 570377, ex. 
pedido pela Delegacia de Po- 
Vícia de iAlvares Machado, 
relativo ao Jeep marca Wil- 
1ys-Overland, motor n.0. 
814.802, fabricado n.0 ano 
de 1959, de côr Azul Tro- 
pical. 

Declara mais ficar o refe- 
rido documento sem efeito, 
em virtude ce estar sendo 
providenciada a emissão de 
uma segunda via do mesmo 
junto à repartição compe- 
tente. 

Alvares Machado, 26 de 
novembro d e 1964. 

Walter Dolfinj 
p/ declarante 
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centro de cultura. Já dis. 
pondo a um jornal diário 
<O Diário de Fernandópo- 
lis», passa êsse órgão, no 
momento, por uma fase de 
remodelação e aperfeiçoa- 
mento que denotam a con- 

  

ta na laboriosa e progressis- 
ta população de Fernandó- 
polis Com a remodelação e 
aperfeiçoamento do «Diário 
de Fernandópolis», coloca- 
Se aquéle município da Alta 
Araraquarense em posição 
invejável no concêrto da Im 
prensa interiorana, inscre- 
vendo-se entre os grandes 
jornais do Interior. 
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a 
ã PINTORES E CONSTRUTORES: B3 ES K 
a LOJA PRUDENTINA PE TINTAS ba 
E *omunica sua abertura à rua dr, Gurgel (ao lado 
* de Garrido ALFAIATE), Tintas, vernizes e materiais do j% 

: 4 pintura em gere]. O melhor preco da cidade, e também Ji 
kt as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- & 
b3 TAS. Fone;— 3010, mw 
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ESTRELA DO NORTE: : b 
DÁRIO DE OLIVEIRA, z 
CANDIDATO DO P.S.P. 

São animadoras as pers- pectivas de vitória do Sr. 
Dário de Oliveira, na Con- 

PEDIDO AO PREFEITO: 
DEMASIADO BARULHO NAS 
OFICINAS DA PM 

Uma comissão de mora- 
dores do Bairro do Bosque 
vai be dutgir ao Frereio 
FL, a fim de solicitar seja 
disciplinado q horário ce a- 
tividades dos empregados 
municipais, lotados nas ofi- 
cinas da municipalidade, na- 
quele setor. Reclamam refe- 

ridos moradores que o ser- 
viço alí se inicia logo ao cla- 
rear do dia, originando-se 
barulho ensurdecedor nas 
imediações, o que € contrá- 
rio às normas do sossêgo 
público. Por certo que o Sr. 
Prefeito acatará o pedido da- 
queles moradores 

DEPUTADO LACORTE VEM DESCANSAR 
E CARREGAR PEDRAS 

Entrou em recesso a Câ- 
mara Federal. Em razão 
disso, já está na cidade o de- 
putado Hugo Lacôrte Vita- 
le (PTB), que aqui perma- 
necerá durante o transcor- 
rer do mês de dezembro. 

Poderá descansar durante al- 
guns dias e, ao mesmo tem- 
po, aproveitará para auscui- 
tar a opinião pública com 
respeito às reivindicações 
do município e da região. 
Descansará... carregando 
pedras, portanto. 

venção que o PSP realiza- 
rá em Estrêla do Norte, & 
13 próximo. O conhecido 
mentor daquele nóvel mu- 

nicípio goza da simpatia ge- 
ral do partido, e é elemento 
pelo Sr. Antônio de Almei- 
da Santos, delegado regio- 
nal do PSP. Dário de Oli- 
veira concorrerá às  elei- 
cões de 6 de março para 
Prefeito de Estréla do Nor- 
te, rivalizando-se com o Sr, 
José Carlos da Silva. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrondo c possibilidade da rem 

tavração das energias perdidase de 

vigor sexual, Chamamos pois a atenção 
o alasio médico para o fórmula do 
FONOKLEN (comprimidos), destinode 
*? restauração das funções genitais 

Nas drogarios ou pelo reembéico 
C.P.3704,T0l.32-3507,8. Pouto 
?eçam literatura aráti» 
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Prudentina jogando 
Juiz - Albino Zanferrari 

(normal) 
Renda - Cr$ 927.000,00 

Quadros - Prudentina: 
Glauco; Reinaldo, Vicente e 
Thomáz; Flávio e Luiz Car-

bem mereceu:· 1x1 
los; \Valdir, Swing, ArOldi­
nho, Lopes e Reginaldo. 

São Paulo - Sully; De­
leu, Penácchio e Virgílio; 
Leal e Dias; Faustino, Zé 

Roberto, Del Vecchio, Bazza-

ninho e Da Silva. 
Ocorrências - Lopes foi 

expulSo de campo aos 41 
minutos da segunda ta~e por 
reclamação ao árbitro. 

Quatro milhões em prêm;os 

P1·udentina· acabou futebo] 
( conc}uEti.o da 1. a pág. ) 

clarações, o Sr. Moacir Mi­
rànda acrescentou que o de­
.1:11,,t atuai, após um balanço 
pelo alto, feito no mesmo 
dia da. reunião, gira em tôr-

no de 40 a 45 milhões de 
cruzeiors. 

tudo, fôssem d;Vulgados os 
nomes, o que devel'á ser rea­
lizado após o dia 17, oca· 
si.ão em que o asswito de­
verá ficar solucionado. 
REUNIA.O 

(conctuslio da 1.a pá~.) 
êsse: São Paulo 1 Pruden­
tina 1 A péssima atuação d0 
São F'aulo e boa atuação 
da Prudentina justifica o 
placar final. Um público pe­
queno compareceu ao Cícero 
Pompeu de Toledo, no Mo­
rumbi, proporcionando uma. 
arrecadação de pouco mais 
de 900 mil cruzeiro:r. 
DADOS TE:CNICOS 
DO ENCONTRO 

Jogo - S. Paulo x Pru­
dentlna 

Local - Estádio Cicero 
Pompeu de Toledo, no Mo· 
rumbi 
1"0 Temp0 - S. Paulo O 
Prudentina O 

Cirande Festival Ciclistico programado 

\para o dia oito· de dezembro 

Quarenta e cinco milhões 
é o que deve a entidade. E 
tem mais: as duas arquiban 
cadas precisam ser remede· 
ladas, pois uma comissão de 
inspeção que por acaso ve­
nha por aqui, nã0 aceitará 
as condições em que se en­
contra atualmente. 

VAI ACABAR O 
FUTEBOL? 

E' lamentável que uma 
atitude dessas tenha de ser 
tomada simplesmente pelo 
fato dos diretores não pos­
sUirem apõio financeiro e se 
virem na contigência de aca­
bar com 0 fUtebol. 

Dentro de onz.e dias, exa­
tamente à 17 do corrent~. de 
verá ocorrer ia reunião da. 
Dietoria para fins de eleicão 
de 15 membros tio Conselho 
Na oportUil,.idade, será rati: 
ficada a idéia que atualmen 
te se desenvolve, «enterran­
do» o futebol em Pres. Pru­
dente. o que não pode. é o 
clube continuar ia sustentar 
um ciclo vicioso, onde é ne· 
cessário vender os jogado­
res que mal.'! se sobressa~m, 
para depois ter de com;prar 
outros com o que mantenha 

Final - São Paulo 1 Pru­
dentlna 1 

Mard8.dores - Para a 
Prudentina, Aroldinho mar­
cou a.os 30' para Del Vecchio 
empatar aos 42. 

, ·- DICLARAQAO 
Declaro para todos os· fins 

de direitos e a quem possa 
interessar, que perdi minha 
carteira nacional de habili­
tação amador ce n. o · · · · 
008.952, prontuário n.o 
12. 252, expedida pela 14. a 
Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Prudente, em 
31 de março de 1964. 

Declaro ainda, que a re­
ferida carteira de habilita­
ção fica sem efeito caso se­
ja encontDada, em v;rtude 
<le já estar providenciando 
uma segunda (2.a) Via da 
mesma. 

Por ser verdade firmo a 
presente. 

Pres. Prudente, 5 de de· 
7-embro de 1964 
l' / Atair Canclldo Fenelrai 
Ass.) Laerci1> Dominat0 

372 - 6, 8 e 10-12 

IOVEM: • seja um fu· 

turo técnico, matricu· 
lando-se na ESCOLA 

INDUS,TRIAL 

Dr. Watal Isltlbaslu, figura 
central 'do acontecmiento, 
em cuja ho1J1era.gexn se rea­
liza a. prova. cicliStica inter­
municipal, na pista da BR-34 

f ~orre )..'3 • a feir-a. próxi­
ma, feriado religiosos, e 
DIA DO CICLISII'A. 

Em decorrência, está no 
programa uma. grande pro­
'<ª• cujo programa é o se­
guinte: 

5,30 Hs. Alvorada Festi­
va com 1Salva de 21 Tiros, 
- 6,00 Hs Início do Pro­
grama. - Reunião <ios Ci· 
clistas na Praça 9 de Ju· 
lho - 6,15 Reconhecimen­
to da Pista BR-34, pelos 
corredores d a Pva. W. 
Ishibashi - 7,30 Hs. Cha· 
mada final e saida Simbóli­
ca. no fim da ponte p/ Pre­
sidente Epit. - 8,00 Hs. 
Largada Oficial pelo Dr. 

TROFEUS VÃO SER ENTREGUES: " 

CAMPEONATO DE DAMAS 

Na próxima têrça, tendo 
como local os salões da Li­
ga Prudentina d,e Futebol 
serão entregues os troféus 
e. medalhas aos vencedores 
do Campeonato de Damas, 
promovido pelo O Imparcial, 
Drefe e Comissão Central de 
Esportes. O primeiro colo­
cado receberá o troféu «Flo­
rivaldo Leal», o segundo tro­
féu «Luiz Roberto Marcon­
des 'Oe Oliveira, e os demais 
receberão medalhas de hon­
ra ao mérito. O campeonato 

teve a classi.ficação qUe se 
segue: 
1.o Luiz A. Ferreira O P.P 
2.o Afonso H. Finto 2 
3.o ltamom Gomes 3 1/2 
4.o Odilo iA. Oliveira 4 
5.o Everaldo Ferreira e 

Delfim <le D. Pereira 5 
6.o Hisatoshi Shimabu-

kuro 5 J/2 
7.o Júlio Marinheiro 6 
8.o Antônio Amâ.ncio e 

Jezo R de Lima 7 1/2 
9.o Leonardo Cerávolo 10 
10.o João Gomes 11 

CORINTHIANS: 3 JOGOS "1ARCADOS 
A Secretaria do Esporte 

Clube Cotinthians já acer­
tou em definitivo a realiza· 
ção de mais dois encontros 
f)ara. o Alvi-Negro do Par­
que São Jorge, além daquele 
que estará mantendo logo 
mais à tarde na cidade de 
Adamantina, diante do Gua­
rani. Assim é que no pró­
ximo sábado, dia 12, estará 
se exibindo em Jacarezinho 

t óBITOS 
MIGUEL FERNANDES 

Faleceu nesta Cidade, dia 
4 passado, aos 81 anos de 
idade o sr. Miguel Fernan­
des, viúvo da sra. Tereza 
Pedrevolo Fernandes, tendo 
o enterrQ se verificado às 
16 horas d0 dia 5, sa;ndo o 
féetro da Rua Dr. Gurgel 
939. Deixa os filhos Maria 
Rosa Fernandes Leme, ca­
sada com BeneditQ Leme; 
Alexand.(e Fernandes, casa­
do com Odila Correia Fer­
nandes; Leonor Fernandes 
Menegássio (falecida) que 
era .casada com Pedro Me­
negassio ( tambem falecido) 
Inácio Fernandes, casado 
com Lourdes Rosst Fernan· 
<les; José Fernandes, casa­
do com Maria !Aparecida 
Terra Fernandes; Saara Fer 
nandes Naufal, casada com 
Assa.d Elias Naufal; Ange· 
lo Luiz Fernandes, solteiro; 
Aurera Fernandes Tavares, 
oasada com iMailoel Barbo­
sa Tavares e. Abel Fernan­
des, solteiro. DeiXa ainda os 
seguintes netos: Lêner Le­
me, casado com Elena Mar· 
ques Leme; Edison Fernan· 
des; Edna Fernades Costa; 
Ed Fernandes; Lucy Mene· 
gassio Bazan, casada com 
Nicolau Bazam; Léia Mene­
gãssio Mori, casada com Jo 
sé Bonifácio Mori; Eny Fer 
nandes; José Aaln Ferandes 
Rêer Femades; Tânia Fer­
nandes; Gilson Fernandes; 
Renato Fernandes; Munir 
Naufal; Enir Naufal; Mil· 
~on B. Tavares; Nelson B. 

e no domingo, dia 13, em 
Palmital. Em apenas uma 
semana., o Mosqueteiro irá 
efetuar 3 partidas. Por ou­
tro lado, es.tá sendo aguar­
dada pOr êstes dias, uma CO- ' 
municação do emissário quer 
se encontra. no Estado do 
Mato Grosso, tratando de 
uma excursão por aquelas · 
plagas. 

Tavares: e. Marcos B Ta· 
vares. · !( 

o falecido chegou em Pre 
sidente Prudente no ano de 
1929, quanifo montou a Ca­
a U..=:nião, da qual era pro· 
prietário, primeiro nome da 
conhecida Brasimac. 

ADALBERTO DE 

SOUZA 

F 

Dia 3 à s13 horas, fale· 
ceu no Hospital N.S. Apa­
recida, em Prudente, tràgi­
aamente desaparecido, 0 ain 
da jovem homem de negó­
cios Adalberto de ISouza, 
tendo sido sepultado às 16 
horas do dia 4. Causou a 
morte anemia provocada por 
hemorragia interna, resultan 
te das l J,ões que sofrera em 
acidente. 

O falecido era casa.do 
com Maria Elena :Montagna­
ni de Souza, tendo deixado 
um filho de orne Adalberto 
Stanislaw Montagnoni de 
Souza. 

Eram setts pais, Delcio 
José de Souza (falecido) e 
Iracl Parreira de souza, re­
sidente na cidade de Ribei· 
rão Preto. 

PEDRO PAULINO DE 

BARROS 

Aos 68 ianos de idade fa. 
leceu nesta cidade Pedro 
Paulino de Barros, no dia 4 
às 11 horas, tendo sido leva 
do a0 túmulo no dia 5 às 
13 horas. Deixa espasa An­
gelica Vieilla. Barbosa. 

Watal !shibashi. - 10,45 
Inicio da Recepção aos Ci­
clistas pela corporação -
11,00 Hs. Prevista a che­
gada <los primeiros corredo­
res. - 12,00 Hs. Termino 
da Grande Prova Ciclista 
Dr. Watal Ishibashi. 
13,00 Hs. Visita ao Ce­
mitério local em Homena· 
gem 1aos Ciclistas falecidos . 
A saida será da residência 
do Sr. Martinho Krassus­
ki. - 14,30 Hs. Distribui­
ções de flamulas e instru­
ções p/ a paseata, ainda 
na residência ào Krassuski. 
- 15,30 Hs. Inicio da Pas­
seata: p/ ordem. Carros ial· 
to falente, Ciclistas, carros 
alegóricos, etc. - 16,00 Hs. 
Os Ciclistas da passeata re­
ceberão 0 1.o coupom (Alto 
Faloa.nte Bandeiran~ da Vi­
la Maristela.) - 16,45 Hs 
os Ciclistas receberão o s~­
gundo coupom Bicicletaria 
Prudentina) - 17,00 Hs. 
Os Ciclistas reooberão o 
terceiro coupom (Kasa das 
tBlcicletas,) - 17,30 H.s. 
Os Ciclista receberão o úl· 
timo coupom (Tiresoies.) -
18,00 Hs. Chegada (la ce,. 
rava.na ao Lar dos Menlnos. 
18,15 Hs. Benção das Bic1· 
cletas, pelo padre Leão. -
18,30 Hs. Início dos Sor· 
tetos. - 19,00 Hs. M1s· 
sa aos Cicllstas e a0 povo 
em geral na capela do Lar 
- 19 45 Hs. Recomeça olS 
sortei~s. - 20,00 Hs. Cine­
ma Gratis, Promoção do 
Circulo Operário de Prest. 

dente Prudente e/ filmes 
fornecidos pelo «USIS>. tno 
lar) 20,30 Hs. Começa o 
Grandioso churrasco sempre 
llo mesmo local (Lar CIOS 
1M,entnos) - 20,45 Hs. lnl­
Clo da grande Chopada, e 
Leilão das ofertadas pelo 
comércio Prudentino e da ' 
Capital. - 21,00 Hs. As 
Magias de Vambolar. {no 
mesmo local) - 21,30 Hs. 
Inicio de Concurso de Be­
leza (nos salões de festas ao 
La rdos Meninos com o <les· 
file das candidatas a ral­
nha do Ciclista. 22,30 
Hs. Coroação da Rainha 
eleita. 23,00 Hs. Alocução. 

...._ 23,30 Hs. Brincadeiras 
de encerramento das Festi· 
vidades, do Dj.a do Cl· 
clista. 

Como se nota, a prO'Va 
tem denominação PROVA 
CICLISTA DR. WATAL 
ISHIBASHI, pois que re· 
dunda numa homenagem 
muito simpática ao vereador 
e ilustre vice-prefeito Pnl· 
dentino. O itmerári0 dessa 
competiQão. para a qual 
acham-se inscritos do pedal 
em tôda região é o seguinte: 

No fim da ponte do Rio 
Paraná, que liga os esta.­
dos: São Paulo, Mato Gro!· 
so, Saida Simbólica, no ini­
cio do asfalto da BR-34 sal­
da oficial, seguindo para 
Pres. Prudente, deixando 
as cidades de: Pres. Epitá· 
elo, Caiuâ, passando pel·a 
cidade de Pres Wencesla.u 
deixando Piquerobl, pas· 

üazuaki Karakawa, figura 
de prõa, para os trabalhos, 
como organizador geral, se· 
cretári0 e mentor de pubU­
cidade. E' um Iegítl.mo re­
presentante do esporte do 
pedal em Pres. Prudente. 

,ando por Sto. .Anastácio 
e deixando Pres. Bernar­
des e Alvares Machado, com 
cheg>ada na Praça 9 de Ju. 
lho em Presidente Pruden­
te. 

Não resta dllvida.s que se 
trata de comemoração impo• 
nent-e, 0 que é um incentivo 
que se faz desporto amador 
da cidade. 

Haverá condução gratuita 
da praça 9 de Julho até o 
Lar dos Meninos a partir 
das 19 horas, oferecido pela 
Emprêsa Andorinha. 

As perguntas res:ultantes, 
dizem respe1t0 ao que viria 
depois, as consequências que 
-acal)'etauia para a cidade, 
tanto na representação além 
fronteiras como naquelas di­
retas em qu6 está a cidade 
ligada com a capital, Aei­
nal, um dos melhores ve!­
culos de divulgação no que 
é Prudente será eliminado. 
DISPENSA DE 
JOGADORES 

Em face os aCQntecimen­
tos, vários jogadores seriam 
dispensados, sem que, con-

o dube sem perder partidas. 
Ainda para ia reunião, exis 

te idéia de composição no­
vos sócios, num quadro de 
1.000. 

ORÇAMENTO 
Mas assusta.dora se torna. 

a situação, quando é afirma­
tiva lógica qualquer conse­
quência a respeito do orça­
mento para 0 ano de 1965, 
a se tomar conhecimento da 
importância de 100 milhões 
de cruzeiros. 

PALMEIRAS GOLEOU O "MOLEQUE" 
Enquanto a Prudentina e 

São Paulo não jam além de 
um empate, o que foi um 
precioso ponto conseguido pe 
los comandados de J o~é Car­
los Bauer, o Palmeiras go­
leou categoricamente ao 

e.Moleque Travesso> no Es­
tádio do Parque Antártica. 
No final dos noventa minu­
tos, o placar assinalou mela 
dúzia de tentos ao Palmei.. 
ras e zero para. o Juventus, 

BAUER NO FUTEBOL MEXICANO? 
Fontes extraoficiais nos 

informaram que o prepara­
dor Homero Hope está ten­
tando manter contacto com 
o técnico José Carlos Bauer 
a fim de levá-lo ao futebol 
mexicano. Recordamos que 

.há. dias passados o mesmo 
boato surgiu em nossa Cida· 

de, e inclusive noticiado pe­
la crônica esportiva da Ca­
'.Pital da Alta Sorocaba.na, 
sendo que, entretanto, o pre­
parador Bauer desmentiu ca­
tegõricamente as noUciaiS. 
Agora só nos resta aguar• 
dar a marcha. dos aconteci· 
mentos. . , ....w.i 

FELIX POD~RA' CONTINUAR 

Aptil!:io de Oliveira, um 
dos mais ferrenhos torcedo­
res apeanos, diga-se de pas­
sagem 0 torcedor númeru 
um do tricolor, encetou uma 
campanha para que o Félix 
Ribeiro Marcondes continu­
asse na direção do clube 
da. baixada. Assim é que, 
segundo informações, um 
memorandum contendo mais 

de mil assinaturas foi en· 
tregue ao Pres. Félix. Ofi­
cialmente ainda não apura­
dos a decisão do rnêntor, 
mas sabe-se que êle esta.ria 
disposto a continuar na pre­
sidência prudentina. Por ou­
tro lado, no próximo dia 15, 
serão realizadas as eleições 
para a escôlha de nova di­
retoria. 

Bilhete de loteria: 
distribuição irregula l' 

Prudentina possivelmente no Espírito Santo 

Tendo o vereador José 
Alves Sobrinho apresenta· 
c!-1 requenment0 à Mesa da 
CAmada Legislativa, pedin· 
d '> medid"s :::rntra a distri­
buição irregular dos bilhe· 
tes de loteria o fato provo· 
cou a visita à nossa redação 
do sr. Luiz Carlos Martins. 
Gerente da Caixa Econômica 
o qual portava uma cdrta do 
pr6r.rio autor da soli-:: 1 ta~ã.o. 

A diretoria tricolor já 
trlaziteve vários contactos 
com equipes do Estado do 
Esitrito Santo, no sentido 
de conseguir uma excurssão 
do clube no nordeste brasi-

leiro. Assim é que exi ~ tem 

grandes possibilidades da 
Prudentina. se exibir na ca­
pital espiritosamente, bem 
corno em outras cidades da­
quele estado. 

Dizia a carta, que seria 
sustado o requerimento, ten­
do em vista que o problema 
seria outro. 

Trata-se de Caixas Eco-

PRES. PRUDEiNTE, domlng'O, 6 de dezembro 1.964 SEGUNDO CADERNO 

~<Rush>> inicial de vendas ... 
(Conclusão da l.a págiruí 

d0 l.o caderno) 

A seguir adquiriram quo­
tas a sseguintes pessõa.s, 
que prestigiaram de pronto 
o movimento: 

Florivaldo Leal (5), Mca­
cyr Miranda, Labib Tuma, 
Tomé Atalla, Ely Rodrigues 
Altair Werneck de Senna, 
Waldemar Faria Motta, Lau 
ro Laércio Biagini Hansted, 
Walter Lemes Soares, Pearo 
Paula Neves,, Tuffy Athia, 
José André Francisca Mila· 
no, Kiyoshi Yoshio (2), Luiz 
CarloS Martins, José Maria 
Garcia, Edson Garcia Leal, 
Raul Furquim, Faran !Bucha 
la, Elo Hojo, Braz Scorzza, 
Calil Macari, Chukri Maca.­
ri, Fuad Macari, Nelson Por 
to Alegr.e, Antonio Vitorino 
Marques, Associação dos Te­
lefônicos da Alta Sorocaba­
na, José Fernandes Berna!, 
Waller Casseta.ri, Attillo 
Fabris, Joãa Eduardo Fa­
bris Michel Buchalla, Ru­
bens Bussacos, Giné Arteiro, 
Felix Ribeiro \Marcondes, 
Eloy Fernandes, Heitor de 
Miranda Silva, Kazuo Mae­
zono. Gilberto Moreira da 
Costa, Borislav Kovatchevi­
tch, Gasmar S.A. (10), Ge­
raldo .Soller, Alcides Fer­
nandes Oliveira (7), Sebas­
tião Martins (4), Milton Jo 
sê Bissoli (3), Darc.'Y Za· 
charias, Bernardo ·S. Terin, 
Vicente Paolozzi, José de 
Sales Macuco, Otavio Mon­
tesantt, .Armando Reigota, 

Juplter Boscoli, Carlos Fer­
reira Nelto, Elias Buchalla. 

Não se acham menciona­
das, nesta relação, as 'Ven-

das aluslvas ao Lar 
ninos (Padre Leão) 
tório Alan Kardeck, 
te. 

dos Me 
e Sana 
em par 

VEREADOR .. •OAQUIM NASCIMENTO 

oferece ao Padre Leão, o 
resultado de suas vendas de 
colabora@es pr0-TELEVI· 
SAO. 
.. Colaborando com a Pre­
feitura Mu1"idpal e seu pro 
grama de instal~o de TE­
LEVISilO EM PRESIDEN· 
TE PRUDENTE, o vereador 
J1>aquim Zeferino Nascimen· 
to realizou na sexta e no 
sábado venda. de 13 quotas 
de colaboração com a '.rV e 
destinou a eomissã0 que llie 
seria reserva.da ao LAR DOS 

MENINOS DO 
LEAO: 

PADRE 

Florlvaldo Leal (5), Wal 
ter Lemes Soares, Pedro 
Paula Neves, Tuffy Athia, 
Antonio André, Francisco 
l\lilano, Kyoshi Iashlo (2). 
.. O total da colaboração 6 
de Cr$52.000,00 (cinquenta. 
e dois mil cruzeiros) que o 
JACA ofereceu ao Lar dl>S 
Meninos. Na próxima. sana 
na, informou 0 vereador, de 
dl.cará suas comissões à. or­
Raniza.çii.0 da POLICIA :MI­
RIM. .t .1 8 

CORINTHIAHS (AMADOR)' 

PROCURA COMPROMISSOS 

A Direção do Esporte 
Clube Corinthians amador 
estará comunicando a todos 
os clubes da região qUe es­
tá aceitando propostas para 
a concretização de vários 
amistosos em qual-quer clcla­
de <la Alta Sorooabana. Con 
forme noticiamos anterior­
mente, o <corintinha.> tera 
que se exibir na cidade de 

Pail'aguaçú Paulista, diante 
da. equipe <lo ABC, pelo cam 
peonato amador estadual. En 
tretanto tal não se con!;r­
mou e o campeão amador de 
64 está sem cotêfo marca­
do: Os pretendentes deverão 
entrar em costacto com o 
Sr. Mário Peretti, na reda­
çã0 dêste jornal. ou com o 
dr. Carlos Ferreira Netto. 

nõmicas de outros Estados, dos estados, de atravessado-
disse o Sr. Luiz Carlos, con- res, isso por defeito da dis· 
forme pode ser lembrado nas tribuição atual, a qual sõ-
palavras do Chefe do Ser- mente pOderá ser corregida 
viç0 de Loteria Federal em no ano de 1965, quando no 
São Paulo. quando o poder aumento da oferta, cabará 
aquisitivo do Estado de São a procura exagerada, tor· 
Pa-.tlo provocava maior pr.>· nando-se desnecessária a 
cura de bilhetes, 'Vindo êles operação os atravessadores. 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

PRES. PRUDENTE 

FLORIV ALDO LElAL, Pre 
feitQ Muni.Oipal de . Presi­
- DECRETO N.o 602 -
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usondo de suas 
atribuições e nos têrmos da 
Lei !Municipal n.0 944, de 30 
de novembra de 1964, 

DECRETA 
ARTIGO 1.o - A Com1s­

são Executiva Pró-Televisão 
e Conselho Fiscal, instituídos 
pelo artig0 2.o da Lei Muni 
cipal n.o 944, de 30 de no­
vembro de 1964, ficam cria 
dos por êste decreto e con· 
forme o § 2.o do artigo 2.o 
da referida lei, nomeados os 
seus membros, a saber: 

a) COMISSÃO EXECU­
TIVA PRô-TELEVISIÃO 

Presidente - Moacir Mi­
randa 

1.o Secretário - Dr. Labib 
Tum a 

2.o Secretário - Thomé 
Atalla 

1.o Tesoureiro • Eiy Ro­
drigues 

2.o Tesoureiro - Altair 
Werneck Senna 

b) CONSELHO FISCAL 
Dr. Waldemar de Faria 

Motta 
Dr. Lauro Laércio B. Hans 

ted 
Dr. Pedro Furquim 
DA COM:r.SSÃO EXECU· 

TIVA 
ARTIGO 2.o • Caberá k 

Comissão Executiva. a res­
ponsabilidade da execução 
do scompromissos a serem 
assumidos no ~,,nvênio, pre­
visto no aTtigo 1.o da Lel 
Municipal n.o 944 

DO CONSELHO FISOAL 
ARTIGO 3.o - Compete ao 

Con~elho Fiscal, f iscalizar, 
dar parecer e aprov.ar as 
contas da. ComiSsão Executi 
va 

ARTIGO 4.o - Compete: 
1.o • Ao Presidente: 

a) com a assistência e o· 
rientaçâo do 1.o Tesoureiro 
contratar os services de fir 
mas ou pessoas físicas com· 
petentes e especializadas, 
parq a colocação das cotas: 

b) presidir as· reuniões da 
Com;!'são e representá-las 
nas suas relações com ter· 
C'eir-0s, nos atos referentes 
às suas finalidades, 

2) - Ao Secretário: 
a) secretariar as reuniões 

e lavrar atas, bem como, re 
ceber e expedir as corres· 
pondênciia. e arquivar todos 
os atos emanados da ComiS. 
são. 

3) - Ao Tesoureiro: 
a) prestar assistência ao 

Presidente, na escolha de fir 
mas ou pessoas fiisca'l en­
carregadas da colocação das 
cotas; 

b) asinar cheques, junta­
mente com o Presidente, e 
ter sob sua responsabilidade 
a guarda de todos os bens 
e vaolres. 
. ARTIGO 5.o - Ã Comis· 
são Executiva compete ela­
borar um regulamento das 
suas atividades e aprerentar 
semanalmente ao Prefeito 
Municipal o relatório dos 
seus servi90s. 

ARTIGO 6.o - :!:ste De­
crel".(j entrará em vigôr na da 
ta de sua publicação, revo­
gadas as disposições em con 
trário. 

President" Prudente, ( de 
de:>:Pmhl"O dÁ 19M 

FLORIV ALDO LEAL 
. . . . Prefeito MU"tcfpal 

Reg<!strad0 e ubl1cado na. 
Divisão 4e Administracão. 
oos 4 (quatro) dia i;do mês 
de dezembro di> 1964 
Luiz Maur:cio .Sandova1 

Diretor ,-"" 

DOCUMENTOS' 

PERDIDOS 

Declaro para. os devid0.9 
fins e a quem _possa interes­
sar, que se estraviou a mi­
nha CARTEIRA DE HABI­
LITAÇÃO DE MOTORIS­
TA AMADOR SOB N.<> 
32.377 - PRONTUARIO 
N.o 32.377, expedida em da­
ta de 18 de novembro de 
1947, pelo Serviço Estadual 
de TrAnsito do Estado de 
Minas Gerais. em Belo Ho­
rizonte, cuja Carteira torna­
se nula doravante, visto es­
tar sendo providenciada a 
obtenção da. respectiva SE­
GUNDA VIA. 

Para clareza, firmo a pre. 
sente de próprio punho. 

Pres. Prudente, 5 de de· 
zembro de 1.964. 
a) Antero Morell'a. Fran~ 

373 - Dlais 6, 8 e lQ 

(conclusão da 1.a pág.) 
êsse: São Paulo 1 Pruden- 
tina 1 A péssima atuação do 
São Paulo e boa atuação 
da Prudentina justifica o 
placar final. Um público pe- 
queno compareceu ao Cícero 
Pompeu de Toledo, no Mo- 
rumbi, proporcionando uma 
arrecadação de pouco mais 
de 900 mil cruzeiros. 
DADOS TÉCNICOS 
DO ENCONTRO 
Jogo — S. Paulo x Pru- 

dentina 
Local — Estádio Cieeto. 

Pompeu de Toledo, no Mo- 
rumbi 
lo Tempo — S. Paulo O 
Prudentina O 

Final — São Paulo 1 Pru- 
dentina 1 

Marcadores — Para a 
Prudentina, Aroldinho mar- 
cou aos 30º para Del Vecchio 
empatar aos 42. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para todos os fins 

de direitos e a quem possa 
interessar, que perdi minha 
carteira nacional de e 
tação amador de D.o 
008.952, prontuário n.0 
12.252, expedida pela 14.9, 
Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Eudes, em 
31 de março de 1964 

Declaro ainda, que a Te- 
ferida carteira de habilita- 
ção fica sem efeito caso se- 
ja encontrada, em virtude 

de já estar providenciando 
uma segunda (2a) via da 
«mesma. 

Por ser verdade firmo a 
presente. 

Pres, Prudente, 5 de de- 
zembro de 1964 
P/ Atair Candido Ferreira 

Ass.) Laercio Dominato 
372 — 6, 8 e 10-12 

JOVEM: - seja um fu- 

turo técnico, matricu- 

lando-se na ESCOLA 

INDUSTRIAL 

    

  

    

Juiz — Albino Zanferrari 
(normal) 
Renda — Cr$ 927.000,00 

Quadros — —Prudentina: 
Glauco; Reinaldo, Vicente e 
Thomáz; Flávio e Luiz Car- 

  

los; Waldir, Swing, Aroldi- 
nho, Lopes e Reginaldo. 

São Paulo — Sully; De- 
leu, Penácchio e Virgílio; 
Leal e Dias; Faustino, Zé 

Roberto, Del Vecchio, Bazza- 

    

ninho e Da Silva, 
Ocorrências — Lopes foi 

expulso de campo aos 41 
minutos da segunda fase por 
reclamação ao árbitro, 

Quatro milhões em prêmios 

(conclusão da 1.2 pág.) 
clarações, o Sr. Moacir Mi- 
Tanda acrescentou que o de- 
ticit atual, após um balanço 
pelo alto, feito no mesmo 
dia da reunião, gira em tôr- 

Grande Festival Ciclistico programado 
«para o dia oito de dezembro 

Dr. Watal Ishibashi, figura 
central ido acontecmiento, 
em cuja homeragem se rea- 
liza à prova ciclistica inter. 
municipal, na pista da BR-34 

f Coorre B.a feira próxi- 
ma, feriado religiosos, e 
DIA DO CICLISTA. 

Em decorrência, está no 
programa uma grande pro- 
va, cujo programa é oq Se- 
guinte; 

5,30 Hs, Alvorada Festi- 
va com Salva de 21 Tiros, 
— 6,00 Hs Início do Pro- 
grama, — Reunião dos Ci- 
clistas na Praça 9 de Ju 
lho — 6,15 Reconhecimen- 
to da Pista BR-34, pelos 
corredores d a Pva. W. 
Tshibashi — 7,30 Hs. Cha- 

mada final e saida Simbóli- 
ca no fim da ponte p/ Pre- 
sidente Epit. — 800 Hs. 
Largada Oficial pelo Dr. 

TROFEUS VÃO SER ENTREGUES: | 
CAMPEONATO DE DAMAS ma 
Na próxima têrça, tendo 

como local os salões da Li- 
ga Prudentina de Futebol 
serão entregues os troféus 
e medalhas aos vencedores 
do Campeonato de Damas, 
promovido pelo O Imparcial, 
Drefe e Comissão Central de 
Esportes. O primeiro colo- 
cado receberá o troféu «Flo- 
rivaldo Leal», o segundo tro- 
féu «Luiz Roberto Marcon- 
des de Oliveira, e os demais 
receberão medalhas de hon- 
ra 8o mérito. O campeonato 

teve a classificação que 
segue: 
10 Luiz A, Ferreira O pp, 
20 Afonso H. Pinto 2 

Ramom Gomes 31/2 
Odilo A. Oliveira « 4 
Everaldo Ferreira e 
Delfim de D. Pereira 5 
Hisatosh; Shimabu- 
kuro 5 1/2 
Júlio Marinheiro 6 
Antônio Amâncio e 
Jezo R de Lima 7 1/2. 

90 Leonardo Cerávolo a 
10.0 João Gomes 

se 

CORINTHIANS: 3 JOGOS MARCADOS 
A Secretaria do Esporte 

Clube Corinthians já acer- 
-tou em definitivo a realiza- 
São de mais dois encontros 
para o Alvi-Negro do Par- 
que São Jorge, além daquele 
que estará mantendo Jogo 
mais à tarde na cidade de 
Adamantina, diante do Gua- 
tani. Assim é que no pró 
ximo sábado, dia 12, estará 
se exibindo em Jacarezinho 

7 óBITOS 
gos rega 

MIGUEL FERNANDES 

Faleceu nesta Cidade, dia 
4 passado, aos 81 anos de 
idade o sr. Miguel Fernan- 
des, viúvo da sra. Tereza 
Pedrevolo Fernandes, tendo 
o enterro se verificado às 
16 horas do dia 5, saindo o 
féetro da Rua Dr. Gurgel 
939, Deixa os filhos Maria 
Rosa Fernandes Leme, ca- 
sada com Benedito Leme; 
Alexandre Fernandes, casa- 
do com Odila Correia Fer- 
nandes; Leonor Fernandes 
Menegássio (falecida) que 
era casada com Fedro Me- 
negassio (tambem falecido) 
Inácio Fernandes, casado 
com Lourdes Rossi Fernan- 
des; José Fernandes, casa- 
do -com Maria Aparecida 
Terra Fernandes; Saara Fer 
nandes Naufal, casada com 
Assad Elias Naufal; Ange- 
lo Luiz Fernandes, solteiro; 
Aurera Fernandes Tavares, 
casada com (Manoel Barbo- 
sa Taveres e, Abel Fernan- 
des, solteiro. Deixa ainda os 
seguintes netos: Lêner Le- 
me, casado com Elena Mar- 
ques Leme; Edison Fernan- 
des; Edna Fernades Costa; 
Eã Fernandes; Lucy Mene- 
gassio Bazan, casada com 
Nicolau Bazam; Léia Mene- 
gássio Mori, casada com Jo 
sé Bonifácio Mori; Eny Fer 
nandes; José Aaln Ferandes 
Rêer Fernades; Tânia Fer- 
nandes; Gilson Fernandes; 
Renato Fernandes; Munir 
Naufal; Enir Naufal; Mil- 
ton B. Tavares; Nelson B. 

e no domingo, dia 13, em 
Palmital. Em apenas uma 
semana, o Mosqueteiro irá 
efetuar 3 partidas. For ou- 
tro lado, está sendo aguar- 
dada por êstes dias, uma co- ” 
municação do emissário que 
se encontra no Estado do 
Mato Grosso, tratando de 
uma excursão por ue 
plagas. 

Watal Ishibashi. 10,45 
Início da Recepção aos Ci- 
clistas pela corporação — 
11,00 Hs. Prevista a che- 
gada dos primeiros corredo- 
res. — 1200 Hs. Termino 
da Grande Prova Ciclista 
Dr. Watal Ishibashi. 
13,00 Hs. Visita ao Ce- 
mitério local em Homena- 
gem aos Ciclistas falecidos. 
A. saida será da residência 
do Sr. Martinho Krassus- 
ki, — 14,30 Hs. Distribui- 
ções de flamulas e instru- 
ções p/ a paseata, ainda 
na residência do Krassuski. 
— 15,30 His. Inicio da Pas- 
seata: p/ ordem. Carros al- 
to falente, Ciclistas, carros 
alegóricos, ete. — 16,00 Hs. 
Os Ciclistas da passeata re- 
ceberão o 1.0 coupom (Alto 

Falante Bandeirante da Vi- 
ta Maristela.) — 16,45 HS. 
Os Ciclistas receberão o se- 

gundo coupom Bicicletaria 

Prudentina) — 1700 Hs. 
Os Ciclistas receberão O 
terceiro Coupom (Kasa das 
Bicicletas,) — 17,30 Hs. 
Os Ciclista receberão o úl- 
timo coupom (Tiresoles.) — 
18,00 Hs. Chegada da ca 
ravana ao Lar dos Meninos. 
18,15 Hs. Benção das Bicl- 
cletas, pelo padre Leão. 
18,30 Hs. Início dos Sor- 

teos. — 19,00 Hs. Mis 

sa aos Ciclistas e aq povo 
em geral na capela do Lar 
— 19,45 Hs. Recomeça 08 
sorteios. — 20,00 Hs. Cine- 
ma Gratis, Promoção do 
Circulo Operário de Prest 

  

dente Prudente c/ filmes 
fornecidos pelo <USIS». (no 
lar) 20,30 Hs. Começa o 
Grandioso churrasco sempre 
No mesmo local (Lar dos 
Meninos) — 20,45 Hs. Inl- 
clo da grando Chopada, e 
Leilão das ofertadas pelo 
comércio Prudentino e da 
Capital. — 2100 Hs. As 
Magias de Vambolar. no 
mesmo local) — 21,30 Hs. 
Início de Concurso de Be- 
leza (nos salões de festas ao 
La rdos Meninos com o des 
file das candidatas a ral- 
nha do Ciclista. 22,30 
Hs.Coroação da Rainha 
eleita. 23,00 Hs. Alocução, 
— 23,30 Hs. Brincadeiras 

de encerramento das Festi- 
vidades, do Dia do Cl 

clista. 
Como se nota, a prova 

tem denominação PROVA 
CICLISTA DR. WATAL 
ISHIBASHI, pois que re- 
dunda numa homenagem 
muito simpática ao vereador 
e ilustre vice-prefeito pru 
dentino. O itinerário dessa 

competição, para a qual 
acham-se inscritos do pedel 
em tôda região é o seguinte: 

No fim da ponte do Rio 
Paraná, que liga os esta 
dos: São Paúlo, Mato Gros- 
so, Saida Simbólica, no ini- 
cio do asfalto da BR-34 sai- 
da oficial, seguindo para 
Pres. Prudente, deixando 
as cidades de: Pres. Epitá- 
cio, Caiuá, passando pela 
cidade de Pres Wenceslau 
deixando Piquerobi, pas- 

FELIX PORERA! CONTINUAR ; 
Aprígio de Oliveira, um 

dos mais ferrenhos torcedo- 
res apeanos, diga-se de pas- 
sagem o torcedor número 
um do tricolor, encetou uma 
campanha para que o Félix 
Ribeiro Marcondes continu- 
asse na direção do clube 
da baixada, Assim é que, 
segundo informações, um 
memorandum contendo mais 

de mil assinaturas foi en- 
tregue ao Pres. Félix. Ofi- 
cialmente ainda não apura- 
dos a decisão do mentor, 
mas sabe-se que êle estaria 
disposto a continuar na pre- 
sidência prudentina. Por ou- 
tro lado, no próximo dia 15, 
serão realizadas as eleições 
para a escôlha de nova di- 
retoria, 

Prudentina possivelmente no Espírito Santo 

A diretoria tricolor já 
manteve vários contactos 
com equipes do Estado do 
Espirito Santo, no sentido 
de conseguir uma excurssão 
do clube no nordeste brasi- 

Teiro, Assim é que existem 
grandes possibilidades da 
Prudentina se exibir na ca- 
pital espiritosamente, - bem 
como em outras cidades da- 
quele estado. 

  

liazuaki Karakawa, 
de prôa para os trabalhos, 
como organizador geral, se: 
cretário e mentor de publi- 
cidade, E' um legítimo re- 
presentante do esporte do 
pedal em Pres. Prudente. 

figura 

sando por Sto. Anastácio 
e deixando Pres. Bernar- 
des e Alvares Machado, com 
chegada na Praça 9 de Ju- 
Re em Presidente Pruden- 

Não resta dúvidas que se 
trata de comemoração impo- 
mente, o que é um incentivo 
que se faz desporto amador 
da cidade. 

Haverá condução gratuíta 
da praça 9 de Julho até o 
Lar dos Meninos a partir 
das 19 horas, oferecido pela 
Emprêsa Andorinha, 

  

no de 40 a 45 milhões de 
eruzeiors. 

Quarenta e cinco milhões 
é o que deve a entidade, E 
tem mais: as duas arquiban 
cadas precisam ser remode- 
ladas, pois uma comissão de 

inspeção que por acaso ve- 
nha por aqui, não aceitará 
as condições em que se en- 
contra atualmente. 

VAI ACABAR O 
FUTEBOL? 

E' Jamentável que uma 
atitude dessas tenha de ser 
tomada simplesmente pelo 
fato dos diretores não pos- 
suirem apôio financeiro e se 
virem na contigência de aca- 
bar com o futebol, 

As perguntas resultantes, 
dizem respeito ao que vitia 
depois, as consequências que 
acarretaria para a cilade, 
tanto na representação além 
fronteiras como naquelas di- 
retas em que está a cidade 
ligada com a capital, Afi- 
nal, um dos melhores vei- 
culos de divulgação do que 
é Prudente será eliminado, 
DISPENSA DE 
JOGADORES 
Em face os acontecimen- 

tos, vários jogadores seriam 
dispensados, sem que, con- 

  

Prudentina jogando bem mereceu: 1x1 |Prudentina acabou futebol 
   

tudo, fôssem divulgados os 
nomes, o que deverá ser rea- 
lizado após o dia 17, oca- 
sião em que o assunto de- 
verá ficar solucionado. 

* REUNIÃO 
Dentro de onze dias, exa- 

tamente à 17 do corrent :, de 
verá ocorrer a reunião da 
Dietoria para fins de eleição 
de 15 membros do Conselho, 
Na oportunidade, será rati- 
ficada a idéia que atualmen 
te se desenvolve, «enterran- 
do» o futebol em Pres. Pru- 
dente. O que não pode, é o 
clube continuar a sustentar 
um ciclo vicioso, onde é ne- 
cessário vender os jogado- 
res que mais se sobressaem, 
para depois ter de comprar 
outros com o que mantenha 
o clube sem perder partidas, 

Ainda para a reunião, exis 
te idéia de composição no- 
vos sócios, num quadro de 
1.000. 

ORÇAMENTO / 
Mas assustadora se torna 

a situação, quando é afirma- 
tiva lógica qualquer conse- 
quência a respeito do 0) 
mento para o ano de 1965, 
a se tomar conhecimento da 
importância de 100 milhões 
de cruzeiros. 

  

PALMEIRAS GOLEOU 
Enquanto a Prudentina e 

São Paulo não iam além de 
um empate, o que foi um 
precioso ponto conseguido pe 
los comandados de José Car- 
los Bauer, o Palmeiras go- 
leou categoricamente ao 

BAUER NO FUTEBOL 
Fontes extraoficiais nos 

informaram que o prepara- 
dor Homero Hope está ten- 
tando manter contacto com 
o técnico José Carlos Bauer 
a fim de levá-lo ao futebol 
mexicano. Recordamos que 
-há dias passados o mesmo 
Doato surgiu em nossa cida- 

O “MOLEQUE” 
«Moleque 'Travesso» no Es- 
tádio do Parque Antártica, 
No final dos noventa minu- 
tos, o placar assjnalou meia 
dúzia de tentos ao Palmei. 
ras e zero para o Juventus, 

MEXICANO ?. 
de, e inclusive noticiado pe- 
la crônica esportiva da Ca- 
pital da Alta Sorocabana, 
sendo que, entretanto, o pre- 
parador Bauer desmentiu ca- 
tegôricamente as notíciais. 
Agora só nos resta aguar- 
dar a marcha dos aconteci- 
mentos, RES 

Bilhete de loteria: 
distribuição irregular 

Tendo o vereador José 
Alves Sobrinho apresenta- 
Co requerimento à Mesa da 
Câmada Legislativa, pedin- 
do medidas ccntra a di: 
buição irregular dos bilhe- 
tes de loteria o fato provo- 
cou a visita à nossa redação 
do sr. Luiz Carlos Martins, 
Gerente da Caixa Econômica 
o qual portava uma carta do 
prórrio autor da solicitação. 

Dizia a carta, que seria 
sustado o requerimento, ten- 
do em vista que o problema 
seria outro. 

Trata-se de Caixas Eco- 

  

O IMPARCIAL 
  

PRES. PRUDENTE, domingo, 6 de dezembro 1.964 SEGUNDO CADERNO 
  

ig 
vare: 

O falecido chegou em o ã 
sidente Prudente no ano de 
1929, quando montou a Ca- 
a Usnião, da qual era pro- 
prietário, primeiro nome da 
conhecida Brasimac. 

e, Marcos B. ey 

  F 

ADALBERTO DE 

SOUZA 

Dia 3 à s13 horas, fale- 
ceu no Hospital N.S. Apa- 
recida, em Prudente, tragi- 
camente desaparecido, o ain 
da jovem homem de negó- 
cios Adalberto de. Souza, 
tendo sido sepultado às 16 
horas do dia 4. Causou a 
morte anemia provocada por 
hemorragia interna, resultan 
te das 1J;0es que sofrera em 
acidente. 

O falecido era casado 
com Maria Elena Montagna- 
ni de Souza, tendo deixado 
um filho de ome Adalberto 
Stanislaw Montagnoni de 
Souza, 
Eram seus pais, Delcio 

José de Souza (falecido) e 
Trací Parreira de Souza, re- 
sidente na cidade de Ribei- 
rão Preto, 

  

PEDRO PAULINO DE 

BARROS 

Aos 68 anos de idade fa- 
leceu nesta cidade Pedro 
Paulino de Barros, no dia 4 
às 11 horas, tendo sido leva 
do ao túmulo no dia 5 às 
13 horas. Deixa esposa An- 
gelica Vieira Barbosa, 

«Rush» inicial de vendas... 
(Conclusão da La página 

do Lo caderno) 

A seguir adquiriram quo- 
tas a sseguintes pessõas, 
que prestigiaram de pronto 
o Movimento: 

Fiorivaldo Leal (5), Moa- 
eyr Miranda, Labib Tuma, 
Tomé Atalla, Ely Rodrigues 
Altair Werneck de Senna, 
Waldemar Faria Motta, Lau 
ro Laércio Biagini Hansted, 
Walter Lemes Soares, Pedro 
Paula Neves, Tuffy Athia, 
José André Francisco Mila- 
no, Kiyoshi Yoshio (2), Luiz 
Carlos Martins, José Maria 
Garcia, Edson Garcia Leal, 
Raul Furquim, Faran Bucha 
la, Elo Hojo, Braz Scorzza, 
Calil Macari, Chukri Maca- 
ri, Fuad Macari, Nelson. Por 
to Alegre, Antonio Vitorino 
Marques, Associação dos Te- 
lefônicos da Alta Sorocaba- 
na, José Fernandes Bernal, 
walter Cassetari, Attilio 
Fabris, Joãa Eduardo Fa- 
bris, Michel Buchalla, Ru- 
bens Bussacos, Giné Arteiro, 
Felix . Ribeiro Marcondes, 
Eloy Fernandes, Heitor de 
Miranda Silva, Kazuo Mae- 

zono, Gilberto Moreira da 
Costa, Borislav Kovatchevi- 
tech, Gasmar S.A. (10), Ge- 
raldo Soller, Alcides Fer- 
nandes Oliveira (7), Sebas- 
tião Martins (4), Milton Jo 
sé Bissoli (3), Darcy Za 
charias, Bernardo -S. Terin, 
Vicente Paolozz, José de 

- Sales Macuco, Otavio Mon- 
tesanti, Armando Reigota, 

Jupiter Boscoli, Carlos Fer- 
reira Netto, Elias Buchalla, 
Não se acham menciona- 

das, nesta relação, as ven- 

VEREADOR JOAQUIM 

oferece ao Padre Leão, o 
resultado de suas vendas de 

pro-TELEVI- 

+-Colaborando com a Pre- 
feitura Municipal e seu pro 
grama de instalação de TE- 
LEVISÃO EM PRESIDEN- 
TE PRUDENTE, q vereador 
Joaquim Zeferino Nascimen- 
to realizou na sexta e no 
sábado venda de 13 quotas 
de colaboração com a TV e 
destinou a comissão que lhe 
seria reservada ao LAR DOS 

CORINTHIANS 

A Direção do Esporte 
Clube Corinthians amador 
estará comunicando a todos 
os clubes da região que es- 
tá aceitando propostas para 
a concretização de vários 
amistosos em qualquer cida- 
de da Alta Sorocabana. Con 
forme noticiamos  anterlor- 
mente, o «corintinha» teria 
que se exibir na cidade de 

das alusivas ao Lar dos Me 
ninos (Padre Leão) e Sana 
tório Alan Kardeck, em par 
te. 

NASSIMENTO 

MENINOS DO 
LEÃO: 

Florivaldo Leal (5), Wal 
ter Lemes Soares, 

PADRE 

Antonio André, 
Milano, Kyoshi Toshio (2). 
..O total da colaboração 6 
de Cr$52.000,00 (cinquenta 
e dois mil cruzeiros) que o 
JACA ofereceu ao Lar dos 
Meninos. Na próxima sema 
na, informou o vereador, de 
dicará suas comissões à or- 
gentzação da POLICIA ME- 

  

(AMADOR) | , 
PROCURA COMPROMISSOS | E 

Paraguaçú Paulista, diante 
da equipe do ABC, pelo cam 
peonato amador estadual, En 
tretanto tal não se confir- 
mou e o campeão amador de 
64 está sem cotéjo marca- 
do: Os pretendentes deverão 
entrar em costacto com q 
Sr. Mário Peretti, na reda- 
ção dêste jornal, ou com o 
dr. Carlos Ferreira Netto, 

mômicas de outros Estados, 
disse o Sr. Luiz Carlos, con- 
forme pode ser lembrado nas 
palavras do Chefe do Ser- 
vito de Loteria Federal em 
São Paulo, quando o poder 
aquisitivo do Estado de São 
Paulo provocava maior pro- 
cura de bilhetes, vindo Eles 

dos estados, de atravessado- 
res, isso por defeito da dis- 
tribuição atual, a qual sô 
mente poderá ser corregida 
no ano de 1965, quando no 
aumento da oferta, cabará 
a procura exagerada, tor- 
nando-se desnecessária a 
operação os atravessadores. 

  

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

PRES. PRUDENTE 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de. Presi- 
— DECRETO N.o 602 — 
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usondo de suas 
atribuições e nos têrmos da 
Lei Municipal n.o 944, de 30 
de novembra de 1964, 

DECRETA 
ARTIGO 19 — A Comis- 

são Executiva Pró-Televisão 
e Conselho Fiscal, instituidos 
pelo artigo 20 da Lei Muni 
cipal no 944, de 30 de no- 
vembro de 1964, ficam cria 
dos por êste decreto e con- 
forme o $ 20 do artigo 20 
da referida lei, nomeados os 
seus membros, a saber: 

a) COMISSÃO EXECU- 
TIVA PRÓ-TELEVISÃO 

Presidente - Moacir Mi- 
randa 

1o Secretário - Dr. Labib 

20 Secretário - Thomé 
Atala 

lo Tesoureiro - Ely Ro- 
drigues 

2o Tesoureiro - Altair 
Wemeck Senna 

b) CONSELHO FISCAL 
Dr. Waldemar de Faria 

Motta 
Dr. Lauro Laércio B. Hans 

ted 
Dr. Pedro Furquim 
DA COMISSÃO EXECU- 

TIVA 
ARTIGO 20 - Caberá à 

Comissão Executiva à res- 
ponsabilidade da ex 
do scompromissos a serem 
assumidos no wonvênio, pre- 

visto no artigo Lo da Lei 
Municipal n.o 944 
DO CONSELHO FISCAL 
ARTIGO 3.0 - Compete ão 

Conselho Fiscal, fiscalizar, 
dar parecer e aprovar as 
sont da Comissão Executi 

“arrrco 40 - Compete: 
10 - Ao Presidente: 

a) com a assistência e o- 
rientação do lo Tesoureiro 
contratar os servicos de fir 
mas ou pessoas físicas com- 
petentes e especializadas, 
para a colocação das cotas; 

b) presidir as reuniões da 
Comissão e representá-las 
nas suas relações com ter- 
ceiros, nos atos referentes 
às suas finalidades, e 

2) - Ao Secretário: 
a) secretariar as reuniões 

e lavrar atas, bem como, re 
ceber e expedir as corres- 
pondência e arquivar todos 
E atos emanados da Comis- 
são. 

3) - Ao Tesoureiro: 
a) prestar assistência ao 

Presidente, na escolha de fir 
mas ou pessoas fíiscas en- 
carregadas da colocação das 
cotas; 

b) asinar cheques, junta- 
mente com o Presidente, e 
ter sob sua responsabilidade 
a guarda de todos os bens 
e vaolres. 
. ARTIGO 50 - A Comis- 
são Executiva compete ela- 
Dorar um regulamento das 
suas atividades e apresentar 
semanalmente ao Prefeito 
Municipal o relatório dos 
seus serviços. 
ARTIGO 6.0 - Este De- 

ereto entrará em vigôr na da 
ta de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em con 
trário, 

Presidente Prudente, 4 de 
dezembro de 1964 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Muricipal 
Registrado e ublicado na 

Divisão de Administração, 
oos 4 (quatro) dia sdo mês 

de dezembro de 1964 
Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor 

DOCUMENTOS 

PERDIDOS 

Declaro para os devidos 
fins e a quem possa interes- 
sar, que se estraviou a mi- 
nha CARTEIRA DE HABI- 
LITAÇÃO DE MOTORIS- 
TA AMADOR SOB No 
82377  — PRONTUARIO 
N.o 32.377, expedida em da- 
ta de 18 de novembro de 
1947, pelo Serviço Estadual 
de Trânsito do Estado de 
Minas Gerais, em Belo Ho- 
rizonte, cuja Carteira torna- 
se nula doravante, visto s 
tar sendo pro 
obtenção da respectiva sm 
GUNDA. VIA. 

Para clareza, firmo a pre- 
sente de próprio punho. 

Pres, Prudente, 5 de de- 

“ 

zembro de 1.964. 
a) Antero Moreira França 
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